
MaisdoisanosdeAras
Popular entre políticos de direita e de esquerda, por atuação
incisiva no desmonte da Operação Lava-Jato, o procurador-geral
da República, Augusto Aras, teve a recondução ao cargo aprovada
por 55 votos a 10, ontem, no plenário do Senado. PPÁÁGGIINNAA 22
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Pedidode respeito e

inclusão

Supremovota
hoje futurode
áreas indígenas
STF julga, a partir das 14h, uma ação
que deve definir diretrizes para novas
demarcações de terras— são 303 em
andamento no país. O julgamento
começa sob pressão de 6mil índios
acampados na Esplanada. O grupo
fezmanifestação ontem na Praça

dosTrês Poderes.

Governadoresvãoprocurar
cúpuladasForçasArmadas

PÁGINA 5

PÁGINA 3

VacinaçãonoDF
chegaa64,48%
naprimeiradose
Comoavançoda imunizaçãode jovensde
17anos,1.968.180moradoresreceberama
dose inicial.Destes,23,39%completaramo
ciclovacinal.OGDFpodeanunciara

ampliaçãopara16anosaindanestasemana.

PÁGINA 15

Emcerimôniaenxuta,masrepletade
emoção, Japãoacendetochaparalímpicae
abreos JogosdeTóquio-2020sobotema
“Nóstemosasas”.Comdelegações curtas—
oBrasil tevequatro representantes—,
evento fez coropor fimdeestereótipos.

PÁGINA 20

PÁGINA 6

GDFfazagradosaPMs,
bombeirosePolíciaCivil
Decreto de interstício assinado pelo governador
Ibaneis Rocha reduziu em 50% o tempo para as-
censãodepatente, oque resultounapromoçãode
cerca de 3mil integrantes da PolíciaMilitar e do
CorpodeBombeiros.O impacto damedidanoor-

çamento será de R$ 9milhões até o fim do ano.
Hoje, semodecreto, apenas 53militares teriam si-
dopromovidos.Outraboanotíciaparaas forçasde
segurança, desta vez para a Polícia Civil, foi anun-
ciada pelo secretário de Economia, André Cle-

mente. Ementrevista aoCB.Poder, ele anunciou a
aberturadeconcursopúblico, com50vagasdede-
legados e 50 de agentes de custódia, para a corpo-
ração. Além disso, haverá 100 postos para for-
mação de cadastro reserva nas duas ocupações.

Ele estimaque a liberação do certame, coma con-
trataçãodabanca, serápublicadanoDiário Oficial
do DF atémetade domês que vem.“Opessoal po-
depegaroprogramadoúltimoconcurso, começar
aestudar e ir sededicando”,disse. PÁGINAS 13 E 14

Governador Ibaneis envia
projeto à Câmara

Legislativa reduzindo em
3% a alíquota do produto
nos próximos três anos.
Amedida deve ajudar a

baixar o preço da gasolina,
que hoje já custa, em
média, R$ 6,699 o litro.
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Combustível
terá ICMS

menornoDF

Especialistas veemsegregação e
criticamsalas especiais para
alunos comdeficiência.MEC
diz que espaçoépara 12%

dessas crianças comproblemas
quenãopermitema inclusão.

Nova polêmica
sobre inclusão

PÁGINA 9

Biden avisa que retirada de
tropas emseis dias dependeda
cooperaçãodoTalibã para

facilitar saídade civis afegãos e
de americanos deCabul.

Últimos dias no
Afeganistão

O rock perdeu o seu baterista mais elegante. Morreu ontem,

aos 80 anos, Charlie Watts, integrante dos Rolling

Stones. Era a serenidade rítmica de uma banda enérgica

e visceral. Artistas da cidade destacam o legado de Charlie.

“Ele era um cara adorável.

Charlie era uma rocha.

Um baterista fantástico.

Eu te amo,Charlie.

Um homem lindo”

PaulMcCartney

★ 1941 ✞ 2021
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A classe de
CharlieWatts

Ale Cabral/CPB Carlos Vieira/CB/D.A PressMinervino Júnior/CB/D.A Press
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Ação entre amigos
SenadoaprovaareconduçãodeAugustoArasaocargodeprocurador-geraldaRepública.Avitória jáeradadacomocerta, devidoà

posturacontráriadeleàatuaçãodasantigas forças-tarefasdoMP,emespecialaLava-Jato, que teveparlamentaresentreosprincipaisalvos

» AUGUSTO FERNANDES

O
procurador-geral da Re-
pública, Augusto Aras,
continuará no cargo por
mais dois anos. Ontem, o

plenário do Senado aprovou a re-
condução dele por ampla mar-
gem, com 55 votos favoráveis e
apenas 10 contra, além de uma
abstenção. Antes mesmo da vo-
tação, a vitória já era dada como
certa, atéporqueoSenadonunca
rejeitou uma indicação para a
Procuradoria-Geral da República
(PGR), mas ele conseguiu uma
boa aceitação entre os parlamen-
tares, sobretudo pela postura
contrária à atuação das antigas
forças-tarefas doMinistério Pú-
blico Federal, emespecial a Lava-
Jato, que teve congressistas entre
os principais alvos.
A crítica à operação que apu-

rou, entre outros, crimes de cor-
rupção, foi uma das tônicas da
sabatina de Aras à Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ) do
Senado, na qual foi aprovado por
21 votos a seis. O PGR não pou-
pou reclamações a esse método
de investigação e acusação, que,
segundo enfatizou, “apresentava
uma série de deficiências” e “cul-
minou emuma série de irregula-
ridades que vieramapúblico”.
“(As forças-tarefas) geraram

disfuncionalidades a partir da
pessoalização, o que gerou dis-
torções, uma certa criminaliza-
ção da política paramanter per-
manentemente os alvos em esta-
do de atenção”, reprovou Aras.
Ele também criticou o ex-PGR
Rodrigo Janot, um dos principais
investigadores da Lava-Jato, que,
em julho 2017, perto do fim do
seumandato, prometeu apresen-
tar novasdenúncias na apuração.
“Enquanto houver bambu, lá vai
flecha”, disse Janot, na ocasião.
“Talvez, se nós tivéssemos, a

cada duas grandes operações por
mês, divulgado, feito o vazamen-
to seletivo das operações dos in-
vestigados, talvez, eu estivesse
numa posição de muito elogio,
como quemdistribuiu flechadas
para todooBrasil, criminalizando
a política”, ironizou. “Mas assim
não o fiz, porqueme comprometi
de cumprir aminha função cons-
titucional com parcimônia, sem
escândalo, semestrépito.”
Apesardas críticasde integran-

tes da PGR de que Aras tem sido
leniente diante de processos que
dizem respeito ao presidente Jair
Bolsonaro, ele se eximiude culpa.
Duranteasabatina, elencouações
que assinou emdesfavor do chefe
do Executivo,mas ressaltou que a
falta de participação ou da apre-
sentação de respostas “não se de-
ram em razão de omissão, mas,
sim, em respeito à vedação dirigi-
da amagistrados emembros do
Ministério Público, impositiva, de
que manifestar opiniões sobre
questões objeto da atuação fina-
lística, oumesmo o sigilo das in-
vestigações, simplesmente impe-
dea revelaçãode fatos eatos”.
Aras ainda ponderou que “o

PGR não é sensor de qualquer
autoridade, mas o fiscal das con-
dutas que exorbitem a legalida-
de”. “OMinistério Público não é
de governo nem é de oposição. O
Ministério Público é constitucio-
nal, e essa importância constitu-
cional faz comque não semeça a
posição, a eficiência e o trabalho
do procurador-geral da Repúbli-
ca por alinhamento ou desali-
nhamento com posições ideoló-
gicas ou políticas de quem quer
que seja”, destacou. “A eficiência
na atuação do PGR não deve ser
mensurada por proselitismos
ideológicos, operações policiais
espetaculosas ou embates na
arenapolítica.”
OPGR lamentouqueopaís es-

teja vivenciando “uma extrema

PODER

Número de votos favoráveis que
Aras recebeu no plenário. Houve

10 contra e uma abstenção

55

VVeejjaa aass pprriinncciippaaiiss ddeeccllaarraaççõõeess ddee AArraass nnaa ssaabbaattiinnaa

“Denúncias açodadas sem lastro probatório suficiente
depois acabam frustrando expectativas e mesmo
desacreditando o sistema de justiça punitiva. Agradam
uma plateia do presente, imediatista e apaixonada, ao
custo do enfraquecimento do direito, da Justiça e das
instituições. Não há maior dor na humanidade do que
uma condenação injusta.”

“Cumpri omeu dever, aqui comprometido na última
sabatina: não permitir que oMinistério Público quisesse se
substituir ao Poder Legislativo ou ao Poder Judiciário ou
ao Poder Executivo.”

“Cumprir a Constituição é compreender a separação dos
Poderes, é poder saber que o dever de fiscalizar condutas
ilícitas não dá aosmembros doMinistério Público
nenhumpoder que é inerente aos poderes constituídos.”

“O procurador-geral da República já demonstrou que,
se tivesse qualquer alinhamento, o único alinhamento
seria com esta Carta (Constituição). Já demonstrou
que contraria, sim, posicionamentos de governos, mas
também este procurador não é procurador da
oposição, não.”

“Nós não podemos interferir nas competências desta Casa,
do Congresso Nacional, porque as competênciasmaiores
de edição de leis e de fiscalização dos Poderes são desta
Casa. Eu não posso ser o censor, eu só posso ser o fiscal de
condutas ilícitas.”

“Este procurador tem o dever de semanifestar no universo
do discurso jurídico, primordialmente, nos autos, sem
espetáculo, sem escândalo, para nãomacular, para não
prejulgar, para não causar as lesões que estão
desprestigiando as condenações ocorridas nos últimos seis
anos, oito anos.”

O que disse o PGR

Cobranças
em série
A PGR tem sido cobrada pelos

posicionamentos em relação ao
presidente Jair Bolsonaro e seus
aliados desde o início do ano. O
inquérito aberto para investigar
suposta omissão do Ministério
da Saúde diante da crise emMa-
naus, no início do ano — quan-
do pacientes morreram asfixia-
dos por falta de oxigênio no tra-
tamento da covid-19 —, só foi
solicitado pelo órgão após co-
brança de integrantes do Conse-
lho Superior do Ministério Pú-
blico Federal.
De lá pra cá, as cobranças fo-

ramse repetindo emdiferentes ca-
sos, como o da ofensiva do presi-
dente contra as urnas eletrônicas
e as ameaças às eleições 2022. Em
uma dasmais recentes, com rela-
ção aos ataques de Bolsonaro a
ministros da cúpula do Judiciá-
rio, 29 subprocuradores da Repú-
blica afirmaram que Augusto
Aras não pode “assistir passiva-
mente aos estarrecedores ataques”
do chefe do Executivo aos tribu-
nais superiores.

Memória

A sabatina deAras duroumais de seis horas. Ele foi indicado por Bolsonaro para novomandatomesmo fora da lista tríplice aprovada pela classe

Jefferson Rudy/Agência Senado

Aras: “OMinistério Público não é de governo neméde oposição”

polarização de toda a sociedade
brasileira”. “A polarização é o pior
veneno para a democracia, por-
que, nela, um procurador como
eu,que temcompromissocomes-
taCasa,decumpriraConstituição,
não agrada nemao governo nem
agrada àoposição. A ele é imputa-
da a omissão, quando ele só age
com cautela e cuidado para não
passardo limite”,defendeu-se.
Aras classificou o inquérito

das fake news— em andamento
no Supremo Tribunal Federal
(STF) para apurar a produção de
notícias falsas — como um

exemplo dessa polarização. O
procurador condenou a atitude
de investigados, como o presi-
dente nacional do PTB, Roberto
Jefferson, e o deputado federal
Daniel Silveira (PSL-RJ), que fo-
ram presos. “No momento pos-
terior da prisão, tanto do Daniel
Silveira quanto do Roberto Je-
fferson, houve ameaças reais
aos ministros do Supremo. A li-
berdade de expressão não esta-
ria contemplada propriamente
na fake news, mas a ameaça di-
reta e frontal já não poderia ser
ignorada”, argumentou.

Senadores
criticam
Apesar da aprovação, o pro-

curador-geral da República, Au-
gusto Aras, não foi poupado por
alguns senadores. Alessandro
Vieira (Cidadania-SE), um dos
poucos a votar contra a recon-
dução, tanto na CCJ quanto no
plenário, ponderou que o PGR
se notabilizou nos seus dois pri-
meiros anos de mandato por
tentar “conquistar a boa vonta-
de de Bolsonaro” ao não con-
frontar posturas do presidente,
mesmo quando contrárias à
saúdepública e àdemocracia.
O senador concordou com

o argumento de Aras de que
não poderia criminalizar a po-
lítica, mas destacou que “o ca-
minho para isso é excluir os
criminosos da política, e não,
de qualquer forma, acobertar
atos que possam ser conside-
rados como criminosos”.
Fabiano Contarato (Rede-

ES) também reclamou de Aras,
em especial pela suposta omis-
são do procurador-geral diante
de casos relacionados a Bolso-
naro. Segundo ele, a PGR deve
ter “altivez, sobriedade, sereni-
dade e equilíbrio para deflagar
açãopenal doa a quemdoer”.
“O tempo vai se manifestar

efetivamente, e a história será
implacável para todo aquele
que, de qualquer forma, tenha
concorrido para o agravamento
desta pandemia, seja por ação,
seja por omissão”, enfatizou. “A
história vai dizer onde estava
efetivamente e como agiu oMi-
nistérioPúblico, comoguardião
dessa espinha dorsal, chamada
Estadodemocrático de direito.”
Na semana passada, Conta-

rato eVieira enviaram uma re-
presentação ao STF pedindo
que Aras fosse investigado de-
vido às suspeitas de prevarica-
ção com os inquéritos envol-
vendo opresidente daRepúbli-
ca. O documento foi rejeitado
pelo ministro Alexandre de
Moraes, mas os parlamentares
prometeram recorrer ao plená-
rio do Supremo.

Compromisso

Osenador JoséAníbal (PSDB-
SP) disse não ter expectativa de
mudanças por parte de Aras.
Mesmoassim, ele fezpedidos ao
PGR. “Há umcompromisso que
é indelével,queéabsolutamente
necessário com os brasileiros
emprimeiro lugar. Comas insti-
tuições, comademocracia. E há
situações quemerecem, sim, ser
acolhidaspelaProcuradoria-Ge-
ral da República, para que haja
uma ação de questionamento
de postura, de atitude do gover-
no”, ressaltouoparlamentar.
Por suavez,RogérioCarvalho

(PT-SE) lamentouo fatodeque,
atualmente,“avontadededeter-
minadosagentespúblicosficaaci-
madoqueestánonossoordena-
mentojurídico,doqueestánanos-
saConstituição,doqueestánalei”.
“A Constituiçãomarcou para

a história do Brasil um novo
tempona defesa dos direitos di-
fusos da população brasileira e
dáaoMinistérioPúblicoFederal
esse dever de cuidar dosdireitos
difusos quando, por algummo-
tivo, eles são negados ou são
subvertidos”, disse. “E a gente
tem visto que se fala pouco ou
não se valoriza a atuação doMi-
nistério Público no que diz res-
peito àquilo que é a essência de
uma carta política. Nesse senti-
do, nós temos alguns crimes
que precisam ser acompanha-
dos, comoos contra omeio am-
biente e ademocracia.” (AF)

Notícias-crimes

Nas últimas semanas, o PGR foi
alvo de notícias-crimes no
Supremo Tribunal Federal (STF) e
de uma representação no
Conselho Superior do Ministério
Público Federal (MPF) que lhe
atribuíram crime de prevaricação
(quando um servidor público não
toma determinada ação que lhe
compete em benefício de
terceiros) para favorecer o
presidente. Uma delas, de autoria
dos senadores Alessandro Vieira
(Cidadania-SE) e Fabiano
Contarato (Rede-ES), acabou
arquivada, na segunda-feira, pelo
ministro Alexandre de Moraes.

Jefferson Rudy/Agência Senado
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Reunião comForças Armadas
» JORGE VASCONCELLOS

G
overnadores de vários es-
tados do país vão pedir
umareuniãocomacúpula
das Forças Armadas para

falar sobre asmanifestações de 7
de setembro em favor do presi-
dente Jair Bolsonaro e contra o
SupremoTribunal Federal (STF).
Os gestores locais pretendem di-
minuir as tensões e externar aos
militares preocupações com o
tom ameaçador que os organiza-
dores dos atos têm adotado con-
tra as instituições e ademocracia.
A preocupação dos governa-

dores com o 7 de Setembro au-
mentou após a descoberta de
que policiais militares estavam
usando as redes sociais para con-
vocar os colegas de farda a parti-
ciparem dos atos doDia da Inde-
pendência — o regulamento da
corporação proíbe manifesta-
ções políticas de seusmembros.
Na segunda-feira, o governa-

dor de São Paulo, João Doria, um
dos principais adversários de
Bolsonaro, anunciou o afasta-
mento do coronel Aleksander La-
cerda, que chefiava o Comando
de Policiamento do Interior-7 da
PMdo estado. Além de convocar
“os amigos” para as manifesta-
ções, o oficial dirigiu ofensas ao
próprio governador, ao presiden-
te do Senado, Rodrigo Pacheco
(DEM-MG) e ao STF.
Os gestores estaduais preten-

dem que a reunião com a cúpula
das Forças Armadas seja presen-
cial e ocorra na próxima semana.
A ideia surgiu ontem, um dia de-
pois da reunião do FórumNacio-
nal dos Governadores. Durante o
evento, comomesmoobjetivode
prevenir casos de violência e ou-
tras perturbações, 25 chefes de
Executivos estaduais edoDistrito
Federal decidiram pedir uma
reunião comBolsonaro e com os
presidentes do Congresso e do
STF. O ofício que trata dessa soli-
citaçãodizqueoobjetivoé“iden-
tificar e pautar pontos conver-
gentes e estratégias visando sal-
vaguardar a paz social, a demo-
cracia e o bem-estar socioeconô-
micodapopulação brasileira”.
Os governadores também as-

sumemo compromisso de “zelar
paraqueamissãodaspolícias es-
taduais ocorra nos limites consti-
tucionais e da lei, como se tem
verificadonahistóriadopaís des-
de a promulgação da Constitui-
ção de 1988”.

PODER / Governadorespedirãoencontro com integrantesdas cúpulasmilitares, paraapróximasemana, comoobjetivodediscutir
asmanifestaçõesde7de setembro.PMsorganizadoresdosatos têmadotado tomameaçador contra instituições eademocracia

Euachoque a tropa temde, cada
vezmais, se politizar. Paramim,
politização é conscientização”

Marco PriscoMachado,
deputado estadual e coordenador-geral da Anaspra

Bolsonaro culpa governadores por desemprego e carestia

Na internet, proliferammanifestações
de PMs. Além de São Paulo, veja outras
unidades da Federação

Rio de Janeiro
Eduardo da Silva Marques Junior, o
sargento Da Silva, não comanda
batalhões, mas se comunica com um
grande contingente. Temmais de 162
mil seguidores no Facebook. No
domingo, o militar da ativa publicou
uma foto em que aparece fardado ao
lado do presidente Jair Bolsonaro.
“Soldados do povo! Guerreiros por
natureza! 7 de Setembro será um
grande dia! Milhões de cidadãos de
bem de todas as regiões do Brasil estão
com o senhor!”, escreveu o policial, que
tentou ser vereador do município de
Belford Roxo (RJ) na eleição de 2020.

Espírito Santo
Na Assembleia do Espírito Santo, o
capitão Assumção (PSL) é o principal
representante do bolsonarismo. Ele
tem usado as redes sociais para
convocar apoiadores para uma
manifestação no dia 7, que terá como
bandeiras a volta do voto impresso e o
impeachment do ministro Alexandre de
Moraes, do STF. “Chegou a hora do
basta!”, postou o capitão.

Santa Catarina
O subtenente Rudinei Floriano preside
o Inmetro (Instituto Nacional de
Metrologia, Qualidade e Tecnologia)
desde o início do governo de Carlos
Moisés (PSL), em janeiro de 2019. As
atribuições na autarquia não o
impediram de se manifestar
politicamente nas redes, nas quais
chama Bolsonaro de “mito” e ecoa
críticas do presidente a ministros do
Supremo. No Facebook, publicou vídeo
do chefe do Planalto convidando para a
manifestação com frases como “7 de
setembro eu vou” e “vai ser gigante”.
Por sua vez, o deputado Sargento Lima
(PSL) também tem pedido para que
seus apoiadores compareçam.
“Chamar de gado é fácil. Difícil vai ser
aguentar o estouro da boiada. Vai ser
gigante em SC.”

Ceará
Davi Azim, coronel da reserva do Corpo
de Bombeiros do Ceará, convocou “o
nosso grande artista Sérgio Reis, todos
os caminhoneiros, todos do
agronegócio e todos que estarão em
Brasília para o dia 7 de Setembro” a
participarem de invasão ao STF e ao
Congresso. “Quero dizer a vocês que
ninguém pode ir a Brasília
simplesmente para passear, balançar
bandeirinhas e, tampouco, ficarmos
somente acampados. Nós que estamos,
se Deus quiser, emmilhão ou mais (…),
teremos pessoas com conhecimento de
como podemos fazer formações de
grupamentos para adentramos ao STF
e ao Congresso”, disse em vídeo postado
nas redes sociais. “(...) Queremos entrar
na paz, mas, caso haja reações, aí, sim,
nós vamos ter de enfrentar. Mesmo
com a força, porque, o que tiver lá para
nos impedir, nós poderemos atropelá-
los. (...) Não vou mais a lugar nenhum
se não for para adotar atitudes, ficar no
blá, blá, blá; no mimimi (…). Não
estamos mais para qualquer
brincadeira.”

Paraíba
Na Paraíba, o cabo Gilberto Silva (PSL)
publicou: “Quem vai dia 7? Acabou a
democracia. Temos de lutar pela nossa
liberdade. Faremos a maior
manifestação da história deste país!”.

Ameaças na web

AlexandreGarcia

Os governadores, em seu Fórum, de-
cidiramprocurar o presidente da Repú-
blica e, depois, o presidente do Supremo
eosdemais chefesdepoder, na tentativa
de diminuir tensões. Alegaram fazer isso
pela democracia e pela Constituição.
Como se sabe, democracia e Constitui-
ção são juntas. Se a Constituição não é
cumprida, a democracia tropeça. Na se-

mana passada, 14 governadores fizeram
umanota de desagravo aosministros do
Supremo emencionaram a Constitui-
ção,masnãoomotivodas críticas àCor-
te, que brotaram de reiterados desres-
peitos anormasdaConstituição.
O Supremo é o intérprete da Lei Bási-

ca. Ser intérprete não significa traduzir o
inversodoqueestáescrito.Seestáescrito

que umdeputado é inviolável por suas
palavras,entãosignificaqueeleé inviolá-
velporsuaspalavras.Seestáescritoqueé
vedado todo e qualquer tipo de censura,
é porque assim é. Se está escrito que é
isenta de restrição a manifestação do
pensamento, que a casa é o asilo inviolá-
vel,queoMinistérioPúblicoéessencial à
função da Justiça, que é livre o exercício
dos cultos, que há liberdade de locomo-
ção, que opresidente condenado fica oi-
to anos inabilitado para função pública,
entãoéassimque temqueser.
A liberdade é tolhida quando háme-

do do arbítrio. Atingir a liberdade de ex-
pressão é o primeiro alvo na direção de
umregime totalitário.Omedoquepaira
é uma forma de prisão. No Estado de-
mocrático de direito, uma constituição
não existe para garantir o Estado, mas
para garantir o cidadão, protegendo a
sua liberdade ante eventual arbítrio de
agentes do Estado. Desde a CartaMag-
na imposta a João Sem-Terra, assim é.
Nós temos uma Constituição Cidadã
que é fácil de ler, todospodemos conhe-
cer os direitos garantidos e o papel de
cadaumdosTrês Poderes—que estão a

serviço dopovo, origeme titular primei-
ro dopoder.
Quando se defende a Constituição,

se está defendendo, também, os Três
Poderes. Qualquer dos três que desres-
peite a Constituição está enfraquecen-
do seu próprio alicerce. A Constituição
é o contrato maior da livre convivên-
cia. Quando não se cumprem itens
desse compromisso, brota a tensão. Os
governadores do Fórum bem pode-
riam relembrar o mote que garantiu a
posse de JK: “Retorno aos quadros
constitucionais vigentes”.

“Quando se defende a Constituição, se está defendendo, também, os Três Poderes.
Qualquer dos três que desrespeite a Constituição está enfraquecendo seu próprio alicerce”

Tensão e Constituição

Pesquisa

Um levantamento feito pelo
Fórum Brasileiro de Segurança
Pública (FBSP), emparceria com
a Decode Pulse, investigou a
adesão dos policiais militares à
agenda conservadora de Bolso-
naro. Esse trabalho se concen-
trou nasmanifestações de repre-
sentantes das corporações em
ambientes digitais.
A pesquisamostrou que 41%

dosperfispúblicosdepraçasdaPM
endossamaspautasdopresidente,
enquanto25%adotamumdiscur-
somaisradicalizado.Oestudotam-

bémapurouos posicionamentos
pessoais emrelaçãoàs instituições
públicas, costumes sociais, distan-
ciamento social na pandemia da
covid-19, imprensa,direitoshuma-
nos, entreoutros temas.O resulta-
domostrouque12%dosPMscom-
partilhamconteúdoscontraas ins-
tituições, que incluemadefesado
fechamentodoSTFedaprisãodos
ministrosdaCorte.
Ao Correio, o deputado esta-

dual e coordenador-geral da As-
sociação Nacional de Praças
(Anaspra), Marco Prisco Caldas
Machado (PSC-BA), conhecido
como Soldado Prisco, admitiu
que Bolsonaro desfruta de gran-

Lira defende atos “ordeiros”
O presidente da Câmara, Ar-

thur Lira (PP-AL), defendeu o di-
reito às manifestações, como as
previstas para 7 de setembro,
mas enfatizou que os atos não
podem agredir o Estado demo-
crático de direito. “A democracia
é feita para isso”, frisou, durante
participação num evento virtual
promovidopelaXP Investimento.
“O que esperamos é que qual-

quer manifestação seja ordeira,
sem ato antidemocrático e que
não agrida nenhuma instituição.
É importante que a população
coloque em pauta suas satisfa-
ções ou insatisfações, mas que

respeite o funcionamento do Es-
tado do Brasil”, destacou. “O que
espero é isso: de forma ordeira e
respeitosa, sendo ouvida por
quemprecisaouvir e refletidapor
quem tem de refletir, isso é nor-
mal da democracia.”
Na Câmara, deputados estão

preocupados e defendem puni-
ções aos congressistas que incen-
tivaremmovimento golpista. “As
instituições e o interesse público
devem ser rigorosos com esses
parlamentares. Acho que isso é
localizado em algumas lideran-
ças, e essas pessoas têm de res-
ponder na forma da lei, com pri-

são e perda de mandato”, argu-
mentou o deputado Afonso Flo-
rence (PT-BA).
“Esses boatos geram preocu-

pação, há uma onda de fake
news, mas há policiais cometen-
do crimes. Esses têm de respon-
der na forma da lei. São as mes-
mas pessoas que defendemmili-
cianos, querem acabar com o
voto popular e manter Bolsona-
ro sem eleição. São pessoas que
fazem questão de desgastar o te-
cido social e instalar o caos para
atingir esse objetivo”, criticou.
(Cristiane Noberto, Israel Me-
deiros e Ingrid Soares)

de simpatia entre os PMs de todo
o país. Ele defendeu o direito de
os agentes se politizarem e disse
que os regulamentos das corpo-
rações são “opressores”, por proi-
birem manifestações políticas
por parte demembros da tropa.
“A politização dos policiaismi-

litares, dependendo do ponto de
vista, eu não vejo nada de ruim.
Eu acho que a tropa temde, cada
vezmais, se politizar. Paramim,
politização é conscientização. Os
policiaismilitares, desde sua fun-
dação até hoje, são uma categoria
esquecida pela Constituição Fe-
deral, e os governadores sãomais
repressores possível”, acusou. “Is-
so porque os regulamentos de to-
dasaspolíciasmilitaresbrasileiras
são opressores”, acrescentou ele,
que coordena uma entidade com
cercade15milpoliciaisebombei-
rosmilitares filiados.
Defensor da desmilitarização

da PM, Soldado Prisco disse não
ver problemas em um agente da
corporação participar de mani-
festação, desde quepacífica.
Já a Associação dos Militares

Estaduais do Brasil (Amebrasil)
divulgou nota, ontem, afirmando
que “as políciasmilitares não po-
dem ser empregadas de forma
disfuncional por nenhum gover-
nador, pois são instituições de
Estado, e não de governo”. O co-
municado destaca, ainda, que,
em caso de ruptura institucional,
essas corporações atuarão como
forças auxiliares doExército.
AnotadaAmebrasil é assinada

pelocoroneldareservaMarcosAn-
tônioNunesdeOliveira,quefoico-
mandante-geral da PMdoDF. O
texto afirmaque“às ForçasMilita-
res Estaduais e doDistrito Federal
(PolíciasMilitares) compete a se-
gurançaeaordempública confor-
memandamentodaConstituição
Federal no seu artigo 144”. Tam-
bémsegundoocomunicado,“afo-
ra essas missões, ainda lhes são
atribuídas, nocampodadefesa in-
terna ouno caso de ruptura insti-
tucional (estadode sítio oudede-
fesa), comporo esforçodemobili-
zaçãonacionalparaadefesadaPá-
tria, a garantia dosPoderes consti-
tucionaisegarantira leieaordem”.

Arthur Lira ressaltou que atos não podemagredir o Estado de direito

Enquanto governadores
pregam diálogo com o
presidente Jair Bolsonaro para
tentar amenizar a crise entre
Poderes, o chefe do Planalto
volta ao ataque aos gestores
estaduais. Ele os
responsabilizou pelo aumento
do desemprego, devido às
medidas restritivas que
adotaram para tentar conter a
disseminação do novo
coronavírus. “A partir de março
do ano passado, praticamente
todos os governadores do Brasil
lançaram a campanha do
‘fique em casa, e a economia a
gente vê depois’. E, depois, veio
aquilo que eu considero um
abuso, que foram as medidas
de lockdown, confinamento,
toque de recolher”, disse,
ontem, em entrevista à rádio
Farol, de Alagoas. O presidente
também cobrou que
governadores zerem o Imposto
sobre Circulação de
Mercadorias e Serviços (ICMS),
que incide sobre o gás de
cozinha e os combustíveis. “O
governo federal, eu fiz a minha
parte. Zerei o imposto do gás.”

Evaristo Sá/AFP

Michel Jesus/Câmara dos Deputados



A Política como Vocação, do sociólogo alemãoMaxWeber,
em 1918, na Universidade deMunique, publicada em livro no
ano seguinte, é um clássico da ciência política e obra de refe-
rênciaparaos jornalistas, cuja atividadeé inseparável dapolíti-
ca. Ele dizia que somos uma espécie de “casta de párias” e “as
mais estranhas representações sobre os jornalistas e seu traba-
lho são, por isso, correntes”. Com razão, afirmava que a vida do
jornalista émuitas vezes “marcada pela pura sorte”, sob condi-
ções que “colocam à prova constantemente a segurança inte-
rior, de ummodo quemuito dificilmente pode ser encontrado
emoutras situações”.
“A experiência com frequência amarga na vida profissional

talvez não seja nemmesmo omais terrível. Precisamente no
caso dos jornalistas exitosos, exigências internas particular-
mente difíceis lhe são apresentadas. Não é demaneira alguma
uma iniquidade lidar nos salões dos poderosos da terra apa-
rentemente nomesmopéde igualdade (…). Espantosonão é o
fato de que hámuitos jornalistas humanamente disparatados
oudesvalorizados,mas o fato de, apesar de tudo, precisamente
essa classe encerra em si um número tão grande de homens
valiosos e completamente autênticos, algo que os outsiders
não suporiam facilmente”. Àquela época, as mulheres ainda
não eram amaioria na categoria, mas, mesmo assim,mais de
100 anos depois, suas observações são atualíssimas e servem
para elas, principalmente as que estão emcomeçode carreira.
O temadaviolência fazpartedavidados jornais.Nãoraro,os

jornalistas são as vítimas, como acontece agora no Afeganistão.
Nos grotões do nosso país, ainda hoje, segundo a Associação
Brasileira de Impren-
sa (ABI), são constan-
tes as intimidações e
os assassinatos de
profissionais de im-
prensa. Na revolução
digital, os jornalistas
perderam omonopó-
lio da notícia. Não há
fato relevante quenão
seja registrado pelo
celular de umcidadão
comum. Mesmo as-
sim, somos diaria-
mente desafiados a
desnudar a verdade e
confrontados por fake
news, poderosos ins-
trumentos de luta po-
lítica contra o Estado
Democrático. Nessa
guerraentreaverdade
e as mentiras, os jor-
nalistas são a infanta-
ria da democracia,
com a missão de de-
sarmar seus inimigos.
Voltemos aWeber. A expressão monopólio da violência

(gewaltmonopol des staates) foi cunhadaporele, comoatributo
do Estado ocidentalmoderno—ou seja, o uso legítimo da for-
ça física dentro de umdeterminado território emdefesa da so-
ciedade. Esse poder de coerção é exercido pelo Estado por
meio de seus agentes legítimos.O conceito temorigemhobbe-
siana, inspiradona figura doLeviatã, omito fenício relatadono
Livro de Jó: ummonstro gigantesco, meio dragão,meio croco-
dilo, que vivia num lago e tinha comomissão defender os pei-
xesmais fracos dos peixesmais fortes. O inglês Thomas Hob-
bes, umdospaisdoEstadomoderno, fez essaanalogia em1651
(Leviatã), para responder duas questões: como as sociedades
foram formadas e comodevemser governadas?

Lei domais forte

É dele a famosa frase “homini lupus homini” (o homemé o
lobo do homem), justamente por sermos egoístas e entrarmos
emconflitounscomosoutros.Apesardeegoístas,porém, temos
racionalidadee“medodamorte violenta”. ParaHobbes, erapos-
sível abrirmão da liberdade total e fazer umpacto, o “contrato
social”, para sair da vida solitária e selvagem—ou seja, do“esta-
dodenatureza”—eviver juntos, sobumpodersoberano,no“es-
tado civil”—ou seja, em sociedade. Entretanto, para isso, é pre-
cisoumpoderqueosobriguea respeitaremocontrato.
OEstado sozinho, absoluto, porém,não resolve oproblema.

É preciso garantir liberdade e direitos aos cidadãos. É aí que Jo-
hnStuartMill, no séculoXIX, ou seja, dois séculos depois, entra
em cena. Em Sobre a Liberdade (1859), Mill resumiu: o Estado
deve preservar a autonomia individual e, ao mesmo tempo,
evitar a tirania damaioria. Tudo é permitido ao indivíduo, des-
de que as suas ações não causem danos a terceiros. Todas as
pessoas podem desenvolver demaneira autônoma o seu pro-
jeto de vida; a sociedade deve proteger a liberdade de indiví-
duos se desenvolverem de modo autônomo e, em troca, os
seusmembros não devem interferir nos direitos legais alheios;
os danos que são causados a outras pessoas têm como conse-
quência umapuniçãoproporcional.
Esse breve passeio pela História das ideias políticasmos-

tra o enorme retrocesso que estamos vivendo no governo
Bolsonaro, devido ao culto à lei do mais forte e à justiça pe-
las próprias mãos. E à perda do monopólio da violência pe-
lo Estado em razão da venda indiscriminada de armas, da
formação de milícias privadas e de falanges políticas arma-
das, além do engajamento de agentes armados do Estado
em disputas políticas.

A violência à espreita

Nas
entrelinhas
por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br

“Um breve passeio
pela História das
ideias políticas
mostra o enorme
retrocesso que
estamos vivendo,
devido ao culto à
lei domais forte e
à justiça pelas
própriasmãos”
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Eu tenho certeza de que vários aqui—a
maioria—caminhamcomigono sentido de
não autorizar o sr. Davi Alcolumbre a usar o
Senado como formadenegociações políticas
para o interesse dele. Esta Casa precisa ser
respeitada. A indicação temde ser colocada
naCCJ, e são osmembros que vão decidir”

CarlosViana (PSD-MS), senador

Basecobraasabatina
deAndréMendonça

PODER

Apesardeempresárionegar relacionamento comlíderdogovernoalémdaamizade,
deputadoabriuportasdoministério para farmacêuticaque representavaprodutorde vacina

Barros marcou reunião
para Belcher na Saúde

Catori disseque, quandoestevecomQueiroga,noencontroagendadoporBarros, foi para tratardeumantiviral

E
mdepoimentoàCPIdaCo-
vid, ontem, o sócio da far-
macêuticaBelcherEmanuel
RamalhoCatori admitiu ter

uma relação com o líder do go-
verno na Câmara, Ricardo Barros
(PP-PR). Mas negou que tenha
tratado de vacina com o deputa-
do ou que ele o tenha auxiliado
nas negociações para venda do
imunizante Convidencia ao go-
verno federal. Conforme disse
aos integrantes do colegiado, o
parlamentar conseguiu uma reu-
nião, em15deabril, comominis-
tro da Saúde, Marcelo Queiroga,
para tratar sobre omedicamento
antiviral Faviparavir para a pasta.
Ao ser questionado sobre o

motivodeoencontronão ter sido
agendado diretamente pela Bel-
cher — algo que faria com que
constasse da agenda oficial do
ministro—, Catori explicou que
se tratava de uma reunião da
Frente Parlamentar da Indústria
Pública deMedicamentos, chefi-
ada por Barros. Ele disse, ainda,
quedesde o anopassado sua em-
presa realiza negociações com o
governofederalporcontadapan-
demia de covid-19. “Nós fomos
atrás pra tentar ajudar a popula-
ção”, explicouCatori.
O empresário atribuiu a pro-

ximidade e a manutenção de
conversas com Barros apenas
ao fato de ambos serem de Ma-
ringá (PR). “Eu converso com
ele normalmente, mas nada so-
bre negócios. Ele é de Maringá,
nós somos de Maringá”, disse o
empresário, confirmando que
tem conversas periódicas com o
líder do governo.
A Belcher representou o labo-

ratório CanSino para venda da
Convidencia no Brasil, mas o ne-
gócio não foi fechado. A farma-
cêutica chinesa revogou unilate-
ralmente as credenciais da em-
presa paranaense para represen-
tar o laboratório no Brasil por ra-
zões de compliance.

Ajuda zero

Segundo Catori , “em ne-
nhum momento” Barros o aju-
dou nas negociações do imu-

nhuma interferên-
cia política, ainda
mais se tratando de
vacina de uma do-
se”, afirmou o em-
presário
O sócio da Belcher

Farmacêutica, classi-
ficou como“mera co-
incidência” a contra-
tação do advogado Flávio Pansie-
ri pela empresa. Pansieri é ligado
a Barros e também representa o
parlamentar, além de ter sido só-
cio em negócios da família do lí-
der do governo na Câmara. De
acordo comCatori, o defensor foi
contratado como consultor para
assuntos regulatórios.
“É mera coincidência”, disse.

Na audiência, o empresário ne-
gouqualquer influência deRicar-
do Barros nas tratativas de vaci-
nas comoMinistério da Saúde.
Catori, porém, não conseguiu

explicar como sua a Belcher con-
seguiu ser recebida tão rapida-
mente peloministério. Por causa

disso, a senadora Eliziane
Gama (Cidadania-MA)
ironizou. “Uma carta de
intenções foi formalizada
peloórgão comsete aoito
dias de espera, enquanto
para a Pfizer a resposta
demorou por volta de um
ano”, lembrou.
Segundo o empresá-

rio, a primeira reunião no mi-
nistério para tratar de vacinas
foi em 20 de maio, com o então
diretor de Imunização e Doen-
ças Transmissíveis da pasta,
Laurício Cruz. Isso aconteceu
mesmo com a determinação de
Queiroga de que qualquer nego-
ciação ou comercialização das
vacinas teria que ser feita na se-
cretaria-executivadoministério.
“Vossa senhoria é levada para a
porta errada porque quem tinha
o poder de conversar e negociar
sobre vacinas é o secretário-exe-
cutivo”, observou a senadora Si-
mone Tebet (MDB-MS). (Cola-
borou Tainá Andrade)

nizante, uma vez que, para a
vacina, não seria necessária
qualquer “interferência políti-
ca”. “Ele não me ajudou em na-
da sobre a vacina, o Brasil todo
soube da nossa vacina. Para
vacina, a gente não precisa ne-

Ex-ministro da Justiça foi indicado pelo presidente à vagano STF

Senadores da base do governo
cobraram do presidente da Co-
missão de Constituição e Justiça
(CCJ), Davi Alcolumbre (DEM-
AP), quepaute a indicaçãodeAn-
dré Mendonça ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF). O ex-advo-
gado-geral da União e ex-minis-
tro da Justiça foi indicado para o
cargo em 13 de julho, mas ainda
nãohádata para sua sabatina.
A cobrança foi feita no plená-

rio pelos senadoresTelmárioMo-
ta (Pros-RR), CarlosViana (PSD-
MS) e Carlos Portinho (PL-RJ).
Até os parlamentares do Cidada-
nia, Eliziane Gama (MA) e Ales-
sandroVieira (SE), se posicionara
a favor da realização da sabatina.
A CCJ e o plenário do Senado

aprovaram, ontem, a recondu-
ção de Augusto Aras para a Pro-
curadoria-Geral da República
(PGR), que havia sido indicado
por Bolsonaro ao cargo em 20 de
julho—depois, portanto, do no-
me deMendonça.
Telmário Mota comparou Al-

columbreaum“tranca-rua”, enti-
dade espiritual da umbanda co-
nhecida por fechar— e também
abrir— caminhos. JáMendonça
foi comparado a Jesus Cristo,
pois, em sua avaliação, “vive nu-
ma verdadeira via-sacra para ter
o seunome sabatinadonaCCJ”.
“Eu só espero que a CCJ não

torne aoministro André um cal-
vário, um calvário que o sacrifi-
que, que o crucifique. Eu, então,
queria fazer umapelo ao senador

Davi, que presidiu esta Casa, que
teve todoonosso apoio; inclusive
na CCJ, teve todo o nosso apoio.
Agora, a CCJ tem de andar, a fila
temdeandar.Nãopode, hoje, co-
locar na CCJ um tranca-rua. A
CCJ tem de julgar: ou aprova, ou
desaprova”, afirmouo senador.“É
verdade que o ministro André é
um homem extremamente reli-
gioso.Mas ele não é Jesus para fi-
car nessa via-sacra. Ele precisa
ser sabatinado.”
Por sua vez, CarlosViana acu-

sou Alcolumbre de usar o Senado
para fazer negociações políticas
de seu interesse. “Eu tenho certe-
za deque vários aqui—amaioria
— caminham comigo no sentido
de não autorizar o sr. Davi Alco-
lumbre a usar o Senado como
forma de negociações políticas
para o interesse dele. Esta Casa
precisa ser respeitada. A indica-
ção temde ser colocada naCCJ, e
são osmembros que vão decidir.
Depois, o plenário vai dizer sim
ou não”, enfatizou. “Eu digo com
muita clareza: não autorizo utili-
zar omeunome—e tenho certe-
za de quemuitos senadores com
quem tenho conversado assim
pensam— para fazer manobra
política usando o Senado da
República.”
Carlos Portinho reforçou o pe-

didoedissequeosquatrosenado-
res do PLprotocolaramcarta a Al-
columbre emapoio à sabatina de
Mendonça.“AbancadadoPartido
Liberal no Senado retifica seu ir-

Edilson Rodrigues/CB/D.A Press

AlanSantos/PR

restrito apoioàaprovação”, disse.
AtémesmoasenadoraEliziane

Gama se posicionou a favor de
Mendonça. Evangélica, a parla-
mentar reiterou que faz oposição

ao governo Bolsonaro,mas disse
que a religião do ex-AGU, que é
pastorpresbiteriano,nãopode ser
usada como desculpa para evitar
que seunomeseja apreciado.

15
de abril

foi quando Emanuel Catori,
sócio da Belcher, esteve no
Ministério da Saúde para a
reunião agendada por

Ricardo Barros
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Terra indígena nas mãos do STF
» INGRID SOARES

A
prox imadamente seis
mil indígenas estão acam-
pados na Esplanada dos
Ministérios à esperadoco-

meço, hoje, às 14h, do julgamento
quedefiniráo futurodasdemarca-
ções de terras indígenas no país.
Nasmãos dosministros daCorte,
estáadecisãosobreo futurode303
demarcações de terras indígenas
emandamentonopaís, umdireito
fundamentaldospovosoriginários,
previstonaConstituiçãoFederal.
Comstatusde“repercussãoge-

ral”, adecisãodoSTFservirádedi-
retriz para a gestão federal e todas
as instâncias da Justiça, também
como referência a todos os pro-
cessos, procedimentos adminis-
trativos e projetos legislativos no
que diz respeito aos procedimen-
tos demarcatórios. A ação trata da
reintegração de possemovida pe-
lo governo de SantaCatarina con-
traopovoXokleng, referenteà ter-
ra indígena Ibirama-Laklãnõ, on-
de também vivem os povos Gua-
rani eKaingang.

PODER / Corte decide hoje o futuro das demarcações das reservas no país. Ruralistas querem redefinir omarco temporal,
que, na interpretação deles, começaria coma promulgação da Constituição de 1988. Entidades contestamargumentação

Bolsonaro e Lula juntos
em duas frentes
Oplacar em favor da recondução de Augusto Aras ao cargo de procurador-geral da Repúblicamostra

que a união de parte da esquerda comos bolsonaristas emprol de alguns objetivos rende frutos. E da
mesma forma que trabalharampelamanutenção de Aras, vão buscar inviabilizar aqueles que desejam se
apresentar para a terceira via. O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva procura atrair o PDT e o PSDB, de
forma a tentar dinamitar o fortalecimento de um candidato de centro-esquerda. O presidente Jair
Bolsonaro, da sua parte, busca todos os partidosmais à direita comomesmo objetivo.
Esse caminho já levou, inclusive, os integrantes do PP ligados ao governo a sugerir que Bolsonaro

retirasse o nome de AndréMendonça como indicado ao SupremoTribunal Federal para colocar no lugar
dele o atual presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (DEM-MG). Só temdois probleminhas: 1) Pacheco, no
papel de um jovem e promissor pré-candidato a presidente da República, não semostramuito inclinado a
deixar a carreira política aos 45 anos para passar quase uma vida no STF; 2) Bolsonaro não vai tirar a
indicação deMendonça. Não quer briga como os evangélicos. E, demais amais, depois que até a senadora
Eliziane Gama (Cidadania-MA) cobrou a data para a sabatina, vai ficar difícil Davi Alcolumbre (DEM-AP)
guardar essa indicação na geladeira pormuitomais tempo.

AvoltadePauloOctávio/O
ex-governador e ex-deputado (foto)
está se preparando para levar o PSD a
apoiar a reeleição de Ibaneis Rocha. E
não descarta, inclusive, uma
candidatura ao Senado.

OnovoKubitschek/Quem também
começa a entrar no aquecimento para a
vida publica é André Kubitschek, filho
de Anna Christina e Paulo Octávio, e
bisneto do ex-presidente JK.

Eles não perdoam.../ Os
bolsonaristas mais aguerridos que
passaram pela Esplanada esta
semana quase tiveram uma síncope.
É que os postes estão decorados,
cada um, com uma bandeira
vermelha, verde e amarela. Logo, eles
espalharam uma série de vídeos
pelos grupos deWhatsApp
reclamando que devia ser coisa do
PT, que era absurdo e coisa e tal.

...e nemse informam/ Se tivessem
apurado o porquê das bandeiras,
saberiam que se trata de uma
homenagem àGuiné Bissau, país do
presidente Umaro Sissoco Emboló, que
está em visita oficial ao Brasil. Sim, a
bandeira do “Bolsonaro da África” é
vermelha, verde e amarela.

Vacina

Rodrigo Pacheco já encontrou uma
forma de inviabilizar a ideia de alguns
ministros, aquela de Bolsonaro indicá-lo
ao STF.Mandar para o arquivo o pedido
de impeachment doministro
Alexandre deMoraes.

Por falar emPacheco...

Depois de um ano emeio, a Associação
Brasileira das Emissoras de Rádio eTV
(Abert) retomou suas reuniões
presenciais. O convidado destemês foi o
presidente do Senado. Ele chegou com
umdiscurso de pacificação do país e
equilíbrio no trato da coisa pública.
Candidatíssimo, concluemos
nobres convidados.

Diferenças

Opresidente do Senado fez questão de
registrar em sua fala que foi criticado pelo
ministro da Economia, PauloGuedes. E,
ao pontuar que aceita e respeita a crítica,
aproveitou para lembrar que o Senado
ajudou o país aprovando, por exemplo, a
PECEmergencial. E se referiu à reforma do
Imposto de Renda comoum“remendo”. O
Senado vai apostar na reforma tributária
mais ampla, a PEC 110, que une vários
impostos, inclusive ICMS e ISS.

Enquanto isso,
naCâmara...

A reforma tributária, conforme o leitor
da coluna já sabe, subiu no telhado.
Arthur Lira (PP-AL) quer aprovar, na
semana que vem, aquela que Pacheco
chama de“remendo”. E ainda que o
Senado vote a proposta de emenda
constitucional comuma reformamais
ampla, a tendência, a preços de hoje, é
Lira fazer corpomole com esse texto, uma
vez que o governo não o apoia.

PFprendehackersque
invadiramsitedoTSE

ELEIÇÕES

Ana Rayssa/CB/D.A Press

A Polícia Federal (PF) pren-
deu, ontem, três hackers que ata-
caramo site doTribunal Superior
Eleitoral (TSE), em junho. Os
mandados foram cumpridos em
São Paulo e Araçatuba (SP). A
ação dos piratas apenas modifi-
cou temporariamente a página
da internet, semqualquer impac-
to na segurança do sistema ele-
trônico de votação. Também fo-

ram cumpridos cincomandados
de busca e apreensão expedidos
pela Justiça Federal no Distrito
Federal. A investigação foi aberta
a pedido do presidente do TSE,
Luís Roberto Barroso.
A PF encontrou com um dos

investigados presos um total
de R$ 22,5 mil em espécie, além
de uma arma de fogo ilegal.
Documentos e mídia eletrôni-

ca de interesse também foram
recolhidos para a continuidade
das apurações.
De acordo com as investiga-

ções, o ataque realizado por um
grupodehackersbrasileirosocor-
reu no dia 1º de junho deste ano.
Houve apenas um“defacement”,
ou seja, umadesfiguraçãodo site.
Esse tipo de ação émenos sofisti-
cado do que o roubo e bloqueio
de dados comuns em ataques de
piratas cibernéticos. À época, o
ato não foi divulgado.
A operação foi batizada de

Script Kiddie, uma referência a
hackers iniciantes que fazemuso
de métodos, ferramentas e
scripts desenvolvidos por bandi-

dosmais experientes. Os investi-
gados responderão por invasão
de dispositivo informático e por
associação criminosa.
Apesar da pouca efetividade

desse ataque, ações de hackers
contra o TSE podem alimentar
narrativa para críticas à seguran-
ça do voto eletrônico — um as-
sunto sempre levantado pelo
presidente Jair Bolsonaro, que
ataca o sistema sem apresentar
provas de irregularidades. Em
novembro passado, um grupo
acessou e divulgou dados admi-
nistrativos antigos da JustiçaElei-
toral, o que foi suficiente para a
circulação de versões falsas sobre
a urna eletrônica.

Até hoje, nãohánenhumaevi-
dência de que o sistema de vota-
ção tenha sido fraudado ou que
resultados de eleições tenham si-
domodificados. As urnas não são
conectadas à internet e têm uma
série de camadas de proteção pa-
ra que os processos eleitorais
ocorramcom lisura.
Segundo nota do TSE remeti-

da aoCorreio, “o foco da investi-
gação é um ataque que consistiu
em uma pichação na página de
internet do sistema PesqEle, usa-
do para registro de pesquisas
eleitorais e que não possui rela-
ção com o sistema de totalização
das eleições. O ataque aconteceu
no dia 1º de junho deste ano e foi

prontamente identificado pela
equipe da Secretaria deTecnolo-
gia da Informação do TSE, que,
imediatamente tirou a aplicação
doar e corrigiu a vulnerabilidade.
A pichação permaneceu no ar
por menos de uma hora (...). O
TSE adotou, entre outras, as se-
guintes providências: retirada da
aplicação do ar; backup dasmá-
quinas virtuais para preservação
de evidências e remessa à Polícia
Federal; criação demáquinas pa-
ra abrigar o sistema corrigido; e
substituição da versão Primefa-
ces por outra sem a vulnerabili-
dadeexplorada”. (Colaborou João
Vitor Tavarez, estagiário sob a
supervisão de Fabio Grecchi)

ruralistas, uma terra indígena só
poderia ser demarcada se for
comprovado que os índios esta-
vam sobre a terra requerida na
data da promulgação da Consti-
tuição, ou seja, em 5 de outubro
de 1988. Quem estivesse fora da
área nesta data ou chegasse de-
pois deste dia, não teria direito a
pedir sua demarcação. O Conse-
lho Indigenista Missionário (Ci-
mi) destaca que tal interpretação
é considerada inconstitucional.
Ontem, os indígenas canta-

ram, dançaram e portaram faixas
comdizeresde“terrasprotegidas”.
A previsão é de que o grupo fique
até sábadono local. Liderançasdo
acampamento aproveitarampara
entregar aos ministros do STF
umacartacommaisde160milas-
sinaturas contra omarco tempo-
ral. Odocumento foi assinadopor
juristas, acadêmicos e diversas
personalidades, como Chico
Buarque, DanielaMercury, Zelia
Duncan, as apresentadoras Xuxa
Meneghel e Bela Gil, a atriz An-
dréa Beltrão e o ator Antonio Pi-
tanga. (Com Agência Estado)

Cercade seismil indígenasaguardamo julgamento, que terá repercussãogeral. Ação começoucomreintegraçãodepossepedidapor SantaCatarina

Ementrevista aoCanalRural, o
presidente JairBolsonarodisseque
“seriaumcaosparaoBrasil e tam-
bém uma grande perda para o

mundo”casooSTFdecidacontrao
marco.“Agenteesperaqueonosso
SupremoTribunalFederalnãomo-
difiqueessadata, essenovomarco

temporal, que foi fixadocomosen-
do1988”, disse.OSTFvai julgar se
cabe ou não aplicar sobre as de-
marcaçõesnovasouemandamen-

toaregrado“marcotemporal”.
Trata-se de uma linha de cor-

te. Pelo entendimento domarco
temporal, que é defendido por

Carlos Vieira/CB/D.A Press
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SOCIEDADE
Ministro seguea linhadoPlanalto edefendedecretoque retiraosalunos comalgumtipodedeficiênciadas salas
deaulaeos segrega. Especialistas criticamoretrocesso. STF julgaa constitucionalidadeda iniciativadogoverno

Ribeiro, de novo, ataca
a educação inclusiva
» MARIA EDUARDA CARDIM
» GABRIELA BERNARDES*

A
o mesmo tempo em que
se aproxima o momento
de o Supremo Tribunal
Federal (STF) julgar a

constitucionalidade de um de-
creto do presidente Jair Bolsona-
ro que pode segregar as crianças
com deficiência em classes es-
peciais, o ministro da Educação,
Milton Ribeiro, defendeu a me-
dida e voltou a atacar o ensino
inclusivo. Ele afirmou, em entre-
vista à rádio Jovem Pan, que o
governo federal não quer o “in-
clusivismo” dessas crianças nas
escolas. A fala foi criticada por
autoridades e especialistas.
“Nós não queremos o inclusi-

vismo. Criticam essa minha ter-
minologia, mas é essa mesma
que eu continuo a usar”, afirmou.
Segundo ele, existem crianças
comdeficiências que conseguem
conviver e socializar quando são
inseridas em uma sala de aula
com colegas que não têm omes-
mo problema, mas 12% dessas
crianças “não têm condições de
conviver ali”.
“Isso não quer dizer que eu

estou excluindo, que eu estou
usando de discriminação. Eu es-
tou olhando não apenas para a
criança que é objeto domeu cui-
dado, mas para as outras crian-
ças que vão ter dificuldades de
aprender, porque, geralmente,
as professoras não têm a capaci-
tação necessária para cuidar de
pessoas com determinado tipo
de deficiência”, justificou o mi-
nistro na entrevista.
Entre esses 12%, estariam

crianças cegas, surdas e com al-
guns graus de autismo. “Temos
algumas crianças que têm pro-
blemas de visão; elas não po-
dem estar na mesma classe.
Imagina uma professora de geo-
grafia (falar) “aqui é o Rio Ama-
zonas” para uma criança que
tem deficiência visual. Têm ou-
tras que são surdas, por exem-
plo. Então, há uma gama de
crianças, têm alguns graus de
autismo e tem um grupo que a

ParaIpea,programaé
dispersoesubfinanciado

INOVAÇÃO

Bolsonaro
acredita em
normalidade
emdezembro
Opresidente Jair Bolsonaro se

mostrou otimista sobre a supera-
ção da pandemia de covid-19 no
Brasil. Diante do calendário de
vacinação pelo Ministério da
Saúde, que prevê toda a popula-
ção adulta vacinada com duas
doses até o fim de novembro, ele
afirmou, ontem, esperar que, em
dezembro, o país entre na fase de
“plenanormalidade”.
Em entrevista à Rádio Farol,

de Alagoas, Bolsonaro voltou a
defender o uso facultativo de
máscara pela população, assim
como é a vacinação. Segundo ele,
o governo “está na iminência de
sugerir que uso demáscara passe
a ser opcional”.Na segunda-feira,
àRádioNovaRegional, doValedo
Ribeira (SP), o presidente afir-
mou que ia falar com oministro
da Saúde, Marcelo Queiroga, pa-
ra desobrigar o uso da proteção,
considerada por especialistas co-
mo fundamental para conter o
avanço da covid-19— empaíses
como os Estados Unidos, alguns
estados que suspenderam o uso
da máscara estão retomando o
uso devido ao avanço do novo
coronavírus e o aumento no nú-
mero de infectados.
Outra ferramenta de combate

à pandemia, a vacina, também
foi citada por Bolsonaro durante
a entrevista de ontem. De acordo
como presidente, em 2022 o país
poderá, inclusive, exportar imu-
nizantes. Oministro da Ciência e
Tecnologia,MarcosPontes, parti-
cipou da conversa e disse que, no
ano que vem, o Brasil já terá de-
senvolvido seus próprios fárma-
cos e nãomais precisará de doses
importadas.
Dando continuidade à guerra

travada com governadores desde
o iníciodapandemia, opresiden-
te destacou que as vacinas “fo-
ramuma realidade” por causa do
governo federal e não dos esta-
dos. “Nenhum governador com-
prou uma dose sequer, todas as
doses foram compradas pelo go-
verno federal”, afirmou. O gover-
no de São Paulo, no entanto,
anunciou, no início de julho, a
compradireta do laboratório chi-
nês Sinovac de 4milhões de apli-
cações da CoronaVac destinadas
apenas à imunização da popula-
çãodoestado. Alémdisso, a com-
pra de vacinas é uma obrigação
do governo federal, responsável
pela coordenação do Programa
Nacional de Imunizações (PNI).

CepaDelta

A Delta, variante do novo co-
ronavírus que surgiu primeira-
mente na Índia, está presente
em 16 unidades da Federação. A
confirmação é do último bole-
tim epidemiológico do Ministé-
rio da Saúde, que alerta para a si-
tuação do Rio de Janeiro, estado
com o maior número de casos.
De acordo com a pasta, o cresci-
mento da disseminação da nova
cepa “está diretamente relacio-
nado ao fortalecimento da capa-
cidade laboratorial e metodoló-
gica para desenvolver o sequen-
ciamento de amostras do vírus
SARS-CoV-2, pela rede de refe-
rência para vírus respiratórios
para oMinistério da Saúde”.
“É uma variante que já mos-

trou ter uma velocidade de
transmissão muito maior. Um
caso consegue transmitir para
mais pessoas que as outras ce-
pas. Isso faz comque a velocida-
de da epidemia seja maior”, es-
clarece o infectologista e profes-
sor da Universidade de Brasília
(UnB) Jonas Brant.
Ele ressalta que a cobertura

vacinal brasileira não é suficiente
para conter o avanço da nova
Delta “O nível de vacinação atual
no Brasil já se mostrou insufi-
ciente em vários países bem
avançados na cobertura vacinal,
que optaram por retomar asme-
didas de segurança para tentar
conter a transmissão”, explicou.
(Colaboraram Luiza Victorino e
Bernardo Lima, estagiários sob a
supervisão de Fabio Grecchi)

PANDEMIA

» VERA BATISTA

Levantamento realizado pelo
Instituto Pesquisa Econômica
Aplicada (Ipea)mostra que a fal-
ta de recursos e de foco vão im-
pactar severamente a pesquisa e
a inovação no país. O orçamen-
to da chamada EstratégiaNacio-
nal de Inovação— que não con-
templa a produção científica —
é de cerca de R$ 4,9 bilhões, pa-
ra os próximos dois anos, valor é
muito inferior ao da meta de
ampliação do investimento pú-
blico em ciência, tecnologia e
inovação (CT&I), de R$ 8 bi-
lhões, que já está abaixo de pe-
ríodos anteriores. A iniciativa é
um dos carros-chefes do Minis-
tério da Ciência Tecnologia e
Inovação (MCTI), chefiado pelo
ministroMarcos Pontes.
Mas a questão orçamentária

nãoéoúnicoproblema. Segundo
o Ipea, existemmetas amplas e
inalcançáveis e ausência de prio-
ridades na Estratégia. “Esses va-
lores já foram muito maiores,

tendo se mantido em torno do
patamar anual de R$ 8 bilhões
em 2012, 2013, 2014 e 2015, so-
mente para a função C&T nomi-
nistério,chegandoaalcançarR$ 12
bilhões em 2013 para a função
C&T em todo o governo federal.
O suposto crescimento colocado
agora comometa é, portanto, um
retrocesso frente a anos anterio-
res”, aponta o levantamento do
Ipea. Segundo os pesquisadores,
o valor alocado para oMCTI so-
mente para C&T, em 2020, foi de
cerca deR$ 5bilhões.
Entre asmetasmuito amplas e

sujeitas a diversos outros fatores,
segundo o Ipea, estão a amplia-
ção dos investimentos empresa-
riais em inovação e da taxa de
inovação na economia. “Preten-
de-se ampliar os investimentos
empresariais de 0,6% para 0,8%
da receita líquida de vendas em
2024. Esse investimento vem
caindo nos últimos anos, fruto,
entre outras coisas, do esvazia-
mento das políticas de inovação”,
afirmamos especialistas.

As ações “mais significativas
do plano”, mostra o estudo, não
são fundamentais para o setor.
Por exemplo: “implementar
ações no âmbito da rede vírus”,
no valor de R$ 600 milhões. Ou-
tras duasmais relevantes dopon-
todevistaorçamentáriosão“con-
solidar a infraestrutura brasileira
de acesso ao espaço”, comR$ 500
milhões, e “fortalecer o papel da

Embrapii” (Empresa Brasileira de
Pesquisa e Inovação Industrial),
comoutros R$ 500milhões.
As demais ações, “onde supos-

tamente deverão estar todas as
funções precípuas da política de
CT&I, somamR$2,9bilhões,uma
média de cerca de R$ 29milhões
para cada uma”, aponta o estudo.
“Em síntese, a análise permite
afirmar que a EstratégiaNacional

de Inovação é imprecisa, genéri-
ca e sem prioridades objetivas,
fruto de um diagnóstico equivo-
cado dos reais desafios do siste-
mabrasileiro de inovação”.
O diagnóstico do Ipea acres-

centa que“por essesmotivos, jul-
ga-se que a atual Estratégia Na-
cional de Inovação representará,
na verdade, um retrocesso das
políticas de inovaçãonoBrasil”.

Carro-chefe da pasta dirigida por Pontes temdois problemas: poucos recursos e objetivos demais

Catarina Chaves/CB/D.A Press

Nósnãoqueremos
o inclusivismo.
Criticamessa
minha
terminologia,mas
é essamesmaque
eu continuo a usar.
Isso não quer dizer
que eu estou
excluindo, que
eu estou usando
de discriminação”

MiltonRibeiro,
ministro da Educação

gente esquece que são os super-
dotados, que tambémestãones-
se grupo, que precisam de uma
atenção especial”, afirmou.

Princípio

Especialistas ressaltam que a
educação inclusiva é um princí-
pio constitucional e que se trata
de uma política importante tan-
to para os deficientes como para
as outras crianças. “Temos inú-
meras leis e uma fundamenta-
ção legalqueamparaessascrian-
ças para que elas estejam no
contexto regular de ensino. A
opinião doministro é totalmen-
te incoerente, vai contra tudo
que é proposto na nossa lei e se-
grega e exclui essas pessoas”, cri-
ticou a psicopedagoga Fabiane
Favarelli Navega, especialista em
educação inclusiva há 21 anos.
O Plano Nacional de Educa-

ção (PNE) especifica comometa
a educação especial inclusiva pa-
ra a população de quatro a 17
anos com deficiência, transtor-
nosdoespectro autista e altasha-
bilidades/superdotação. E, se-
gundo o Censo Escolar de 2020,
realizado pelo Instituto Nacional
deEstudos ePesquisasEducacio-
nais Anísio Teixeira (Inep), verifi-
ca-se que o percentual dematrí-
culas de alunos incluídos em
classes comuns aumentou gra-
dativamente ao longo dos anos.
Em 2016, o percentual de estu-
dantes integrados era de 89,5% e,
em2020, passoupara 93,3%.
Mas a nova Política Nacional

de Educação Especial (PNEE),
proposta pelo governo federal
por meio de decreto do ano pas-
sado, podemudar isso. O gover-
no federal pretende que estados
e municípios devem oferecer
“instituições de ensino planeja-

das para o atendimento educa-
cional aos educandos da educa-
ção especial que não se benefi-
ciam, em seu desenvolvimento,
quando incluídos em escolas re-
gulares inclusivas e que apresen-
tam demanda por apoios múlti-
plos e contínuos”.
O decreto foi contestado pelo

PSB, que pediu ao STF sua sus-
pensão, afirmando que a pro-
posta é discriminatória. Ontem,
o STF realizou o segundo dia de
audiência pública para discutir a
Ação Direta de Inconstituciona-
lidade (ADI) apresentada à Cor-
te. Ao abrir a sessão, o ministro
Dias Toffoli afirmou que a finali-
dade do debate era avaliar o im-
pacto da inclusão de pessoas
com deficiência nas diversas
áreas da sociedade.

*Estagiária sob a supervisão de
Fabio Grecchi

Ed Alves/CB/D.A Press - 8/10/19
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Teto de gastos terá o
maior teste em 2022

CONJUNTURA / Analistas preveemque osministérios terão que apertar o cinto, no
próximo ano, se o governo quisermanter a regra que limita as
despesas à inflação do ano anterior. Eleições complicamo cenário

Osproblemas do
governo para fechar o
Orçamento de 2022
sem romper o teto
mostramque a regra
está cumprindo a sua
função, pois força
umadiscussão sobre
essa restrição
orçamentária.
Estamos voltando à
discussão de 2020,
mas, antes, era a
pandemia; agora, o
novoBolsa Família”

Fabio Klein, da Tendências
consultoria

2,33%
SãoPaulo

Inflação

Dólar

Euro

Saláriomínimo

PontuaçãoB3 CDB

5,38%R$6,187

Ibovespa nos últimos dias

Na terça-feira Últimas cotações (emR$)

Comercial, venda
na terça-feira

Na terça-feira
Prefixado

30dias (aoano)

IPCAdo IBGE (em%)

Capitaldegiro

117.165 120.211

R$5,262
(▼ 2,23%)

R$1.100

Março/2021 0,93
Abril/2021 0,31
Maio/2021 0,83
Junho/2021 0,53
Julho/2021 0,96

17/agosto 5,270
18/agosto 5,375
19/agosto 5,423
20/agosto 5,385
23/agosto 5,382

6,76%

Bolsas
Na terça-feira

19/8 20/8 23/8 24/8

0,09%
NovaYork

TRABALHO A FAVOR DO BRASIL

Acesse o site afavordobrasil.cnc.org.br e conheça as ações que o Sistema
Comércio vem realizando para ajudar o país a superar a crise.

HOTEL-ESCOLA RECEBE
CERTIFICAÇÃO INÉDITA
NA AMÉRICA LATINA

OHotel-Escola Senac Bar-
reira Roxa, no Rio Gran-
de do Norte, recebeu o

selo ISO 21401:2020 e passa
a ser o único na América La-
tina certificado por desem-
penhar um modelo de gestão
sustentável.
A certificação é concedida
pela Associação Brasileira de
Normas Técnicas (ABNT) e é
fruto de um processo de au-
ditoria que analisou critérios
como inclusão social, valo-
rização regional, segurança
sanitária e responsabilidade
socioambiental.
A consolidação do Barreira
Roxa como centro educacio-
nal e hotel de excelência e
sustentabilidade é um dos pi-
lares que norteiam a execução
do Projeto Verena – parceria
internacional entre o Sistema
Fecomércio-RN, por meio do
Senac e o Governo da Renâ-

nia-Palatinado, com execução
através da Câmara de Comér-
cio de Trier (EIC Trier), na
Alemanha –, que tem como
objetivo promover o cresci-
mento econômico do setor
de turismo e hospitalidade no
Rio Grande do Norte.
Os hotéis-escola do Senac
foram criados para garantir
profissionais qualificados
para o turismo, aumentando
de forma concreta as chances
de o aluno conseguir um bom
lugar no mercado do trabalho.
Hoje, o Senac possui quatro
hotéis-escolas de excelência,
localizados no Espírito Santo,
em São Paulo e no Rio Grande
do Norte.
O Hotel-Escola Barreira Roxa
foi reinaugurado em 2019, em
um complexo que é referência
para o desenvolvimento do
turismo local.

COMEÇAM AS ENTREGAS DAS
CESTAS BÁSICAS DA CAMPANHA
MESA BRASIL URGENTE

Lançada em julho, a campa-
nha Mesa Brasil Urgente já
registrou mais de R$ 853

mil em doações, que estão
sendo revertidos na aquisi-
ção de 8,5 mil cestas básicas,
destinadas a famílias em situ-
ação de vulnerabilidade em
todo o país. A distribuição
é feita conforme o Índice de
Vulnerabilidade Social (IVS),
de forma a garantir o atendi-
mento à parcela da população
mais impactada pelas con-
sequências da pandemia de
covid-19.
No Distrito Federal, as entre-
gas já começaram. São 1.091
cestas básicas, um total de
aproximadamente 13 tonela-
das de alimentos, que serão
entregues a 20 instituições
assistenciais. Desde o início
da pandemia, o programa
Mesa Brasil Sesc viu aumen-
tar os pedidos de instituições
sociais em busca de colabo-

ração para o atendimento às
famílias assistidas.
A campanha Mesa Brasil Ur-
gente foi criada como forma
de intensificar as ações de
apoio, a partir da formação de
uma rede de solidariedade
com empresas e socieda-
de civil. Por meio do site
www.mesabrasilurgente.com.
br, é possível contribuir com
a doação de qualquer quantia.
A campanha prossegue até o
fim do mês de setembro.

FINANCIAMENTO DE PRIORE E
REQUIP INVIABILIZA SESC E SENAC

De acordo com a Con-
federação Nacional do
Comércio de Bens, Ser-

viços e Turismo (CNC), se
a verba para a criação das
novas iniciativas de estímulo
ao emprego, propostas pelo
governo no âmbito da Medida
Provisória nº 1.045/21, saírem
do Sistema S, as instituições
de formação profissional do
país não conseguirão manter
as suas atividades. Segundo
a CNC, os serviços prestados
atualmente pelas instituições
atendem a sociedade de uma
forma mais ampla do que as
previstas no Programa Primei-
ra Oportunidade e Reinserção
no Emprego (Priore) e no Re-
gime Especial de Qualificação
e Inclusão Produtiva (Requip).
“Os custos com ensino gra-
tuito, na configuração que se
apresentam, inviabilizarão, em
curto prazo, as instituições for-
madoras do Sistema S, que não
possuirão recursos sequer para
custear as atividades emanter as
estruturas físicas”, alerta Lean-
dro Domingos, vice-presidente
Financeiro da Confederação.
Outra preocupação da CNC é
o fato de que os recursos desti-

nados aos programas atuais do
Sesc e Senac, por exemplo, que
contemplam toda a sociedade,
sejam direcionados apenas para
atender os jovens entre 16 anos
e 29 anos. “Mais da metade
(53%) da demanda de forma-
ção e capacitação profissional
atendida pelo Senac é compos-
ta por pessoas com mais de 30
anos”, afirma Domingos. “Fa-
zer isso é tirar a verba de pro-
gramas que já funcionam com
muita eficiência e eficácia e re-
direcionar para programas ain-
da incertos e que geram muitas
dúvidas”, completa.
A CNC vem defendendo, des-
de o início do ano, medidas
como aMP1.045, que instituiu
o Novo Programa Emergen-
cial de Manutenção do Empre-
go e da Renda, extremamente
importante por conta da crise
provocada pela pandemia do
novo coronavírus, e também
os projetos de inclusão produ-
tiva, como o Priore e o Requip.
Porém, a Confederação enten-
de que a decisão mais acertada
seria utilizar outra fonte de fi-
nanciamento para a viabiliza-
ção dos programas que não o
Sistema S.

Senac Barreira Roxa em Natal (RN): sustentabilidade
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» ROSANA HESSEL

A
regra do teto de gastos vai
ser colocada à prova no
Projeto de LeiOrçamentá-
ria Anual (Ploa) de 2022,

que está sendo finalizado pela
equipe econômica e deve ser en-
viado aoCongresso até opróximo
dia 31.Nosministérios, a certeza é
de que, a exemplo doOrçamento
deste ano, haverá redução, condi-
cionamento ou atémesmo corte
degastos,paraqueoMinistérioda
Economia consiga fechar os nú-
meros da peça orçamentária sem
estourar a emenda constitucional
que limita o aumento das despe-
sas à inflaçãodoanoanterior. Para
um ano eleitoral, quando a pres-
são por recursos é, geralmente,
maior,ocenárioédesafiador.
Procuradas, as pastas que tra-

dicionalmentecontamcommaio-
res volumes de recursos evitaram
comentar sobre os cortes que de-
vem ocorrer. No caso da Saúde,
por exemplo, a previsão deR$ 134
bilhões para o ano que vem será
menor do que os R$ 180,5 bilhões
autorizadosneste exercício.
Com a inflação deste ano dis-

parando e as previsões de cresci-
mento do Produto Interno Bruto
(PIB)de2002encolhendo, a certe-
za é de que a frustração ocorrerá
tantono ladoda receitaquantoda
despesa. Portanto, qualquer esti-
mativa que oministro da Econo-
mia,PauloGuedes,enviaraoCon-
gresso será fictícia, porque os pa-
râmetros da Lei deDiretrizes Or-
çamentárias (LDO)estãodesatua-
lizados. O salário mínimo, por
exemplo, que corrige cerca de
70%dasdespesasobrigatórias, es-
tá previsto emR$ 1.147, um valor
subestimado, o que deve implicar
gasto extra de, pelomenos, R$ 41
bilhões. Já as receitas, com uma
previsão de crescimento de 2,5%
do PIB, estão superestimadas em
meio à derrocada das previsões
domercado,quedevemconvergir
paraalgoemtornode1,5%.
Algumas despesas, como as

do novo Bolsa Família prometido
pelo presidente Jair Bolsonaro
(sem partido), não deverão ser
incluídas na proposta orçamen-
tária que será enviada ao Legisla-
tivo, porque o governo precisará

PauloGuedesapostanaaprovaçãodaPECqueadiaopagamentodeprecatóriosparaacomodarnovosprogramas

R$ 89,1 bilhões, no anoque vem.
Outras despesasnão cabemno

Orçamento do jeito em que está,
como o reajuste de servidores
prometido por Bolsonaro no ano
que vem, algo em torno de R$ 16
bilhões;asemendasdorelator-ge-
ral, que somaramquase R$ 20 bi-
lhões neste ano; e o reajuste de
50% do Bolsa Família , que pode
custar cercadeR$30bilhões além
dos R$ 35 bilhões previstos para o
programa. A folga do teto, de R$
30,4 bilhões, conforme as últimas
estimativas doTesouroNacional,
está encolhendoedeve sermenor
do que R$ 20 bilhões segundo es-
pecialistas, não comportando es-
sasdespesas extras.
Vale lembrar que os precató-

rios precisarão ser pagos integral-
mente se Guedes não conseguir
emplacar a Proposta de Emenda
à Constituição (PEC) que parcela
essas dívidas por 10 anos. A PEC
aindanemtemrelator.
“Os problemas do governopa-

ra fechar o Orçamento de 2022
sem romper o teto, mostram que
a regra está cumprindo a sua fun-
ção, pois força uma discussão so-
bre essa restrição orçamentária.
Estamos voltando àmesma dis-
cussão de 2020,mas comproble-
masdistintos. Antes, era apande-

mia; agora, o novoBolsa Família”,
avaliou o especialista em contas
públicas Fabio Klein, daTendên-
cias Consultoria.
“Umprograma de transferên-

cia de renda robusto não cabe no
teto, e os precatórios não são um
elementonovopara justificaruma
mudança naConstituição que vai
aumentar a dívida futura. A solu-
çãoépéssima”, afirmouKlein.
A economista Juliana Inhasz,

professora do Insper, também
demonstrou preocupação com a
forma como o ministro Paulo
Guedes vem defendendo a PEC
dos precatórios para abrir espaço
para o novo Bolsa Família. “Eles
não podem dizer que foram pe-
gos de surpresa com o aumento
dos precatórios e, assim, como o
Orçamento deste ano, a negocia-
ção com oCongresso vai ser cus-
tosa”, alertou.
Gil Castello Branco, secretário-

geral da Organização Contas
Abertas, tambémcritica o volume
de emendas do relator que deve-
rão sermoeda de troca do gover-
no como centrão. “Vamos ver co-
mo é que o governo vai conseguir
gastar emprogramas eleitoreiros
e ainda negociar umOrçamento
semrecursos. Serácomofazerum
omelete vegano”, disse.

Receita libera R$ 5,1 bi em restituições
» BERNARDO LIMA*
» JOÃO VITOR TAVAREZ*

A Receita Federal abriu a con-
sulta para o quarto lote de resti-
tuição do Imposto de Renda de
2021. O valor total, de R$ 5,1 bi-
lhões, será devolvido a mais de
3,8 milhões de contribuintes.
Restituições residuais de anos
anteriores também serão con-
templadas.
Em cenário de crise, esta é

uma rendamais doquebem-vin-
da para muitas pessoas. Mas o
que fazer com esse dinheiro? O
que os especialistas recomen-
dam? O economista e professor
da Universidade de Brasília Car-
los Alberto Ramos explica que,
quem tem dívidas a quitar, deve

priorizar o pagamento “Tem que
abater as dívidas, não temmuita
discussão nisso. Se você fizer
uma aplicação sem risco, a taxa
de juros vai ser seguramenteme-
nor do que a da dívida. Não tem
discussão, se você tem dinheiro e
dívidas, abata as dívidas”.
No casodos contribuintes sem

dívidas, ainda não é tempo de se
aventurar com investimentos de
alto risco. Omomento incerto da
economia não dámuitamargem
para eventuaisperdas“Eucoloca-
ria emuma aplicação segura, co-
mo a poupança ou oTesouro Di-
reto.Nãorecomendariaumaapli-
cação com riscos, como a Bolsa
ou ações de empresas particula-
res”, esclareceuCarlosAlberto.
Para Rogério Olegário, consul-

tor financeiro pessoal da Libratta
PlanejamentoFinanceiro, reforça
a necessidade de pagar as dívi-
das. “Não faz sentido guardar di-
nheiro. O valor da restituição, em
geral, não é muito alto. Assim,
não é possível fazer muita coisa.
É importante pagar as últimas
prestações, pois quantomaior o
tempo da dívida, maior fica o va-
lor”, explicou o especialista. No
caso de o contribuinte não ter dí-
vidas, e querer investir, “certa-
mente éporque já temaplicações
anterioresemalgumativo”,acres-
centouOlegário.

Prioridade

De acordo com as regras da
Receita Federal, têm prioridade

no recebimento da restituição
pessoas com mais de 60 anos,
sendo assegurada prioridade
especial àquelas com mais de
80 anos. Além disso, também
têm preferência portadores de
deficiência física ou moléstia
grave, e contribuintes cuja
maior fonte de renda seja o ma-
gistério (professores).
Para saber se estão incluídos

nesse lote, eovalorda restituição,
os contribuintes podem consul-
tar a página daReceita Federal na
Internet (https://servicos.recei-
ta.fazenda.gov.br/Servicos/Cons-
Rest) ou usar o aplicativo “Meu
Imposto deRenda”.

* Estagiários sob supervisão
deOdail Figueiredo

usar a folga que teria para o teto
de gastos com o pagamento dos
precatórios — dívidas judiciais
da União, cuja previsão saltou de
R$ 54,7 bilhões, neste ano, para

Isac Nóbrega/PR - 27/1/21
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MERCADO S/A O SETOR DE TURISMO FOI O PRINCIPAL DESTAQUE DA PESQUISA—AS
TRANSAÇÕES REALIZADAS EMHOTÉIS E POUSADAS SUBIRAM 256%

AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

R A P I D I N H A S

33%
équanto caíramospreçosdaspassagens
aéreasparaaspróximas férias de verão, em

comparação com2019, segundo levantamento
do site de viagensKayak

DDiivveerrssiiddaaddee,, iinncclluussããoo,, mmeeiioo
aammbbiieennttee ee eemmpprreeeennddeeddoorriissmmoo
ssããoo oo ffooccoo ddoo sseexxttoo eeddiittaall
““IIddeeiiaass ppaarraa uumm MMuunnddoo
MMeellhhoorr””,, rreeaalliizzaaddoo ppeellaa CCooccaa--
CCoollaa FFeemmssaa BBrraassiill.. NNeessttee aannoo,,
1100 OONNGGss rreecceebbeerrããoo,, ccaaddaa uummaa,,
RR$$ 5500 mmiill ppaarraa pprroojjeettooss ssoocciiaaiiss
ddeessttiinnaaddooss ààss ccoommuunniiddaaddeess eemm
qquuee eessttããoo pprreesseenntteess..

Segundo a Coca-Cola Femsa
Brasil, as inscrições estão
abertas até 31 de agosto e podem
participar instituições
legalmente constituídas, sem fins
lucrativos, nos seis estados onde
a companhia tem operações (MG,
MS, PR, RS, SC e SP). Nos últimos
cinco anos, o edital “Ideias para
umMundo Melhor” impactou
cerca de 20 mil pessoas por
intermédio de ONGs.

AA vvaarriiaannttee ddeellttaa ddoo ccoorroonnaavvíírruuss jjáá
pprreejjuuddiiccaa aass aattiivviiddaaddeess
eeccoonnôômmiiccaass nnooss EEssttaaddoossUUnniiddooss..
EEmm aaggoossttoo,, aassssiimm qquuee oo CCeennttrroo ddee
CCoonnttrroollee ee PPrreevveennççããoo ddeeDDooeennççaass
vvoollttoouu aa rreeccoommeennddaarr oo uussoo ddee
mmáássccaarraass eemm aammbbiieenntteess ffeecchhaaddooss,,
oo fflluuxxoo ddee cclliieenntteess eemm
rreessttaauurraanntteess ccaaiiuu 2200%%,, eemm rreellaaççããoo
aa jjuullhhoo..AAss aaccaaddeemmiiaass ddee ggiinnáássttiiccaa
ttaammbbéémm ppeerrddeerraamm cclliieenntteess..

O site da companhia aérea Gol
tem se mantido instável nos
últimos dias. Segundo relatos de
passageiros, é difícil remarcar
voos, comprar bilhetes ou
realizar operações simples, como
check in. A Gol nega que seu
sistema tenha sofrido ataques
hackers, fenômeno cada
vez mais corriqueiro no
universo corporativo.

Ed Alves/CB/D.A Press - 22/1/21

Carsten Rehder/AFP - 9/9/17Logan Cyrus / AFP - 26/2/20

Itaúvê forte retomada
doconsumo
O ItaúUnibanco produziu um relatório quemostra a retomada consistente emdiversas

categorias de consumo. Segundo o levantamento, as vendas pormeio dos cartões emitidos
pelo banco, ou demáquinas da Rede, empresa de processamento de pagamentos da
instituição, foram 46%maiores no segundo trimestre de 2021 do que nomesmo período de
2020. O setor de turismo foi o principal destaque da pesquisa— as transações realizadas
emhotéis e pousadas subiram 256%namesma base comparativa. Não foi o único ramo a
ter desempenho acima das expectativas. Com a volta de festas, eventos e cerimônias, como
casamentos, o aluguel de roupas elegantes subiu 215%. Por sua vez, bares e restaurantes
apresentam crescimento de 153% em volume de transações geradas. De fato, os números
são ótimos,mas eles forambeneficiados pelo desempenho fraco de um ano atrás.Mesmo
assim, espera-se que a retomada ganhemais impulso até o fim do ano.

Bloomberg: “É ridículo
prometeremmudanças em2050”

Michael Bloomberg, ex-prefeito de NovaYork e empresário
de sucesso, participou ontem da Expert XP, festival de
investimentos que reuniu nomes estrelados de diversas áreas.
Sua palestra foi um tapa na cara dos negacionistas do
aquecimento global. “As coisas estão piores hoje do que jamais
estiveram”, disse. “Não há dúvidas sobre isso, a ciência está aí.”
Ele cobroumedidas urgentes paramudar o quadro. “É uma
vergonha empresas e governos prometeremmudanças em
2050. Isso é ridículo.”

Dinheiro é uma
coisa curiosa.
Na verdade,
quantomais
você ganha,
menos você
toca”

Charlie Watts,
lendário baterista
dos Rolling Stones,
que morreu, ontem,
aos 80 anos

Ipea prevê inflação mais alta
CONJUNTURA / Instituto atualiza de 5,9% para 7,1% a expectativa de elevação do IPCA neste ano. Aumento da carestia tem
sido provocado pelos fortes reajustes dos preços da energia elétrica e da gasolina. Cenário para 2022 é de desaceleração

O presidente do Senado, Rodrigo
Pacheco (DEM-MG), disse que o
Senado é favorável a uma reforma
tributária ampla e “verdadeira”, que
simplifique, ajuste e desburocratize o
sistema e que permita a retomada
de investimentos. Foi uma resposta
a uma provocação do presidente da
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), que
sugeriu, mais cedo, que a
responsabilidade pela agenda
econômica ter parado no Legislativo
era do Senado, e não dos deputados.
Pacheco voltou a defender a
aprovação da Proposta de Emenda à
Constituição (PEC) 110, relatada pelo
senador Roberto Rocha (PSDB-PA),
que unifica tributos federais,
estaduais e municipais em torno do
Imposto sobre Operações com Bens
e Serviços (IBS).

Pachecoquer
reformaampla

» GABRIELA CHABALGOITY*

O
InstitutodePesquisaEco-
nômica Aplicada (Ipea)
aumentou para 7,1% a
previsão de alta da infla-

çãoneste ano—acimado teto da
meta estabelecida pelo Conselho
Monetário Nacional (CMN), de
5,25%. Em junho, o Ipea previa
que o Índice de Preços ao Consu-
midorAmplo (IPCA) terminaria o
ano em 5,9%. Uma das razões da
revisão é a expectativa de reajus-
tesmais acentuados para a gaso-
lina e a energia elétrica, que pro-
vocaram uma elevação da proje-
ção de preços monitorados de
9,5%para 11,0%.
A nova previsão coloca o Ipea

em linha com as projeções do
mercado financeiro, que aposta
numa alta de 7,11% do IPCA em
2021, de acordo com o último
relatório Focus, do Banco Cen-
tral. De acordo com o IBGE, o
indicador oficial da inflação
acumula elevaçãode8,99%.Mas
a pesquisadora Maria Andreia
Lameiras, do Grupo de Conjun-
tura do Ipea, prevê um cenário
de desaceleração inflacionária,
sobretudo em 2022.
“Essa desaceleração vai vir

por conta de uma pressão me-
nor dos preços administrados.
Estamos imaginando que tanto
combustível quanto energia elé-
trica não vão pressionar tanto a
inflação ano que vem, seja por
uma manutenção do preço in-
ternacional do petróleo, seja por
conta do fato de que essa crise
hídrica já terá sido, pelo menos,
em boa parte, decepada com a
volta dos reservatórios e com a
queda no uso de energia de ter-
melétricas”, explicou.
Por outro lado, a especialista

diz que o ciclo de aperto de ju-
ros, iniciado pelo Banco Central
justamente para segurar a infla-

ção, vai continuar em 2022. De
acordocomela, nopróximoano,
se tudo correr como o esperado,
a inflação será mais puxada pe-
los preços livres, especialmente
serviços, até mesmo com a reto-
mada da normalidade econômi-
ca, com a pandemia sendo con-
trolada pela vacinação emmas-
sa. No entanto, o cenário não é
isento de riscos.
“Embora, com baixa probabi-

lidade, a gente tem riscos para
inflação do ano que vem, e esses
riscos estão associados a um no-
vo ciclo de alta de commodities.
Estamos supondo que as com-
modities vão ficar estáveis ou
crescendonumavelocidadebem
menordoqueem2021,masexis-
te, sim, o risco de que essemovi-
mento de alta mais forte conti-
nue. O segundo risco que envol-
ve a inflação do ano que vem é o
câmbio. Uma eventual deprecia-
ção cambial também vai afetar
os preços, principalmente dos
combustíveis e alimentos”,
acrescentou Maria Andréia. As
taxas projetadas para o IPCA e o
INPC, em 2022, são de 4,1% e
3,9%, respectivamente.
De forma semelhante ao que

acontece com os alimentos, a
pressão advinda dematérias pri-
mas no mercado internacional,
combinada com o aumento da
utilização da capacidade instala-
da na indústria e os estoques
abaixo do nível desejado, deve
manterospreçosdosbens indus-
triais emalta. A projeção de infla-
ção desse segmento passou de
4,8% para 6,6%. Já a retomada do
setor de serviços gerou uma ele-
vação da inflação desse segmen-
to em ritmomaior que o espera-
do inicialmente, com issoaprevi-
são subiu de 4,0%para 5,0%.

*Estagiária sob supervisão
deOdail Figueiredo

» VERA BATISTA

Depois do estresse da semana
passada, omercado financeiro te-
ve ontemumdia de recuperação.
Principal indicador da Bolsa de
Valores de São Paulo, o Ibovespa
fechou comuma expressiva alta,
de 2,33%, aos 120.211 pontos, o
melhor resultado emduas sema-
nas. No mercado de câmbio, a
volta dobomhumor se refletiuna
cotação do dólar, que despencou
2,23%, cotado a R$ 5,262 para
venda, no final da sessão.
Segundo analistas, sem novas

notícias sobre a queda de braço
entre Executivo e Judiciário, os
investidores derammais atenção
aos comentários tranquilizado-
res de autoridades sobre o cená-
rio fiscal. Omaior impactopositi-

vo foi provocado pela defesa do
teto de gastos feita pelo presiden-
te da Câmara, Arthur Lira (PP-
AL). “Eu não vejo necessidade
nem possibilidade de estourar o
teto”, afirmou Lira, em evento
comanalistas, ao comentar as di-
ficuldades da polêmica PEC dos
Precatórios, que adia opagamen-
to de dívidas judiciais daUnião.
Vindadeumexpoentedo cen-

trão, grupo político associado à
expansão de gastos púbicos, a
declaração colocou o mercado
em clima de alta. Por sua vez, o
presidente do Banco Central, Ro-
bertoCamposNeto, quevinha fa-
zendo alertas sucessivos sobre o
risco de desarranjo das contas
públicas, afirmou que os dados
fiscais estão melhores do que se
projetava para omomento.

“Existe um pano de fundo fis-
cal que é inegavelmentemelhor,
com uma relação dívida/PIB e
um deficit primário menores do
que se esperava—e grande parte
disso não causado pela inflação.
Por outro lado, também reconhe-
ço que houve um ruído de curto
prazo”, afirmou ele, emparticipa-
çãonomesmoevento.
O ambiente externo, igual-

mente, ajudou,pelodesempenho
positivo das commodities, princi-
palmentedominériode ferro.
Para o economista Cesar Ber-

go, sócio investidor da Corretora
OpenInvest, “o relativo apazigua-
mento político, mesmo do ponto
de vista cênico, é importante”.
Mas ainda há muita preocupa-
ção, afirma, sobre a reforma tri-
butária. “A leitura do mercado,

depois dos vários discursos oti-
mistas doministro PauloGuedes,
é de que haverá um novo dese-
nho doMinistério da Economia
para a reforma tributária e de
que, de alguma forma, ela não
continuará esquecida”, disse.
Bergo acredita que o ambiente

mais propício aos investimentos
deve se manter. Ele não aposta,
por exemplo, emnova alta do dó-
lar.“Parao finaldoano, a expecta-
tiva é de a divisa americana se
manter a R$ 5,20. Qualquer coisa
acimadissoé frutodeestressepo-
lítico. Não há razão para dólar
mais caro, com as exportações
aumentando e favorecendo a en-
tradanopaísdamoedaestrangei-
ra. Enfim, os fatos indicam que
esta semana vai ser mais calma
quea anterior”, destacou.

Liradefendetetodegastoseacalmamercado

Comadisparadadaenergiaelétrica, indicadorquemedeavariaçãodos itensmonitoradosalcançará11%em2021

ComArthur Lira e cenário
externo, Bolsa volta a subir

Omercado financeiro ficou aliviado com a
declaração do presidente da Câmara dos
Deputados, Arthur Lira, na Expert XP. Lira negou
que haverá calote nos precatórios e reforçou que
não existe sinal de ruptura do texto de gastos.
Isso soou comomúsica no ouvido dos
investidores. Como otimismo generalizado nas
bolsas internacionais, formou-se o cenário ideal
para o Ibovespa, o principal índice da Bolsa
brasileira, dar sinal de vida. Ontem, o indicador
subiu 2,33%, depois de sofrer nos últimos dias.

Locadoras se preocupam
comqueda de lucros
A disparada de preços dos veículos novos

favoreceu omercado de locadoras de veículos,
que aumentou os valores do aluguel, diante da
maior demanda.Mas o setor está preocupado.
Com a expectativa de normalização do
fornecimento de semicondutores para a
fabricação de carros, e a consequente retomada
da produção, espera-se que o valor do automóvel
zero caia. Namesmamedida, as locadoras terão
de reduzir tarifas, o que obviamente afetará a
rentabilidade dos negócios.

Ronaldo de Oliveira/CB/D.A Press - 19/1/15
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AFEGANISTÃO/Presidente norte-americanoavisa queo fimdapresençamilitar nopaís asiático dependeda colaboraçãodoTalibã
para operaçãode resgate e cita risco de ataques doEstado Islâmico. Porta-voz dos insurgentes anuncia veto à saída de afegãos deCabul

Biden condiciona
retirada de tropas

» RODRIGO CRAVEIRO

H
á quatro anos morando
nos Estados Unidos, o
afegão K.S., 30 anos, visi-
tava a família em Cabul

quando foi surpreendido pela re-
tomadadepoderporpartedoTa-
libã. Em 18 de agosto, três dias
depois da chegada dos extremis-
tas à capital, ele conseguiu em-
barcar rumo aos EUA, em uma
viagem tumultuada, com escalas
no Catar e na Alemanha. Ontem,
dentro do avião que o levaria a
Chicago, onde reside com parte
da família, K.S. não escondia o
desespero ante a decisão dos tali-
bãs de impedirema saída de civis
afegãos do país. A notícia de que
soldados norte-americanos co-
meçaram a deixar o Aeroporto
Internacional Hamid Karzai au-
mentou sua angústia.
“Por favor, ajudemosmeusdois

irmãos a entraremno aeroporto.
Se eles retornarem para suas ca-
sas, os talibãs omatarão”, implo-
rouaoCorreioK.S., que trabalhou
para as forças dos EUA. Enquanto
o pânico se apossava dos civis
aglomerados diante do terminal
aéreo, o presidente Joe Biden avi-
sava que amissão no Afeganistão
está“emviasde ser concluída” em
31deagosto—acondiçãoéqueo
Talibã permita acesso ao aeropor-
to de quemdesejar fugir—e aler-
tavaparaameaça terrorista.
“Estamos a caminho de fina-

lizar (a ocupação do Afeganis-
tão) em 31 de agosto. Eu estou
determinado a completar a nos-
sa missão”, declarou Biden, em
um discurso proferido na Casa
Branca marcado pelo atraso, re-
petindo o que foi dito durante
encontro virtual do G7 (o grupo
dos paísesmais industrializados
do mundo), mais cedo. “A con-
clusão em 31 de agosto depende
de oTalibã continuar a cooperar
e permitir acesso ao aeroporto
para aqueles que estão sendo
transportados para fora (do
país), sem que haja interrup-
ções em nossas operações”,
acrescentou, ao revelar que or-
denou ao Pentágono a elabora-
ção de “planos de contingência”
para alterar a data. O democrata
enfrenta duas frentes de pres-
são: aliados pedem que ele pro-
longue a permanência militar
no Afeganistão; os norte-ameri-
canos exigem o fim da guerra.
Aodefender a retiradadas tro-

pas, Biden citou “um risco cres-
cente” de ataques do Estado Islâ-
mico. “Quantomais tempo ficar-
mos, haverá o risco agudo e cres-
cente de umataque de umgrupo

que as retiradas por parte dos
EUA e aliados deverão ser encer-
radas em 31 de agosto. Para a
mesma data está previsto o fim
da presença militar estrangeira
no Afeganistão. “Eles têm aviões,
eles têm o aeroporto, deveriam
tirar seus cidadãos e empreitei-
ros daqui”, disse. “Mas não deve-
riam incitar os afegãos a fugirem
doAfeganistão.”Mujahid acusou
os norte-americanos de levarem
do país “especialistas afegãos”,
como engenheiros emédicos.

Mulheres

Sob justificativa da volátil si-
tuaçãonopaís,Mujahid disse que
a segurança das afegãs é uma res-
ponsabilidade doTalibã. Por isso,
pediu àsmulheres que permane-
çam em suas casas. “Algumas ve-
zes, nossas equipes de segurança
não são bem treinadas o bastante
para lidar com asmulheres. En-
tão, encontram problemas, por
esta razão”, afirmou o porta-voz
talibã. “Então, nós solicitamos às
mulheres que fiquememsuas ca-
sas, até que desenvolvamos um
procedimento. Elas não serão de-
mitidas. Elas continuarão a rece-
ber seus salários,mesmoquenão
apareçam para trabalhar.” De
acordo comMujahid, a restrição
impostaàsmulheres“éumproce-
dimentomuito temporário”.
OBancoMundial suspendeu a

ajuda ao Afeganistão, em retalia-
ção à tomada de poder peloTali-
bã. “Suspendemos as transferên-
cias (financeiras) no âmbito das
nossas operações no Afeganistão
e vigiamos e avaliamos a situação
deperto”, explicouàagênciaFran-
ce-Presse uma porta-voz da enti-
dade. “Estamos profundamente
preocupados com a situação no
Afeganistão e seu impacto nas
perspectivas de desenvolvimento
do país, em particular para as
mulheres”, acrescentou. A insti-
tuição tinha cerca de 20 projetos
de desenvolvimento no Afeganis-
tão.Desde2002, oBancoMundial
forneceu cerca deUS$ 5,3 bilhões
(ouR$27,8 bilhões).

Quantomais cedo
terminarmos (a
ocupação), melhor”

Joe Biden, presidente
dos Estados Unidos

terrorista conhecido como Isisk,
um afiliado do Isis (Estado Islâ-
mico) no Afeganistão, também
inimigo jurado do Talibã. Cada
dia em solo é outro dia em que
sabemos que o ISIS-K tentará
atingir o aeroporto e atacar as
forças dos EUA e dos aliados,
alémde civis inocentes. Segundo
Biden, desde 14 de agosto, vés-
pera da chegada dos talibãs aCa-

bul, 70.700 pessoas foram resga-
tadas de Cabul, mais de 12 mil
somente nesta terça-feira.
Durante o encontro virtual de

ontem, o G7 solicitou aos talibãs
a garantia de passagem segura
até o aeroporto, após 31 de agos-
to. Os líderes dos países do grupo
também acordaram um“roteiro”
sobre como vão se relacionar
com os insurgentes no futuro.

Eles expressaram“grave preocu-
pação” com a situação no Afega-
nistão e lançaram um “apelo à
calma e à moderação”. A inten-
ção é evitar uma crise humanitá-
ria de consequências imprevisí-
veis para toda a região.
Questionado pelo Correio so-

bre o veto à retirada de afegãos
de Cabul, MohammedNaeem—
porta-voz do escritório político

doTalibã emDoha (Catar)— res-
pondeu comnovapergunta.“Vo-
cê soube o que está acontecendo
no aeroporto de Cabul? As pes-
soas estão morrendo, ao se lan-
çarem de aviões e por causa de
tiros”, afirmou, por meio do
WhatsApp. Em nova entrevista
coletiva, a segunda em uma se-
mana, Zabihullah Mujahid, ou-
tro porta-voz do Talibã, insistiu

Encontro secreto
O diretor da Agência Central de Inteligência americana (CIA), William Burns (EE), teve uma reunião confidencial em

Cabul com o cofundador do Talibã Abdul Ghani Baradar (DD), anteontem, informou o jornal The Washington Post. Este
foi o encontro de mais alto nível entre os Estados Unidos e o regime fundamentalista desde a tomada de Cabul e o

retorno dos talibãs ao poder. A decisão do presidente Biden de enviar Burns para o Afeganistão ilustra a gravidade da
crise para seu governo. O mulá Abdul Ghani Baradar, que liderou o escritório político dos talibãs no Catar, é agora o
homem-forte do novo regime. Ao ser procurado pela AFP, um porta-voz da CIA não confirmou a reunião e disse que a
agência “nunca fala sobre os deslocamentos do diretor”. O Washington Post não revelou o teor das conversas, mas,

provavelmente, abordaram o atraso nas retiradas do aeroporto da capital afegã.

» Euacho..

“Os Estados Unidos e seus aliados não
podem prorrogar a data de retirada
sem um acordo com o Talibã, porque
isso seria algo inútil. Não penso que o
Talibã começará a atacar as forças
estrangeiras, mas certamente vetará
acesso àqueles que desejam embarcar
nos aviões. De que serviria a
prorrogação neste caso?”

Najibullah Lafraie,ministro das
Relações Exteriores do Afeganistão
entre 1992 e 1996

Imagemde satélitemostra
multidão ao longo da entrada

leste doAeroporto
InternacionalHamidKarzai,

emCabul: desespero para fugir

Eve;yn Hockstein/AFP

MOD/AFP

Saul Loeb/AFP Karim Jaafar/AFP
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Nomesmoaeroporto, soldados
dos EstadosUnidos e da Inglaterra
tentamestabelecermínimaordem
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Exclusão

É incrível a insensibili-
dade do ministro da Edu-
cação, Milton Ribeiro. Ele
insiste na aberração de que
crianças especiais não po-
dem fazer parte de classes
“normais” de estudo, como
se fossem bichos indomá-
veis. O mais assustador é
que boa parte do atual go-
verno pensa como ele. O
ministro não está sozinho
nessa empreitada de isolar
meninos e meninas com
algum tipo de deficiência,
de escondê-los da socieda-
de, quando deveríamos es-
tar falando em inclusão. A
população de bom senso
não pode aceitar esse des-
calabro. O Supremo Tribu-
nal Federal precisa se posi-
cionarcomveemênciacon-
tra Ribeiro.
»Suely Antunes,
Asa Sul

Polícias

A politização das polí-
cias militares é um proble-
ma que deve ser combatido
com veemência. Os quar-
téis não podem ser infesta-
dos por ideologias nem de
esquerda, nem de direita.
Policiaismilitares têmano-
bre missão de proteger os
cidadãos.Sãoanossamaior
segurança no combate à
violência. A partir do mo-
mento que se rendem à po-
lítica, que se apegam à ra-
dicalização de governantes
de plantão, perdem total-
mente o rumo, distorcem o
papel constitucional que
devem seguir à risca. O ris-
co disso acontecer, porém,
está cada vezmais alto.Não
podemos aceitar retrocesso
desse tamanho.
»Mílton José,
Águas Claras.

Fé nos jovens

Ainda é possível ter fé
nos jovens. Estou extrema-
mente feliz com o engaja-
mento deles no programa
de vacinação contra a co-
vid-19. Tenho observado, nos últimos dias, que o pos-
to de saúde perto de onde moro está sempre lotado
de jovens e adolescentes festejando por terem recebi-
do a primeira dose do imunizante. Fazem a festa,
cantam, dançam. Creio que, comesse comportamen-
to, conseguem convencer pais, avós, tios que ainda
não se vacinaram, acreditando nasmentiras dissemi-

nadas por um certo líder,
que, além de desacreditar
os imunizantes contra o
novo coronavírus, agora
está uma campanha en-
louquecida para derrubar
a obrigatoriedade do uso
de máscaras. Não caiam
nessa, meninos emeninas.
»Carla Cristina,
Asa Norte

Gasolina

O secretário de Econo-
mia doDistrito Federal, An-
dré Clemente, prometeu re-
duzir o Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e
Serviços (ICMS) que incide
sobre a gasolina ao longo
dos próximos três anos. A
diminuiçãoserádeumpon-
to percentual a cada ano.
Pelos cálculos de represen-
tantes dos postos de com-
bustíveis, com o ICMSme-
nor, os preços da gasolina
podem cair R$ 0,20 nas
bombas. É muito pouco,
mas é umalento. Agora, pa-
ra que os consumidores
realmente sintam no bolso
o impostomenor, é preciso
que as cotações do dólar
não subammais e que o va-
lor do petróleo no exterior
caia. Sem isso, de pouco
adiantará a redução do
ICMS. Ficará mais como
propagandapolítica.
»Samuel Ramos,
Lago Sul

Bolsonaro

Apesar do pedido de tré-
gua dos governadores, que
defendem um quadro polí-
tico mais tranquilo para
que a economia recupere o
fôlego, o presidente Jair
Bolsonaro não dá sinais de
que vai baixar a guarda e
passar a trabalhar para o
bemdopaís.Bolsonaronão
consegue conviver comum
clima de paz, está sempre
disposto a tumultuar. O
país, contudo, não aguenta
mais tanta turbulência. A
inflação está em disparada,
os juros não param de su-
bir e o desemprego assusta

os trabalhadores. A situação está tão difícil, que famí-
lias estão sendo despejadas porque não conseguem
pagar o aluguel. Um presidente que não se dá conta
da tragédia social que abate o país nãomerece o cargo
para o qual foi eleito.
»FernandoGuedes,
Taguatinga

Energiaévital
paraopaís
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Ontem, bem cedo, levei minha filha para
se vacinar contra a covid-19.Oposto, emTa-
guatinga, estava vazio. Mas os poucos ado-
lescentes ali presentes traziamumbrilho no
olhar. Brilho de esperança, de fome de vida,
de resistência ao negacionismo, de confian-
ça incondicional na ciência. Cada dose de
imunizante injetada em umbraço é um tri-
buto aosmais de 575milmortos pela covid-
19. Não se pode normalizar o absurdo. São
quase 600mil amores arrancados de seus la-
res para sempre. São 575mil “eu amo você”
que nuncamais serão ditos. São 575mil ros-
tos que ficarão relegados a fotografias no
computador ou no porta-retrato. São 575
mil ausências presentes em tantos lares bra-
sileiros.
Em 2022, os mesmos jovens que se vaci-

naram ontem terão a oportunidade de aju-
dar a construir o futuro danação. Alguns de-
les, provavelmente, perderam um dos pais
oudosavósparaumadoençacuja letalidade
poderia ter sidomitigada, caso o presidente
estivesse mais interessado na aquisição de
vacinas do que nas chamadas “motociatas”,
que não passam de passeios demotocicleta
com fins eleitoreiros e verbas públicas. Jo-
vens que tiveram amelhor fase da vida, re-

pleta de descobertas, pausada pela inércia
de um governo quemais preza em criar fac-
toides contra a democracia do que em cui-
dar dobem-estar social. Ah!Hápouco, omi-
nistro da Educação voltou a dizer que não
apoia o ensino inclusivista. Qualquer jovem
bem informado ficaria de cabelo empé com
tamanhodespautério.
Precisamosdevacina, sim.Mas, também,

de uma dose de reforço de esperança.Vive-
mos tempos sombrios. De radicalismo, de
polarização, de reducionismo da política a
uminsignificante jogodevaidades, depoder
exacerbado, de irracionalidade. No cenário
externo, o fundamentalismo volta amostrar
suas garras ao planeta, duas décadas depois
dos piores atentados terroristas da história.
O Afeganistão tornou-se, uma vezmais, re-
fém doTalibã. As mulheres afegãs retorna-
ram à quase invisibilidade imposta pelami-
soginia extremista e pela interpretação da
sharia (lei islâmica). No leste da Europa, a
extrema-direita dissemina homofobia. Na
Nicarágua, um presidente anula a oposição
com prisões e perseguição. Como escreveu
Guimarães Rosa, o que a vida quer de nós é
coragem. Ainda bemque temos, nos jovens,
a face da esperança e deummundomelhor.

A
decisão do governo de permitir
que grandes consumidores de
energia elétrica possam reduzir
seu consumo e, assim, liberar car-
ga para o sistema elétrico nacio-

nal, com recebimento de um pagamento,
chega em boa hora, mas já poderia ter sido
implementada diante da gravidade do qua-
dro hídrico dopaís. A falta de chuvas e o bai-
xonível dos reservatóriosdasusinashidrelé-
tricas ameaçam a economia brasileira, seja
porque elevamo preço da eletricidade, dan-
do um choque na inflação, seja porque a ca-
rência dela pode ser desastrosa para a gera-
ção de riquezas. Não há crescimento econô-
mico semenergia.
Coma seca histórica, os reservatórios das

hidrelétricas do Sudeste/Centro-Oeste, que
respondempor cerca de 70%da capacidade
de geração hídrica do país, que, por sua vez,
equivale amais de 60%de toda a energia ge-
rada no território brasileiro, estão emníveis
críticos.Dados doOperadorNacional do Sis-
tema (ONS)mostramque, na semanapassa-
da, esses reservatórios estavam com23%da
capacidade, podendo fechar omês em 21%.
Em agosto do ano passado, essas mesmas
usinas operavam com42,3% e, em2001, ano
do racionamento, onível erade 26,85%.
Apesar dos níveis piores dos reservató-

rios, o Brasil não enfrenta racionamento
porque, em 20 anos, usinas térmicas foram
construídas, assimcomo linhasde transmis-
são interligando as regiões do Brasil, que,
por ser continental, tem diferentes regimes
de chuvas. Esses investimentos, no entanto,
não foram suficientes para afastar o risco de
desabastecimento energético. A persistên-
cia da seca pode levar esses reservatórios do
Sudeste/Centro-Oeste a inimagináveis 10%
de armazenamento em novembro, início
efetivo doperíodo chuvosonessas regiões.
Isso significa que um regime de chuvas

abaixo dasmédias históricas deixa o país ex-
tremamente vulnerável à necessidade de

um racionamento. Sem energia, a atividade
econômica deixa de crescer, e o preço da
conta de luz dispara, punindo todos os con-
sumidores. Apenas este ano, com a necessi-
dade de se acionar todas as usinas térmicas,
o preço da energia subiu 7%. E deve subir
mais 16% no ano que vem, para cobrir os
custos dessa geraçãomais cara das termelé-
tricas. Sem contar o impacto das bandeiras
tarifárias, que devem vigorar mesmo nos
meses do período chuvoso. Com isso, a in-
flação oficial passa, emuito, do teto dameta
fixadapara este ano.
A entrada emvigor do ProgramadeRedu-

çãoVoluntáriadeDemandadeEnergiaElétri-
cadeve liberar entre 20 e 35megawatts (MW)
por dia de energia para o sistema nacional.
Diante do aumento do consumo coma libe-
raçãodasatividadeseconômicas—sónopri-
meiro semestre, a demanda cresceu 7,7%—,
a redução da demanda é a única alternativa
(alémda importação)parasegarantir aoferta
de energia. Dessa forma, o governo deveria
ampliar os benefícios e a divulgação da tarifa
branca, que permite, aos consumidores resi-
denciais, reduzir a contade luz comousoem
horáriosquenãopressionamosistema.
Todoesforço é válidopara se evitar o con-

tingenciamento compulsório do consumo
de energia elétrica. Em 2001, isso custou ao
país três pontos percentuais a menos no
crescimento econômico e uma inflação de
7,67% no ano e de 12,53% no seguinte. Pas-
saram-se duas décadas, e o país está nova-
mente diante da possibilidade de restrição
no abastecimento energético. É certo que
hojeoBrasil émenosdependentedaenergia
hídrica, mas ainda o é. Exige-se, então, in-
centivos fortes e firmes a novas formas de
geração e ao uso racional da energia, para
que, no futuro próximo, o país não venha
novamente enfrentar riscos de racionamen-
to ou o próprio contingenciamento. Basta
dizer que, sem chuvas abundantes, teremos
problemas já no início de 2022.

Opresidente Jair Bolsonaro diz
que a culpa da inflação alta e da
carestia da gasolina é dos

governadores. Cara depau épouco.
SSaannddrraa CCrriissttiinnaa—Águas Claras

Não épossível que os trabalhadores,
que sofrempara colocar comidana
mesa, acreditemnodiscurso

enganador deBolsonaro. A vida dos
brasileiros está terrível comocapitão.

LLuucciiaannoo PPaattrríícciioo—Asa Sul

Quer dizer que os policiais
que deveriamproteger a população
querem ir às ruas armados para
apoiar aquele que está destruindo
opaís? Realmente, omundo está

de cabeça para baixo.
PPeeddrroo SSoouuzzaa—Planaltina

Os governadores nãopodemaceitar a
insubordinaçãodepoliciaismilitares.
Se perderemamão, darão espaçopara
verdadeirasmilícias.Umperigo.

JJooããoo SSaannttooss—Lago Norte

Aqueles que estão preocupados coma
situaçãodoAfeganistão devemdar
uma volta nas ruas perto de casa para
verema tragédia damiséria noBrasil.

JJúúlliioo SSaannttooss—Asa Norte

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

Sobre ter esperança

RODRIGOCRAVEIRO
rodrigocraveiro.df@dabr.com.br
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» MARIA FERNANDA QUARTIERO E LUCIANA BARRANCOS

Do Instituto Cactus, organização sem fins lucrativos que promove iniciativas para ampliar a informação
e os cuidados com a saúde mental, particularmente para adolescentes e mulheres

Saúde mental Ordem e progresso

» Se existe um colégio que desperta a ira dosmaus
professores e administradores escolares é o Colégio
Militar. Primeiro, porque as crianças que o frequentam
são educadas em casa, só vão para a escola pela
instrução. Segundo, porque, em qualquer olimpíada de
conhecimento, o ColégioMilitar é imbatível. Essa ira de
alguns deveria se transformar em humildade para copiar
a fórmula. Essa celeuma sobre a filha do presidente
estudar no ColégioMilitar é inútil. A escola é ótima, e
quem pode, pode.

Divulguem

»Veja no Blog do Ari Cunha as obras da afegã Shamsia
Hassani. Descreve bem a situação damulher no atual
Afeganistão. As fotos foram enviadas para um grupo de
jornalistas pelo colega Fernando Ladeira.Veja, também,
como seguir a artista no Instagram.

À flor da pele

» Uma das sequelas dessa fase pandêmica é a falta de
paciência de pais que não estavam acostumados a
conviver com os filhos. Outro dia, umamãe, gritando
com o pequeno, o obrigava a colocar amáscara antes de
entrar no carro. É omesmo que obrigar alguém a passear
a pé atado em um cinto de segurança.

“Por falar nisso, o finadoBruno
Maranhão arrebentouoCongresso
Nacional. Oque aconteceu comele?”
DDoonnaa DDiittaa,, enquanto tricota

A frase que não foi pronunciada

Democraciasem
emoçãoecomrazão
Para um país que, ao longo da maior parte de sua história,

nunca deu a devida atenção à educação e ao ensino público
de qualidade, assimilar lições e torná-las práticas usuais do
cotidiano é também uma tarefa difícil, senão impossível. Re-
ter lições do passado e do presente é fundamental para evitar
o cometimento dos mesmos erros e ter alguma previsibilida-
de quanto ao futuro. E é também uma das lições que se pren-
de nas escolas.
Com isso, fica evidente que um povo devidamente instruído

não se torna presa fácil nasmãos dos prestidigitadores políticos,
muito menos se deixa levar pelos discursos encantatórios de
demagogos e populistas da hora. Ensinar a pensar, talvez, seja a
primeira e mais importante missão que cabe à educação. A se-
gunda, talvez, seja ensinar a pensar demodo próprio, depois de
perscrutado o ambiente em volta. Sem essas premissas, um po-
vo se torna alvo fácil para a investida dos chamados “peritos em
habilidades”, osmascates de vãs esperanças.
Essa, talvez, seja a principal característica que falta à média

dos cidadãos deste país, sobretudo aos eleitores. O que a prática
demonstra é que, desde a redemocratização, não parece haver
sinais de que o eleitorado venha aprendendo com as seguidas
eleições. E isso é ruim, pois traz reflexos negativos para toda a
nação,mesmopara aqueles que dizemdesprezar a política. Pelo
menos é o que as atuais urnasmostram.
No embate em que nos vemos metidos agora, açulado de

modo proposital pelo chefe do Executivo, contra parte das al-
tas cortes do Judiciário, o que se diz “briga de cachorro gran-
de” deveria render lições proveitosas para a elevação na quali-
dade de nossa democracia.
Não basta a um Estado ser democrático, é preciso que essa

democracia tenha ummínimo de qualidade. Ocorre que essa
melhoria na qualidade só pode advir de eleitores cônscios de
sua importância nesse sistema. Ou a população aprende com
erros cometidos por seus representantes, banindo-os, definiti-
vamente, da vida política, ou estaremos fadados a experienciar
crises emais crises, com efeitos danosos sobre todos.
É nesse contexto que se insere a atual crise, gestada no Palá-

cio do Planalto e ampliada no Supremo. Trata-se de uma con-
tenda em que nenhuma das partes tem razão. Fôssemos julgar
essa querela atual à luz da racionalidade e dos episódios que
foram se sucedendo num crescendo insano, o veredito, por
certo, levaria à condenação de ambas as partes. Apenas à guisa
de exemplo, tomemos a faxina ou o remendo feito, à meia-so-
la, no currículo de Lula, de forma a torná-lo apto a concorrer
às próximas eleições.
De cara, trata-se, aqui, de um acinte contra o cidadão de

bem e uma violação contra a própria democracia. Caso a po-
pulação não entenda, de uma vez por todas, que o desmanche
forçado da Operação Lava-Jato, com a bênção do presidente
Jair Bolsonaro, foi um atentado contra a democracia e um cri-
me de lesa-pátria, mais uma vez estaremos sendo impelidos a
repetir erros sérios.
É esse upgrade que nos falta e que só poderá vir pormeio das

boas escolas públicas e de um ensino que leve o brasileiro a re-
conhecer, em qualquer ocasião, o valor preciosíssimo de uma
democracia de qualidade, em que a razão suplante a emoção.

Tapering à vista
» ARMANDOCASTELAR

Professor da FGV Direito Rio e do Instituto de Economia da UFRJ e Pesquisador Associado do IBRE

No supermercado,UV-1 faltavam, ontem: cebola, carne, batata,
verdura, arroz e álcool.Muitos outros produtos faltavam,
igualmente. Estes, porém, são de um rol de uma dona de casa.

(Publicada em 07/02/1962)

História deBrasília

Visto, lidoeouvido
DESDE 1960

CCiirrccee CCuunnhhaa ((iinntteerriinnaa)) //// circecunha.df@dabr.com.br

A
s Olimpíadas, assim como todo e
qualquer grande evento, sãomarca-
das pormomentos históricos, além
de trazer à tona diversas pautas im-

portantes. As competições deste ano, por
exemplo, somaramomaior número de parti-
cipantes que se identificam comoLGBTQIA+
doque emqualquer outra edição. A equidade
de gênero é outra aposta significativa: pela
primeira vez na história, asmulheres repre-
sentaram49%do total de competidores. A re-
presentatividade negra e o combate ao racis-
mo tambémprotagonizaramdebates, estre-
lando histórias como as das ginastas Rebeca
Andrade (Brasil), SimoneBiles (EUA)eoutros.
Emmeioaessaondade transformações, a

saúdemental também se tornou pauta prio-
ritária e urgente não só nas Olimpíadas e no
esporte, comBiles eNaomiOsaka, que carre-
gou a tocha olímpica e a bandeira da saúde
mental, mas, também, namúsica, com Lady
Gaga e Billie Eilish, nomundo dos influen-
ciadores, comWhinderssonNunes, e, princi-
palmente, nos nossos lares e relações sociais.
Para se destacareme ganharem visibilida-

de constante, atletas (e nós) precisam(os)me-
lhorar o desempenho a qualquer custo, in-
cluindo padrões emetas impostas. A procura
(eatémesmonecessidade)daexcelênciaéca-
davezmais cobrada…E,quantomelhor você
é, maiores são as expectativas depositadas
sobre sua performance, inclusive traduzidas
no formato demetas de patrocínio, no caso
dos atletas. Porém, até que ponto é saudável
sustentar essa narrativa de que “é preciso
honrar comaperfeição” e ser impecável?

A necessidade de um período de afasta-
mento para cuidar de sua saúdemental tor-
na-se, por vezes, necessária, e acende o aler-
ta de que precisamos ampliar nosso olhar
para além dos esportes e promover essa dis-
cussão em nossos meios de convívio — e,
semolhar para isso, apenas paramelhorar as
chances de pódio.
Os atletas estão sujeitos a pressões que

afetam a saúde mental, assim como qual-
quer outro profissional. Além de questões
que afetamapopulação emgeral, como a at-
ual pandemia, há, também, situações pon-
tuais, como os altos níveis de pressão em
busca de resultados que garantam lugares ao
pódio, prazos de competições, além da roti-
na exigente de treinos.Violências e desigual-
dades sociais sofridas e a faltade investimen-
to e de oportunidades, que dão pouco espa-
ço para erros são outros desafios que contri-
buempara o comprometimentomental.
Pormeio do acompanhamento psicológi-

co especializado—quedeve ser feitodesdeo
desenvolvimento do atleta e não apenas du-
rante as competições— os profissionais tra-
balham suas metas dentro da realidade e,
também, as possibilidades de insucesso, pre-
venindo e promovendo a saúde e o preparo
mental para os treinamentos, disputas, ou-
tras atividades inerentes à carreira profissio-
nal e atémesmoa vida pessoal.
Umótimoexemplodessa importantepar-

ceria é o caso do nadador Bruno Fratus, que,
depoisde tentativas frustradasqueo levaram
à depressão, conquistou amedalha de bron-
zenos 50m livre emTóquio, sendoque foi es-

sa busca por cuidado e autoconsciência so-
bre sua saúdemental o que o ajudou a voltar
às competições.
Quando ouvimos dizer que o corpo e a

mente são uma coisa só, é porque, de fato,
umnão trabalha bem semo outro. Dados do
levantamento“Caminhos emSaúdeMental”
queorganizamosmostramque sofrimentos e
adoecimentosmentais afetam nossas ações
físicas, nossas relações sociais e aptidão para
produzir. Por isso, a prevenção e a promoção
da saúdemental são tãonecessárias.
A exposiçãodas vulnerabilidades emocio-

nais dos atletas olímpicos representa um
grandepassonocaminhopara compreender
que os cuidados com saúdemental são fun-
damentais para todos, e que, inclusive, atle-
tas de peso podem enfrentar crises internas.
Isso nos diz o quão importante é saber parar,
refletir, ajustar rotas, sem ser visto como fra-
casso. Ganhamosmedalhas de ouro todos os
dias quando conseguimos voltar para casa
seguros e comsaúde.
Assim como no esporte, precisamos en-

tender que somos apenas frações pequenas
de situaçõesmaiores. Que ummomento de
“provação” a cada quatro anos não determi-
naquemoatleta é.Queumamedalha oupó-
dionãomedemacapacidade.Nemuma reu-
nião de trabalho, emprego, salário ou qual-
quer outro evento resumem toda a comple-
xidade da identidade de uma pessoa. É im-
prescindível institucionalizar o debate da
saúdemental para dentro e fora do esporte,
em esforços conjuntos de governos, acade-
mia e sociedade civil.Vamos juntos?

“T
apering”, termo que pode ser
traduzido como um gradual es-
treitamento, virou parte do eco-
nomês, o jargão dos economis-

tas, a partir de 2013, quando Ben Bernanke,
então presidente do Federal Reserve (Fed), o
Banco Central dos Estados Unidos, o usou
para anunciar que começaria a reduzir gra-
dualmente as compras mensais de títulos
públicos e hipotecas.
Essapolítica, que implicava imprimir e in-

jetardezenasdebilhõesdedólaresnaecono-
mia, fora inaugurada em resposta à grande
crise financeira internacional de 2008 e 2009,
e ninguém sabia bem como a economia rea-
giria à redução desses estímulos. O anúncio
provocou um estrago, especialmente nas
economias emergentes. O Brasil, então clas-
sificadopelo Fed comoumdosmais frágeis e
vulneráveis desse grupo, sentiu bastante: o
risco-país (0,85 ponto percentual) e os juros
(1,85 ponto percentual) subiram, e o câmbio
desvalorizou 20%.
Não deveria surpreender, portanto, que o

mercado financeiro esteja outra vez apreen-
sivo comaperspectiva de que oFed anuncie,
embreve, quevai, denovo, reduzir suas com-
pras de títulos, depois de ter outra vez recor-
rido a injeções gigantes de dólares na econo-
mia, em resposta à crise desencadeada pela
pandemia da Covid-19. Atualmente, são
compras de US$ 120 bilhões ao mês. Não é
pouco dinheiro.Mas difícil justificar, quando
a inflação americana está alta, as expectati-
vas acima dameta, o desemprego caiu bas-
tante e as condições financeiras estão supe-
rexpansionistas.
Semana passada o Fed divulgou a ata da

última reuniãode seuComitêdePolíticaMo-
netária, o Fomc, causando alvoroço ao reve-
lar que “amaioria dos participantes pensou
que poderia ser apropriado começar a redu-
zir o ritmo de compra de ativos este ano”,
desde que a economia evolua como o espe-
rado. Issona sequênciade váriosdiretoresdo
Fed declararemde público ser adequado ini-
ciar o“tapering” aindaeste ano.Tudo isso ge-
rou grande expectativa sobre o que falará Je-
rome Powell, o presidente do Fed, nesta sex-
ta-feira, no seminário anual que o BC dos
EUApromove em JacksonHole.
Por aqui, o BC já se adiantou e, no último

Relatório Trimestral de Inflação, publicou
uma análise de quais seriam os impactos
dessemovimento na inflação brasileira (ht-
tps://bit.ly/3km3nAJ). Como em 2013, a ex-
pectativa é de que o câmbio desvalorize e a
inflação suba. Vai ajudar desta vez que, ao
contrário de 2013, nossas contas externas es-
tão equilibradas e a taxa de câmbio já está
muito desvalorizada, tornandomais arrisca-
do apostar contra o real.
Mas muito depende de se o choque será

transitório ou duradouro. Neste segundo ca-
so, a coisa complica, pois, além de a inflação
subir bastante, a taxa de juros neutra tam-
bém sobe, e controlar a alta de preços exigirá
uma escalada aindamaior da Selic. E, comas
quedas já observadas no apetite pelo risco

dos investidores, devido à nova onda da co-
vid, provocada pela variante delta, o anúncio
de umnovo “tapering” vai tornar aindamais
desfavorável o cenário externo para o Brasil.
O risco de um crescimento pífio do PIB em
2022 aumentaria bastante.
Poroutro lado, essamesmanovaondapo-

de servir para adiar um pouco o anúncio do
“tapering”. Hoje, a expectativa é de que esse
ocorra na reunião do Fomc em final de se-
tembro ou, o que émais provável, na reunião
seguinte, no início de novembro. Isso pois,
assimoFedpoderia comprovarqueomerca-
do de trabalho norte-americano estámesmo
em forte recuperação, como sugerido pela
geração de empregos em julho, e que a infla-
ção segue alta. Mas, se como parece temer
parte do mercado financeiro, a nova onda
provocar uma reprise, ainda quemaismode-
rada, da recessão do início de 2020, o Fedpo-
de acabar adiandoo anúncio do“tapering”.

Nesse sentido, os resultados divulgados
esta semanado Índice dosGerentes deCom-
pras (PMI, no inglês), mostrando uma perda
de dinamismo da economia americana, em
especial nos serviços, deve estimular o Fed a
uma atitude cautelosa. O número de casos e
mortes temsubido com forçanos EUA, e isso
tende a pesar na atividade, sendo outro estí-
mulo à cautela.
Obviamente, somos apenas espectadores

dessahistória.Deveríamos, porém, aprender
com a experiência de 2013 e buscar nos pre-
parar, em especial, cuidando da questão fis-
cal, minimizando o ruído introduzido por
propostas de reformas extemporâneas e sem
a devida preparação. Em suma, reduzindo o
riscoquenósmesmoscriamos.Tambémaju-
daria, penso, se houvesse uma candidatura
de centro nas eleições de 2022, o que reduzi-
ria o riscopolítico, quedeoutra forma vai su-
birmuito.
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Três perguntas / Ernesto Osterne Sinal de alerta

Desdeosanos1990,dobrouonúmerodeadultoscommaisde30anosquesofremcomadoença, associadaaproblemascardiovasculares
eAVC.Enquantopaíses ricoseemdesenvolvimentomelhoraramotratamento,naçõespobrescarecemdediagnósticoecontrole

Hipertensão atinge
1,2 bilhão no mundo

Estatisticamente, o percentual de
adultos comhipertensão não variou
muito nos últimos 30 anos,mas,
numericamente, dobrou. Para os
sistemas de saúde, o que significa
esse aumento expressivo?
Para o sistema de saúde, há implica-

ções para toda a cadeia: primária, se-
cundária e terciária. Na atenção pri-
mária, implica na necessidade da de-
tecção da hipertensão com um clínico
ou cardiologista; na disponibilização,
pelo sistema de saúde, demedicamen-
tos eficazes para o controle da hiper-
tensão, e nasmedidas de controle não-
farmacológico, como perda de peso,
atividade física etc. Já falando em um
aspecto secundário ou terciário, se au-
menta o número de pacientes com hi-
pertensão, também aumenta o núme-
ro de pacientes com complicações, são
aqueles portadores de um acidente
vascular cerebral (AVC), insuficiência
renal crônica, paciente portador de
uma insuficiência cardíaca hipertensi-
va e isso demanda mais internações,
leitos e custos. Mas sabemos também
que nos últimos 30 anos não dobrou o
número de leitos ou de médicos aten-
dendo pacientes com hipertensão. Is-
so, com certeza, é um problema para o
sistema de saúde. É preciso investir
mais em atenção primária, secundária
e terciária, assim como nas complica-
ções da hipertensão arterial.

Osenhor poderia avaliar o desempenho
brasileiro em termos de diagnóstico,
tratamento e casos sob controle
nos últimos 30 anos?
Nos últimos 30 anos, houve um

aumento no número de
diagnósticos no Brasil
também, até pelo fato de
ter havido uma melhora
socioeconômica; os pa-
cientes tiveramumpouco
mais de acesso, principal-
mente, à atenção primária
para o diagnóstico de hi-
pertensão, e o tratamento
está sendo disponibiliza-
do por programas de go-
verno, com medicações
sem custo ou com custo
mais baixo de várias clas-
ses.Mas adoença também
está crescendo devido a
umasériedeproblemasco-
moobesidade, sedentaris-
mo, tabagismo, e issoainda
influimuito.Ecadavezmais
está se tendo diagnóstico
depacientesmais jovens.O
Brasil aindaprecisamelho-
rar muito em termos de
diagnóstico, acompanhamento, trata-
mento e no fortalecimento do Sistema
ÚnicodeSaúde (SUS)para agentepoder
fazer um diagnóstico aindamaior, so-
breutonasclassesmenos favorecidas.

Nos países onde o diagnóstico émaior,
incluindo nos de baixa renda, houve
melhoria nas taxas de tratamento e de
controle da doença em três décadas.
Essa é a peça-chave para que doenças
cardiovasculares deixemde seremas
quemaismatamnomundo?
Comcerteza. Sevocê fazumdiagnós-

tico precoce em um paciente com hi-
pertensão e tiver políticas de governo e

uma boa educação do paciente para to-
marmedidas não farmacológicas, como
atividade física, perda de peso, deixar o
tabagismo, haverá ummaior controle. E
tambémasmedidas farmacológicas, co-
momedicações disponibilizadas pelo
SUS e as de baixo custo, nas farmácias
populares. Essas medidas são funda-
mentais, porque você abrange tanto os
pacientes que não têmmuito acesso
quanto os que têm umnível socioeco-
nômicomelhor. Disponibilizando o tra-
tamento precoce e adequado, com cer-
teza vamos reduzir as taxas de doenças
cardiovasculares, principalmente as re-
lacionadas àhipertensão. (PO)

O número de pessoas entre 30 e 79 anos
com hipertensão dobrou de 1990 a 2019,
passando de 331milhões de casos em
mulheres para 629milhões; e de 317
milhões de ocorrências em homens para
652milhões. Confira alguns dados da
pesquisa da OMS:

• Estatisticamente, a prevalência da
hipertensão em adultos de 30 a 79
anos em 2019 era de 32% (mulheres) e
34% (homens). Os percentuais são
similares aos de 1990: 32% (mulheres)
e 32% (homens).

• 59% dasmulheres com hipertensão
foram diagnosticadas; 47% tratadas e
23% estão com a condição sob controle.

• 49% dos homens com hipertensão
foram diagnosticados; 38% tratados e
18% estão com a condição sob controle.

• Nacionalmente, a prevalência de
hipertensão em 2019 eramais baixa no
Canadá e no Peru (tantomulheres
quanto homens). Osmaiores índices
estavam na Europa ocidental e central,
Ásia Central, Oceania, sudeste da África
e em alguns países da América Latina e
do Caribe, como Paraguai e República
Dominicana.

• Coreia do Norte, Canadá e Islândia têm
asmaiores taxas de tratamento entre
diagnosticados (mais de 70%), sendo que
50% destes estão sob controle.

• No outro extremo, as taxas de
tratamento erammenos de 25% para
mulheres emenos de 20% para
homens no Nepal, na Indonésia e em
muitos países na África subsaariana e
na Oceania.

• Asmelhorias no diagnóstico, no
tratamento e no controle da doença
forammaiores em países ricos e da
Europa Central. Algumas nações em
desenvolvimento, como Brasil, África do
Sul, Costa Rica, Chile, Turquia e Irã,
tambémmelhoraram significativamente
o tratamento e o controle da
hipertensão.

FFoonnttee::OOMMSS//TThhee LLaanncceett

Enfermeirosmedemapressão arterial demoradora de comunidade ribeirinha noPará: apesar da alta prevalência, Brasil evolui no atendimento

alta, comoCanadá, Islândia e Coreia do
Sul, e de nações em desenvolvimento,
como a Costa Rica. O estudo mostra,
contudo, poucasmudanças nesse senti-
do na África Subsaariana, na Oceania,
noNepal e na Indonésia—ondemenos
de 1/4 dasmulheres e 1/5 dos homens
comhipertensão arterial estavamsendo
tratados em 2019, e menos de 10% ti-
nhamapressão bemcontrolada.

“Há uma necessidade urgente de
transformação e abordagens inova-
doras para reduzir o fardo da hiper-
tensão em todo omundo. Precisamos
de melhores estratégias para aumen-
tar o diagnóstico e a gestão, aprovei-
tando a atenção primária ou os siste-
mas existentes ou identificando no-
vos métodos para envolver os pa-
cientes na gestão da pressão arterial”,

disse Clara Chow, pesquisadora da
Universidade de Sydney e autora de
um artigo sobre o estudo, também
publicado na The Lancet. Telemedici-
na, equipamentos baratos e eficazes
de monitoramento doméstico e lem-
bretes como mensagens de texto no
celular para melhorar a adesão ao
tratamento são algumas das estraté-
gias citadas por ela.

» PALOMA OLIVETO

E
m três décadas, o número de
adultos acima de 30 anos con-
vivendo com hipertensão arte-
rial dobrou no mundo, com o

maior aumento de casos observado
em países pobres e em desenvolvi-
mento. Já naqueles com renda mais
alta, a prevalência dessa condição —
associada a doenças cardiovasculares
e acidente vascular cerebral (AVC) —
declinou, aomesmo tempo em que os
sistemas de saúde atingiram taxas de
tratamento de até 80%, com 60% de
pacientes controlados.
Baixo índice de detecção e, conse-

quentemente, de cuidados adequados
persistem nas nações mais pobres do
globo, como as da África subsaariana,
da Oceania e do sudeste asiático, mos-
tra omaior estudo já realizado sobre o
tema, publicado, ontem à noite, na re-
vista The Lancet. De acordo com a pes-
quisa, mais de 1,2 bilhão de adultos ti-
nhamhipertensão em2019.
O artigo, financiado pela Organiza-

çãoMundial da Saúde (OMS), traz da-
dos de 1.201 estudos referentes a 184
países, incluindo o Brasil, e cobre 99%
da população mundial na faixa etária
analisada (30a79anos). Alémdeserum
fator de riscopara a covid-19 grave, ahi-
pertensão arterial está diretamente li-
gada a mais de 8,5 milhões de mortes
em todoomundoacadaano, e éoprin-
cipal desencadeador de AVC, doença is-
quêmica do coração, outras condições
vasculares e comprometimento renal.
Segundo um estudo anterior, tam-

bémdivulgado pela The Lancet, a redu-
ção da pressão arterial pode diminuir o
número de AVCs em 35% a 40%; de ata-
ques cardíacos em20%a 25%ede insu-
ficiência cardíaca emcerca de 50%.
Estatisticamente, não houve altera-

ção significativa na prevalência da hi-
pertensão arterial (veja quadro), mas
preocupam os autores do artigo o fato
de que, nomundo, 41% dasmulheres e
51% dos homens com o problema não
tiveram diagnóstico apropriado. Entre
aqueles que têm a condição confirma-
da, sãobaixos ospercentuais depacien-
tes em tratamento e aindamais reduzi-
dos os índices de controle da popular-
mente chamada pressão alta. Na Ocea-
nia, por exemplo, até 97%dapopulação
do sexo feminino que se trata não está
comadoença controlada.
“As baixas taxas de detecção e tra-

tamento que persistem nas nações
mais pobres do mundo, juntamente
ao número crescente de pessoas que
têm hipertensão, transferirão uma
parcela cada vez maior da carga de
doenças vasculares e renais para a
África subsaariana, a Oceania e o su-
deste da Ásia”, advertiu, em nota, a
coautora Leanne Riley, da OMS na
Suíça. “Amelhoria da capacidade des-
ses países de detectar e tratar a hiper-
tensão como parte da atenção primá-
ria à saúde e da cobertura universal
de saúde deve ser acelerada.”

Avanços

Já nos países de alta renda, como Es-
panha, Alemanha, Suíça e ReinoUnido,
as taxas reduziramdrasticamente.OPe-
ru também aparece no estudo como a
naçãoque, ao ladodoCanadá, apresen-
tou menor proporção de pessoas que
vivem com hipertensão: cerca de uma
emcadaquatropessoas de 30 a 79 anos.
OBrasil temprevalência alta (entre 40%
e 50% paramulheres e homens), mas o
estudodestaca queopaís é umdosque,
nos últimos 30 anos, apresentaramme-
lhoria no diagnóstico, no tratamento e
no controle da condiçãomédica.
OcardiologistaErnestoOsterne reco-

nheceosavançosbrasileirosnoperíodo,
mas destaca desafios (leia entrevista).
“O Brasil ainda precisamelhorarmuito
em termos de diagnóstico, acompanha-
mento, tratamento e no fortalecimento
doSistemaÚnicodeSaúde (SUS).”
Amelhoria no tratamento e controle

tambémfoiobservadaempaísesderenda

CARDIOLOGISTA DO HOSPITAL ANCHIETA DE BRASÍLIA

Tarso Sarraf/AFP - 24/5/20

Hospital Anchieta/Divulgação
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Como será o concurso público para a
Polícia Civil doDistrito Federal?
A pedido do secretário de Segurança

(Pública), Júlio Danilo, e (do delegado-
geral) da Polícia Civil do DF, (Robson
Cândido,) aprovamos a instrução e o
início doprocedimentopara os concur-
sos de delegado e agente de custódia.
Serão 50 vagas para cada um,mais 100
de cadastro reserva. Mas existem pra-
zos e instruções a fazer.Temosde calcu-
lar impactos, (garantir o) cumprimento
da Lei de Responsabilidade (Fiscal), fa-
zer os pareceres. Imaginamos que, até a
metade domês que vem, com a porta-
ria autorizando, (a liberação) estará pu-
blicadanoDODF (DiárioOficial doDis-
trito Federal), com a contratação da
banca. O pessoal pode pegar o progra-
ma do último concurso, começar a es-
tudar e ir se dedicando.

Comesse concurso, como ficamos
cargosdedelegadoseagentesdecustódia?
E de que forma será feito o interstício
para redução do prazo de promoção de
policiaismilitares e bombeiros?
Melhora muito. Hoje, temos 4 mil

agentes e delegados da Polícia Civil,
alémde4mil aposentados. Éumnúme-
ro idêntico. Temos de recompor as for-
ças de segurança na prestação de servi-
ço público para a coletividade, princi-
palmente para criação da sensação de
segurança. (A redução do interstício) é
um reconhecimento da dedicação do
trabalho deles (leiamais na página 14).
Esse impacto (com as promoções) exis-
tia no Orçamento, porque as progres-
sões acontecem normalmente. O que
fazemos, às vezes, é antecipá-las, para
atender aumasituaçãoemergencial.

Háalgumaprevisão de reajuste dos
servidores da segurança pública?
Não temos, porque o momento é

muito grave nomundo, no Brasil e no
Distrito Federal. Estamos cuidando da
economia para que não falte para a fo-
lha de pagamento. No nosso governo,
desde2019,não falamosematraso, par-
celamento de salários, nem de atraso
do pagamento a fornecedores. Isso tem
permitido a segurança na prestação de
serviçospúblicos.Masnãopodemos fa-
lar, nestemomento, diante de tudo que
acontece, com empresas fechando, o
PIB (Produto Interno Bruto)—que não
deve crescer tanto quanto esperado pa-
ra o ano que vem—, um baixo cresci-
mentodoFundoConstitucional (repas-
sado aoDF para gastos com segurança,
educação e saúde). Geralmente, ele
crescia R$ 1 bilhão ao ano. No ano que
vem, crescerá em torno de R$ 300 mi-
lhões, apenas. Então, temos de traba-
lhar commuita austeridade em nosso
planejamento, paraquenão falte aquilo
quepagamos emdia.

Como reajuste de 3%no ICMs sobre o
preço do combustível, o GDF vai abrir
mãodeR$ 345,4milhões doOrçamento?
Como isso vai funcionar?
Isso era um compromisso do gover-

nador Ibaneis (Rocha) desde o início do
nosso governo. Há uma necessidade de
rever todas as cargas tributárias, porque
(houve) umaumento desnecessário (de
impostos) no passado. E esse aumento,
semalfeito, se feito sem estudos, preju-
dica a arrecadação. Aumenta-se impos-
to, acha-se que (o Estado) vai arrecadar
mais, e ele arrecada menos. Foi o que
aconteceu. Só não foi feita antes a redu-

çãodacarga tributáriadoscombustíveis
porque estamos em ummomento de
grave enfrentamento (de crises). A arre-
cadação do imposto sobre combustí-
veis, em2019, era em torno deR$ 1,6 bi-
lhão. Em 2020, caiu para R$ 1,2 bilhão.
Então, tivemos de termuita cautela. Fi-
zemos todos os estudos e verificamos
que, se ajustarmos a carga tributária na-
quilo que é justo, vamos termais consu-
mo de combustíveis. E, vendendomais
combustíveis, vamos arrecadar mais,
apesar de ter a renúncia.Vamos pegar a
gasolina, o etanol e diminuir (a alíquota
do ICMS) de 28% para 25%. E o diesel,
que está em 15%, vai reduzir para 12%.
Com isso, vamos aliviar a pressão infla-
cionária. Hoje, combustíveis e alimen-
tos sãoos grandes vilões da inflação.

Nesse sentido, qual é o trâmite para a
população doDF sentir os impactos
dessareduçãonopreçodoscombustíveis?
A redução de carga tributária temde

ser pormeio de lei. Fizemos o PL (proje-
to de lei sobre o assunto) no âmbito da
(Secretaria de) Economia.O governador
Ibaneis acabou de assinar o projeto e o
encaminhou à Câmara Legislativa. To-
dos os deputadosdistritais e opresiden-
te (da Casa) Rafael Prudente demons-
traram o anseio por esse projeto e ime-
diato apoio. Ele não pode entrar em vi-
gor imediato, em2021, porque temosde
inserir isso noOrçamento. A Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal não permite que a
gente insira neste ano em curso. Fare-
mos isso a partir de 1º de janeiro de
2022, daqui a quatromeses. Estámuito
próximo. Obviamente, precisaremos
trabalhar com governo, setor produtivo
—porque são 10mil empregos envolvi-
dos nessa cadeia dos combustíveis— e
comapopulação, paraque, efetivamen-
te, essas reduções sejam sentidas no
preçodabomba.Háumdiscursodeque
os estados são responsáveis pelo valor
nas bombas.Nãoé verdade.OSindicato
de Combustíveis do Distrito Federal
apoia a ideia de que isso não é verdade.
Na composição do preço, temos diver-
sos fatores, como preço do dólar, tribu-
tos federais, lucro das empresas, trans-
porte dos combustíveis. O ICMSnão foi
aumentadonogoverno Ibaneis.

Devido ao aumento de preço, oGDF criou
umvale-gás, comR$ 100 a cada dois
meses. Há algumaprevisão de estender
esse benefício social pormais tempo e
paramais pessoas?
Fomos bemagressivos—no sentido

bomdapalavra—naimplementaçãodo
cartão gás, que temdois pilares. Ele be-
neficianão sóquemrecebeogás,masas
empresas,que tambémestavamemdifi-
culdade. Com isso, vamos gerar mais
emprego. E estamos emconversa como
Sindigás (Sindicato das EmpresasDistri-
buidoras deGás Liquefeito de Petróleo),
para que a necessidade de contratação
demãodeobra sejapreenchidaporpes-
soas que têm recebido o cartão do gás. É
um projeto cíclico em que um ajuda o
outro. Inicialmente, estão previstos 70
mil atendimentos. Isso nos permitirá
sentir o que acontece em termosdepro-
gramas alimentares emBrasília. E já ha-
via o programa Prato Cheio, em que tí-
nhamoscomplementaçãode renda.

Comoestão os quadros doGDF em
relação aos limites da Lei de
Responsabilidade Fiscal?
Mesmo em ummomento grave de

pandemia, crescemos a Receita Cor-
rente Líquida, que é a base referência
para cálculo de limites legais. Temos
muita margem para atendimento das
necessidades. Obviamente, fazemos as
contas todos os dias, porque a receita
precisa continuar a crescer, para ver se
comporta o aumento da despesa. Ho-
je, existem 23 concursos em andamen-
to autorizados pela Secretaria de Eco-
nomia, em diversas áreas, comomédi-
cos, auditor da Receita, além de carrei-
ras típicas de Estado. Vamos autorizar
o (concurso para) auditor de orçamen-
to de finanças e controle. A (secretaria)
DF Legal também vai recompor as for-
ças de trabalho. Todas as atividades do
Estado, diária fim e diáriameio, têm si-
do recompostas.

Osenhor disse que a arrecadação
do governo aumentou, apesar da crise
anterior à pandemia. De onde veio o
crescimento da receita doDF?
Veio de duas atuações fundamen-

tais. Uma comaótica na política comu-
nitária, reduzindo carga tributária, bu-
rocracia, digitalizando o serviço. Colo-
camosmais de 430 serviços da econo-
mia no ambiente digital, o que facilita a
relação com o contribuinte. O Refis
(programa de regularização fiscal) foi o
mais agressivo de todos os tempos e foi

(arrecadado) o dobro da soma de todos
que aconteceram no DF. Negociamos
R$ 3 bilhões. Mais importante do que o
valor negociado é a quantidade de em-
presas e empregos salvos. Na ótica do
gasto público, continuamos a pagar o
salário dos servidores, dos fornecedo-
res, injetando dinheiro na economia
comobras, comdiversas ações, inclusi-
ve com a transferência de renda em
programas sociais. Isso alimentou o sis-
tema e retroalimentou a economia,
umavez que o consumono varejo e nos
atacados semanteve aquecido e, obvia-
mente, alimenta toda a cadeia produti-
va. No primeiro semestre de 2021, foi
14%de crescimento real, ou seja, acima
da inflaçãoemcomparaçãocomomes-
moperíododo ano anterior.

Comoestá a situação do IPTUnoDistrito
Federal?Hámuitos devedores?
Em relação ao IPTU, IPVA e todos

os (demais) impostos, implementa-
mos uma política de relacionamento
mais direto. Avisamos que o imposto
foi vencido e acompanhamos esse re-
colhimento de forma educada, res-
peitando o contribuinte. Conscienti-
zamos, também, junto ao setor pro-
dutivo e à imprensa, a importância de
que esses recursos entrem para que
continuemos a combater a covid-19,
prestando serviços de segurança,
saúde, educação e fazendo obras.
(Para) tudo que fazemos, precisamos
da arrecadação de impostos. Quem
pode pagar tem de pagar. Identifica-
mos aqueles que, por causa da pan-
demia, não conseguiram pagar os im-
postos e não os deixamos em dificul-
dade maior. Colocamos ações de car-
ga tributária para redução de impos-
tos com transferência de recursos pa-
ra salão de beleza, transporte escolar
e uma série de (outras) atividades
econômicas que não conseguiram
pagar os impostos. Com isso, a arre-
cadação cresceu.

As eleições de 2022 estão aí. Comoé o
desafio de equilibrar as demandas
que precisamser atendidas comas
demandas políticas?
Essa é uma preocupação constante

da secretaria. A economia, como to-
dos sabem, envolve as áreas de gestão,
planejamento e Fazenda. Vamos con-
tinuar, no último ano (da gestão), com
algumas realizações. As restrições pa-
ra inaugurações e lançamentos são
quanto à participações de agentes po-
líticos, mas não impedem a entrega
daquilo que está contratado, daquilo
que temos de recursos orçamentários
com disponibilidade em caixa para
honrar. Estamos atentos às responsa-
bilidades fiscais, mas a população não
vai sentir falta de serviços e investi-
mentos. Este ano, conseguimos recu-
perar a nota para captação de crédito.
São recursos que poderão ser usados
para fazer grandes obras. Há discus-
sões com o secretário de Segurança e
como governador Ibaneis para aquisi-
ção de aeronaves na área médica e
(para) compor as forças de segurança
pública: investimentos em tecnologia
que vão aumentar a sensação de segu-
rança da cidade.

Oque vai ser prioridade na
Secretaria de Economia em2021?
Temos os projetos de infraestrutura;

demobilidade, commetrô eVLT; pode
ter de saneamento, com águas pluviais
e esgoto. ACEB (Companhia Energética
de Brasília) foi privatizada, e há uma
forte expansão da iluminação pública.
Toda a estruturadoDistrito Federal tem
melhorado, porque empresas querem
vir, querem saber se há infraestrutura
adequada. O DF, até 2030, tem demu-
dar toda a matriz econômica. Temos
pessoas muito qualificadas, a maior
quantidade de doutores e mestres do
país, para que oDF continue a crescer.

>> entrevistaANDRÉCLEMENTE
Executivo vai ampliar o quadro da instituição. Serão cargos de delegado e agente de custódia para ocupação imediata e formação
de cadastro reserva. Para integrante do governo local,medida ajudará a recompor carreiras e a aumentar “sensação de segurança”

Novoconcursoda
PCDFterá200vagas
» PEDRO MARRA

O
secretário de Economia do
Distrito Federal, André Cle-
mente, anunciou, ontem, a
abertura demais um concur-

so público para ingresso na Polícia Civil,
com 50 vagas para delegados e 50 para

agentes de custódia.Alémdessas, haverá
100postos para formaçãode cadastro re-
serva em ambos os cargos.“Imaginamos
que,até ametade domês que vem,coma
portaria autorizando, (a liberação) esta-
rápublicadanoDODF(DiárioOficial do
Distrito Federal), com a contratação da
banca.O pessoal pode pegar o programa

do último concurso, começar a estudar e
ir se dedicando”,declarou.
Na entrevista ao CB.Poder—parce-

ria do Correio com a TV Brasília —, o
chefe da pasta abordou outro assunto
de interesse dos brasilienses: o projeto
de lei do Executivo local que prevê a re-
dução do Imposto sobre Circulação de

Mercadorias e Serviços (ICMs) inciden-
te sobre os combustíveis no DF. Se apro-
vada na Câmara Legislativa e sancio-
nada,a lei diminuirá em3%a alíquota
que recai sobre a gasolina, o etanol e o
diesel a partir de 1º de janeiro.
Outros pontos mencionados envol-

vem a redução do prazo de promoção

de policiais militares e bombeiros, o
crescimento da arrecadação do DF no
período de crise econômica, bem co-
mo projetos para o ano que vem, com
foco em obras de infraestrutura e mo-
bilidade. Confira os principais tre-
chos da entrevista concedida à jorna-
lista Adriana Bernardes:

SECRETÁRIODEECONOMIA
DODISTRITOFEDERAL

Vamos pegar a
gasolina, o etanol e
diminuir (a alíquota do
ICMS) de 28%para
25%. E o diesel, que
está em15%, vai
reduzir para 12%."

Ed Alves/CB/D.A Press
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Promoçãomaisrápidaparamilitares

EXECUTIVO / IbaneisRochaassinadecretode interstícioque reduzem50%o tempoparaascensãodepatentenaPolíciaMilitar eno
CorpodeBombeirosdoDistrito Federal. Atéo fimdoano, o investimentodoGDFcomamedida serádeR$9milhões

» EDIS HENRIQUE PERES

O
governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) assinou, on-
tem,odecretoderedução
do interstício da Polícia

Militar doDistrito Federal (PMDF)
e do Corpo de Bombeiros do DF
(CBMDF).Amedidaalteraoplano
de carreira das corporações, redu-
zindo o intervalo entre a promo-
çãodeumapatenteparaoutra.De
soldado para cabo, por exemplo,
são necessários 10 anos de servi-
ço.Comamudança,o tempopara
a promoção foi reduzido em50%,
beneficiando cerca de 3milmili-
tares. Amedida terá um impacto
no orçamento doDF, até o fimdo
ano,decercadeR$9milhões.
Semodecreto,deacordocomo

comandante-geraldaPMDF,coro-
nelMárcioCavalcante deVascon-
celos, apenas 53policiaismilitares
seriampromovidos. Como inters-
tício, 2.495 PMs serão beneficia-
dos.NoCBMDF,maisde500bom-
beirosserãopromovidos.ParaVas-
concelos, apromoçãonão se resu-
me à questão financeira. “O valor
entre umcargo e outro é irrisório.

Oquemudaéadignidadeeahon-
ra, a possibilidade de escalona-
mentodaprofissão”, avaliou.
O comandante do CBMDF,

Willian Augusto Bomfim, relem-
brou: “Essas demandas vêm de
muitosanos,eosnovospraças,das
novas gerações, serãomarcados
por isso”. Para Ibaneis, asmudan-
ças foramnecessárias emerecidas.
“AgenteatendeospleitosdaPMDF,
PCDFeCBMDFnãopelapolitica-
gem,mas porque elesmerecem,
pois se dedicam e nos orgulham.
Fico feliz, também,porque conse-
gui algo inédito no âmbito doDF,
que foi integrar as forças de segu-
rança. Empoderei o secretário de
Segurançaehoje vivemosumam-
biente de paz. Todos os policiais
trabalhamde formaunidaepacífi-
ca,eoresultadoéadiminuiçãodos
índicesdecriminalidade”,garantiu.

Intranquilidade

Para o secretário de Segurança
Pública, Júlio Danilo, as altera-
ções na promoção da força de se-
gurança não se referem ao receio
de insubordinação. “Essa promo-

ção é uma estratégia de valoriza-
ção, um reconhecimento. Já tra-
balhávamos nela hámuito tem-
po, independentemente dasma-
nifestações. Hoje, o controle da
tropa acontece de forma natural.
Amaturidade que temos das for-
ças de segurança direciona nesse
sentido a preparação de homens
emulheres da segurança pública,
sempolitizar”, afirmou.
Para o professor de sociologia

daUniversidadedeBrasília (UnB)

ArthurTrindade, o tempode per-
manência nomesmo cargo des-
motiva os profissionais das forças
de segurança. “Háumademanda
histórica, especialmente dos pra-
ças, pelo tempo longo de perma-
nência nas graduações. É impor-
tante esseplanode carreira para o
reconhecimento profissional na
trajetória desses policiais. É des-
motivadorpassar 10 anosnames-
magraduação”,destacou.
O deputado distrital Hermeto

(MDB)elaborouumamedidapro-
visória de reestruturação da car-
reira da PMDF. Se aprovada, no
caso dos praças, diminuirá de 28
anos para 19 anos o temponeces-
sário para se alcançar o topo da
carreira. O novomodelo, de acor-
do comoparlamentar, estabelece
um“limitador de vagas”, e com is-
so, “as promoções serão acelera-
das de forma automática”. “Os
PMs não precisarão se preocupar
mais como tempodepromoçãoe
serão promovidos de formanatu-
ral e certeira”, explicou.

Reivindicações

O Sindicato do Policiais Civis
do Distrito Federal (Sinpol-DF)
publicou uma nota como forma
de cobrar oGDFpara a resolução
de diferenças nas carreiras da se-
gurança pública. De acordo com
o texto, a categoria busca um tra-
tamento justo e igualitário, além
de “empenho por parte do GDF”
para destravar antigas reivindica-
ções. “Da nossa parte, ainda há
disposição para manter a Segu-
rança Pública da capital do país

operandoplenamente”.
Aprincipal demandaestá rela-

cionadaà remuneração. Segundo
oSinpol, a paridade comaPolícia
Federal não foi equacionada. “Os
policiais civis do DF possuem,
atualmente, apiorprevidênciada
Segurança Pública. A deturpação
fica evidente, por exemplo, quan-
do se analisa a concessão dapen-
são por morte no exercício da
função: enquanto para osmilita-
res ela é de 100%, para os civis é
de um valor que corresponde a
50% da média de contribuições
previdenciárias— fora de serviço
ela é aindapior”, diz o texto.
Osindicato tambémafirmaque

há diferenças entre o tratamento
dado à PM e à PCDF. “Diferente-
mente dos policiais e bombeiros
militares, a categoria policial civil
doDF não dispõe de uma escola
própriaparaos filhos.Enquantoos
policiaismilitares recebem, anual-
mente,R$250milhõesparaaassis-
tência à saúde, a Polícia Civil não
chega a ter disponíveis nem 5%
dessemontante”,dizanota.

»Colaborou Samara Schwingel

EIXOCAPITALEIXOCAPITAL
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GovernadorecomandantesdoCBMDFedaPM na assinaturadodecreto

Ed Alves/CB/D.A Press

AmeBrasil ou deixe-o

MarcosAntônioNunesdeOliveira, principal
liderançadaAssociaçãoNacionaldosMilitares
EstaduaisdoBrasil, respondeudemaneira

incisivaoalertadosgovernadores à condutadas
políciasduranteo7deSetembro.Comandante
daPolíciaMilitarnogovernodeRodrigo

Rollemberg,Nunesédaquelesquedáumboi
paranãoentrarnumabriga,masumaboiada
inteirapranãosair. Ele assinaanotadivulgada
pelaAmeBrasil quedizqueaspolíciasmilitares

“nãopodemser empregadasde forma
disfuncionalpornenhumgovernador, pois são
instituiçõesdeEstadoenãodeGoverno”.

Apelo à razão

Noofício encaminhado aos chefes dos três
Poderes daRepública, o FórumNacional de
Governadores ressalta a necessidadede

“identificar pontos convergentes e estratégias
visando salvaguardar a paz social, a

democracia e o bem-estar socioeconômicos da
populaçãobrasileira”. Resta saber se o apelo

será ouvidonoPalácio doPlanalto.

Tudo ounada

O secretário de Cultura e Economia Criativa,
Bartolomeu Rodrigues, andou vistoriando
pessoalmente o Catetinho e não gostou do
que viu. Por essa razão, omuseu vai continuar
fechado para reformas importantes, como,
por exemplo, instalação de proteção a
crianças e pessoas comdificuldades de

locomoção. O secretário não aceitou proposta
de abrir partes domuseu. “OCatetinho é uma
enciclopédia de Brasília a céu aberto. Só

reabriremos quando estivercompleto”, disse.

Escolha

Quarto colocadona eleiçãopara governador
doDistrito Federal em2018, o general Chagas
disse aoCB.Poder já ter definido o voto para

2022.Vai deReguffe.

Ministério Público
entre a renovação e
a continuidade

Oprocurador-geral da República, Augusto Aras, ganhou o voto damaioria dos
senadores ao defender pontos importantes para a classe política, como as críticas
contundentes à Lava-Jato, e o papel doMinistério Público. Alvo de ações judiciais no
SupremoTribunal Federal e de uma saraivada de críticas da categoria, Aras venceu as
resistências e caminha paramais três anos no comando doMinistério Público da
União. Antes de Aras ter a recondução aprovada no Senado, oMinistério Público do
Distrito Federal e Territórios (MPDFT) e a Associação doMinistério Público do Distrito
Federal e Territórios (AMPDFT) parabenizaram a indicação de Aras e de integrantes do
Conselho Nacional doMinistério Público. “Destacamos que a indicação feita pelo
Presidente da República ao cargo de Procurador-Geral da República atende aos

ditames da Constituição Federal, respeitando os princípios democráticos e balizadores
de nossa república, e encontra-se sob análise do Senado Federal, tal como as

indicações para os novos integrantes do Conselho Nacional doMinistério Público
(CNMP)”, afirmam a procuradora-geral de Justiça doMPDFT, Fabiana Costa Barreto

(foto), e o presidente da AMPDFT, Trajano Barreto.

Aprovado

Indicadohádois anos para uma vaga
noCNMP, opromotorMoacyr Rey
Filho (foto acima) teve onome
aprovadoontemnoSenado.
Recebeu 59 votos favoráveis, 9
contrários e duas abstenções.

Presencial

Ainda sobre oMinisterio Público do
Distrito Federal eTerritórios, a

instituição se prepara para retomar
o trabalho presencial a partir de 20
de setembro. “Vamos começar de
forma gradativa, enquanto

observamos o desenrolar dessa
nova variante.Mas só o fato de

vislumbrar uma normalidade já nos
deixamuito felizes”, diz a

procuradora-geral doMPDFT,
Fabiana Costa. “Iniciamos

campanha interna para garantir que
o retorno seja seguro para todos,
servidores e sociedade”, completa.

“Nãoexiste crise entreo
ExecutivoeoSupremo.O
presidente colocoudeuma
formaqueele julgoucorreta,
emqueestádentrodassuas
atribuições. Issonãoéuma

crise. Emtodasasvezesqueeu
puder, oquecontinuarei
fazendoéessepapelde

mediadora,mas respeitandoa
independênciaentreos

Poderes”

FláviaArruda,
ministra da Secretaria de Governo,
em live promovida pela Expert XP.

Gratidão não
prescreve

Pacientes que
venceramabatalha
contra a covid
expressama gratidão
pela equipe de saúde
doHran em faixas e
cartazes colocados na
porta da unidade. A
toda a equipe que
integra a linha de frente
dohospital, referência
no combate ao vírus, o
nosso aplauso.

Danosmorais
OSuperiorTribunal de Justiça (STJ)
rejeitou o recurso apresentadopelo
Sindicato dos Professores do
Distrito Federal (Sinpro-DF) e

manteve a condenaçãoda entidade
depagar R$ 20mil para a ex-

deputada Sandra Faraj por danos
morais. O recurso foi rejeitadopor
unanimidadepela 3ªTurmado STJ.

O caso refere-se a umanota,
publicadapelo sindicato, na qual a
ex-deputada foi chamadade
“antidemocrática”, “arrogante”,
“violenta”, “autoritária” e“mal-

intencionada”.

Travessia perigosa

Emmenos deuma semana, duas
mulheres foramatropeladas no
EixãoNorte.Umadelasmorreu.Os
dois acidentes aconteceramno
início da tarde, semnenhum
problemade visibilidade.

Ana Dubeux/CB/D.A Press

Jefferson Rudy/CB/D.A Press Ed Ferreira/MPDFT MPDFT/Divulgação



CORREIOBRAZILIENSE • Brasília, quarta-feira, 25 de agosto de 2021 • Cidades • 15

Vacinaçãoavança
entreosjovens
» SAMARA SCHWINGEL
» CIBELE MOREIRA

C
omo início da vacinação
contra a covid-19 para os
adolescentes de 17 anos
ontem, oDistrito Federal

chegou a 64,48% da população
total (3.052.546) imunizada com,
pelomenos, uma dose. A capital
federal segue em segundo lugar
no ranking nacional de vacina-
ção. Aqueles que estão com o ci-
clo vacinal completo represen-
tam 25,39% dos habi-
tantes locais. A expec-
tativa, agora, é de que
o Governo do Distrito
Federal anuncie a am-
pliação para os jovens
de 16 anos ainda esta
semana. Hoje, o aten-
dimento segue para os
adultos e menores de
18anosecomeçaaan-
tecipação do reforço
para quem tomouPfizer.
O dia de vacinação, ontem, foi

tranquilo. A Secretaria de Saúde
fez 25.382 aplicações de primeira
dose (D1), 11.516 da segunda do-
se (D2) e 176 da dose única, da
Janssen.No total, a capital imuni-
zou 1.968.180 pessoas com, ao
menos, uma dose; 719.266 rece-
beramaD2; e55.908, a Janssen.O
estudante Isac Reis, 17 anos, to-
mou a D1, após esperar mais de
um ano. Amãe, Maria Reis, 57, o
acompanhou e conta que a ex-
pectativa para o filho caçula rece-

ber a vacina era grande, uma vez
queMaria perdeu o irmão para a
covid-19. “Com essa nova varian-
te e com a alta dos casos, já avisei
na escola do Isac que ele conti-
nuará no ensino remoto. Não va-
mos arriscar”, pontua.
Para Felipe Ramos Rodrigues

Butrago, 17, a vacina foi um pre-
sente. “Fiz aniversário no último
dia 14 (de agosto) e, quando vi
que ia abrir para a faixa etária de
17 anos, fiquei superempolgado”,
confessa. O pai e o irmão mais

velho de Felipe são
médicos e estão na li-
nha de frente de com-
bate contra o novo co-
ronavírus. Pela proxi-
midade dos dois com
o novo coronavírus,
Felipe revela que sen-
tia bastante medo de
se expor à doença.

Antecipação

Amanhã, terá início a anteci-
paçãoda segundadose da vacina
da Pfizer. As pessoas que preci-
sam receber o imunizante até 3
de setembro poderão procurar
os pontos de atendimento para
receber a aplicação adiantada.
Desde a semana passada, aque-
les que receberam AstraZeneca e
estão com o reforçomarcada pa-
ra até 31 de agosto também po-
demantecipar.
A intenção é incentivar as pes-

soas a completarem o ciclo vaci-

nal. De acordo com dados do In-
foSaúde—Portal deTransparên-
cia daSecretaria de Saúde—ape-
nas os idosos com 70 anos ou
mais estão commais de 100% do
grupo imunizado contra a doen-
ça.Quando se considera a aplica-
çãodeD1, os jovensdemonstram
mais entusiasmo. Emuma sema-
na, 65,10%das pessoas de 18 e 19
anos foram vacinados. Antes da
ampliação da campanha, em 11
de agosto, 2,8%desse público ha-
via recebido os imunizantes,

Cenário

Nas últimas 24h, o DF regis-
trou 482 casos e 14 óbitos por co-
vid-19. No total, são 465.555 in-
fecções e 9.948 mortes. A média
móvel de casos está em 673,57,
valor 11,33%maior que o regis-
trado há 14 dias. A mediana de
mortes é de 14,14, sem variação
em comparação com o mesmo
período.A taxade transmissãodo
vírus está em0,97.
Na rede pública, a ocupação

dos leitos de unidades de tera-
pia intensiva estava em 59,44%,
sendo que dos 177 leitos, 85 es-
tavam com pacientes; 58, va-
gos; e 34, bloqueados. Na rede
particular, a taxa era de 76,92%.
Das 200 UTIs, 140 estavam ocu-
padas; 44, livres; e 16, bloquea-
das. Na fila de espera por um
leito, havia sete pessoas com
suspeita ou confirmação de in-
fecção pela covid-19.

Com a ampliação da campanha, o DF chegou a 64,48%
da população imunizada com, pelomenos, uma dose, o
que corresponde a 1.968.180moradores da capital

Envie uma foto e um texto de, nomáximo, três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo
e-mail:cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizadosem24deagostode2021

Obituário

CCaammppoo ddaa EEssppeerraannççaa
Aldir Henrique Silva, 91 anos
Chew Hsiu Chuen, 82 anos
Elcy GomesWinther Neves,
74 anos
Francisco José da Silva, 64 anos
Hercules Pompílio, 80 anos
José Dias de Alcântara, 88 anos
JoséMartins deAndrade, 79 anos
José Nicodemos Ribeiro Cunha,
75 anos
Louise Niendongo, 58 anos
Marco Túlio Laboissiere,
75 anos
Olívia Moreira da Silva, 85 anos
Raquel Veras Franco, 46 anos
Wandyr de Oliveira Ferreira,
61 anos

BBrraazzllâânnddiiaa
Maria José Vieira de Sousa,
61 anos

GGaammaa
Arlete da Silva, 68 anos
David de Araújo Silva, 53 anos
Gabrielly Magalhães Ramos,
16 anos

João Fonseca Neto, 70 anos
Raimunda Ferreira da Silva,
86 anos
Sérgio Neves Franco, 61 anos
Valdeir Divino Nunes Tavares,
64 anos
Washington Augusto Souza e
Silva, 75 anos

PPllaannaallttiinnaa
Carlos José da Silva, 51 anos
Geraldo Gumberto José
Guariroba, 62 anos
Oriel Ribeiro da Silva, 52 anos

SSoobbrraaddiinnhhoo
Isabel Pereira da Silva, 76 anos
Jorge de Fátima Santana,
67 anos
Júlio César de Souza, 51 anos
Maria Eurelia da Silva Bomfim,
82 anos

TTaagguuaattiinnggaa
Cátia Veras da Cunha, 42 anos
Dina Francisca Neiva, 95 anos
Francisca da Cruz Soares
Matias, 56 anos

Genesi Maria Teodora de
Lacerda, 67 anos
Genival Brandão Lisboa,
71 anos
Joaquim Alves de Andrade,
85 anos
Luiz Phelipe Claudino Sousa,
16 anos
Marco Antônio Silva, 62 anos
Matheus Divino Silva Barbosa,
25 anos
Moisés Nunes da Silva, 75 anos
Natalino Rodrigues de Sousa,
61 anos
Raimundo Nonato Freitas
Barros, 50 anos
Wilson César de Sousa, 79 anos

JJaarrddiimmMMeettrrooppoolliittaannoo
Maria de Fátima de Oliveira
(cremação), 71 anos
Maura Pereira Marques,
69 anos
Milton Nunes de Ananias,
39 anos
Roberto Franca Stuckert
(cremação), 78 anos
Valdemir Ferreira Lima, 61 anos

Museu
daBíblia 3
Umadecisão judicial liminar suspen-

deu o edital para o concurso público vi-
sando a construção doMuseuNacional
da Bíblia. Na decisão, o juiz Carlos Frede-
ricoMaroja alegouque faltou a realização
de consultas populares exigidas constitu-
cionalmente e de estudos para avaliar o
impacto sobre a escalamonumental da
concepção urbanística, criada por Lucio
Costa, tombada comopatrimônio cultu-
ral da humanidade. A decisão foimotiva-
da por uma ação popular de autoria da

deputadadistrital Julia Lucy (Novo).
Dessa forma, todas as tratativas para o

planejamento da construção doMuseu
ficamparalisadas. Alémdisso, o Instituto
dos Arquitetos do Brasil (IAB), o Sindica-
to dos Arquitetos doDistrito Federal (Ar-
quitetos-DF), a Associação Brasileira de
Arquitetos Paisagistas (Abap-DF) e a Fe-
deraçãoNacional dos Estudantes de Ar-
quitetura eUrbanismo—Departamento
Distrito Federal (Fenea) questionam vá-
rios aspectosdo concurso.
A carta documenta,minuciosamente,

as negociações da Secretaria de Desen-
volvimento Urbano e Habitação doDis-
trito Federal (Seduh/DF) com o IAB-DF
para que a instituição dos arquitetos
promovesse ou ajudasse a promover o
concurso. A Seduh queria fazer um cer-

tame, em primeiro lugar, para o projeto
arquitetônico do Museu da Bíblia e do
MuseudeArte Sacra.
Nãohouve acordo, o IAB-DF rechaçou

a proposta por ser incompatível com as
recomendações daUnião Internacional
dosArquitetos (UIA) edo regulamentodo
IAB;pordiscordarda inversão lógicadese
fazerumplanodeconstruçãodeedifícios
semumprojeto urbanístico e por não ter
uma amplitude que abrangesse, nomíni-
mo, o trechodoEixoMonumental entre a
TorredeTVeaRodoviária.
O IAB-DF entendeu que era necessá-

rio realizar ummasterplan, umplanour-
banístico abrangente que, além dos pro-
jetos de edificação doMuseu da Bíblia e
doMuseu da Arte Sacra, promovesse a
integração urbana de toda a região. A

proposta enfatizava a função do Eixo
Monumental por seu idealizador, o ar-
quiteto Lucio Costa. “Neste sentido, com
o intuito de contribuir com amoderni-
zação da cidade e, ao mesmo tempo,
corresponder aos anseios contemporâ-
neos da população, tinha o intuito de
realçar a centralidade do eixo e incorpo-
rar temas cada vez mais prementes co-
mo a mobilidade urbana e os sistemas
ambientais urbanos, dentre outros”.
Ante a esses e aoutros aspectosde falta

de transparência, o IAB-DF e as institui-
çõesacimamencionadasescreveramuma
carta emquenão recomendamapartici-
paçãode arquitetos e urbanistas brasilei-
ros.Asuspensãodoconcursopúblicopara
aconstruçãodoMuseudaBíbliaestásujei-
taarecursoporpartedoGDF.

Construir o Museu da Bíblia não é
prioridade quando o Teatro Nacional,
umadas obras-primas deNiemeyer, está
caindo aos pedaços. Mas, de qualquer
maneira, oprocessodedebateedeques-
tionamento sobre oMuseu da Bíbliame
parece exemplar e deveria ser adotado
emoutros projetos de intervenção na ci-
dade, com a participação de múltiplas
instituições.
A Câmara Distrital não se omitiu, o

Ministério Público também não, o IAB-
DF empreendeu um estudo sobre o pro-
jeto. A pergunta que fica no ar é: por que
não se promove uma articulação seme-
lhante de instituições para abordar a
construção doViaduto da Epia, que vai
impactar a vida cotidiana do Sudoeste de
umamaneira grave e aindanãoavaliada?

>> (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)CrônicadaCidade
porSeverinoFrancisco >>severinofrancisco.df@dabr.com.br

Felipe Butrago completou 17 anos em 14 de agosto. O jovem celebrou a data se vacinando, ontem

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Confira os postos de
vacinação

funcionando hoje
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Com gasolina em
alta,ICMS vai baixar
» CIBELE MOREIRA

C
om muitos trabalhado-
res saindo do home offi-
ce e o valor médio da
gasolina a R$ 6,699 no

Distrito Federal, o orçamento
familiar tem ficado mais curto
para quem se locomove pela
cidade com automóvel pró-
prio. Para mitigar um pouco
esse efeito, o Governo do Dis-
trito Federal (GDF) encami-
nhou à Câmara Legislativa do
Distr ito Federal (CLDF) um
projeto de lei que visa baixar
em 3% o ICMS incidente sobre
os combustíveis no Distrito Fe-
deral ao longo dos próximos
três anos. A proposta visa redu-
zir 1% dos tributos cobrados
por ano. O texto assinado pelo
governador Ibaneis Rocha
(MDB) foi encaminhado aos
distritais ontem.
Na última segunda-feira, o

chefe do Executivo local argu-
mentou, durante o encontro de
governadores, que a altanopreço
dos combustíveis não é culpados
estados, mas da crise política e
dos reajustesdaPetrobras. Apolí-
tica da estatal, atualmente, per-
mite a revisãodospreçosdeacor-
do com as variações verificadas
nomercado internacional.
O economista Roberto Bocac-

cio Piscitelli explica que, na prá-
tica, caso a proposta do governo
seja aprovada, os brasilienses
vão sentir uma diferença de R$
0,06 em 2022, levando em consi-
deração o valor do litro gasolina
atual. “Em um tanque de 50 li-

tros, isso significaria uma econo-
mia de R$ 156 ao ano”, aponta
Roberto. “É um valor pequeno,
mas que tem um impacto positi-
vo se olhar em um panorama.
Tudo vai depender da combina-
ção do preço internacional do
petróleo e do câmbio (variação
do dolar)”, pontua o professor de
finanças públicas da Universida-
de de Brasília (UnB).
Segundo o Sindicato do Co-

mércio Varejista de Combustí-
veis e Lubrificantes do Distrito
Federal (Sindicombustíveis-DF),
apenas em 2021, houve uma alta
de 37%no preço da gasolina. Fo-
ram 13 aumentos em sete me-
ses, impulsionados pelo valor re-
passado às refinarias pela Petro-
bras, além do impacto com o
Imposto sobre Circulação de
Mercadorias e Prestação (ICMS).

Comportamento
A alta no preço do combustí-

vel tem impulsionado, cada vez
mais, os brasilienses a utilizar o
transporte público ou viagens
por aplicativo. A mudança de
comportamento, em uma cidade
quehistoricamente temum fluxo
altodeveículospordia, temrefle-
tidonos últimosmeses.
Esse foi o caminho encontra-

do por José Luiz Mendes, 52
anos, de volta ao trabalho pre-
sencial. Morador de Ceilândia,
o analista financeiro conta que
é inviável ir para o serviço de
carro, mesmo sendo três vezes
por semana. “Para chegar ao
meu trabalho, pego todo o trân-
sito em Taguatinga. Então, o
custo fica muito mais alto, não
vale a pena”, ressalta. De acordo

com ele, desde o início do ano,
notou umaumento de 5% a 10%
na despesa com o combustível
nas raras saídas com a família.
“Sempre que é possível, opta-
mos pelo transporte público”,
destaca. A alteração no modal
trouxe uma economia significa-
tiva para José. Em uma análise
rápida, ele afirma que gastaria
cerca de R$ 500 para ir trabalhar
três vezes na semana utilizando
o carro próprio. Com quatro
viagens por dia, entre ônibus e
metrô, ele gasta R$ 128 pormês.

Renda

Para omotorista de transpor-
te por aplicativo, Nilton Doura-
do, 45, essamudança na cobran-
ça do imposto trará umpouco de
respiro para quem depende da

gasolina para garantir a renda.
“Trabalho com transporte por
aplicativo há cinco anos, e olha,
está difícil. Hoje, não dá para ter
lucro com as corridas como an-
tes. Muitos colegas de profissão
estão desistindo de rodar, por
não dar conta (demanter os car-
ros)”, relataNilton.Omorador de
Ceilândia passou a fazer uma di-
nâmica diferente nos últimos
meses. “Agora, eu defino o desti-
no da viagem. Como eu tenho
outro emprego, utilizo a corrida
no aplicativo para vir para o Pla-
no de Ceilândia. Dessa forma, eu
pego passageiro com destino à
Rodoviária e acabo dividindo o
valor da gasolina com o cliente.
Faço isso também no trajeto de
volta para casa”, conta.
OpresidentedoSindicombus-

tíveis-DF, Paulo Roberto Tavares,

ressalta que a proposta para a re-
dução do ICMS foi impulsionado
por uma pressão do próprio sin-
dicato ao governo.“Levamos essa
discussão para o Executivo local,
que, agora, me parece que será
atendida.Quantomais a gasolina
sobe, em relação ao preço repas-
sado pela Petrobras,mais o ICMS
aumenta”, afirma.
Motociclista, Manuel de Aze-

vedoUchôa, 44, conta que se não
precisasse da moto para traba-
lhar, com certeza ele utilizaria o
transporte público para chegar
ao trabalho. Morador da Cidade
Ocidental, ele lembraque,noano
passado, para encher o tanque,
gastavamenos de R$ 100, o que é
impossível com o preço pratica-
do agora. “Se eu coloco combus-
tível hoje, daqui a três dias, tenho
que colocar de novo”, desabafa.

ECONOMIA / Em 2021, foram 13 reajustes no valor do combustível repassado pela Petrobras às refinarias. Governador
Ibaneis Rocha (MDB) enviou à Câmara Legislativa projeto de lei que diminui imposto sobre combustíveis

Fomento à economia
criativa commais
verbas para o FAC
Se Ibaneis Rocha é o cérebro do

GDF, o secretário de Economia,
André Clemente, é o coração, que
tem de bater forte para manter
bem irrigados todos os órgãos do
Executivo local, garantindo seu
pleno funcionamento. Clemente
administra o orçamento e
direciona de forma estratégica e
bem dosada a quantidade de
recursos para manter a estrutura
viva. Depois de vencer mais um

desafio colocado pelo chefe
Ibaneis— conseguir fazer o
malabarismo técnico para reduzir
o ICMS dos combustíveis no DF—,
o secretário, agora, vai reforçar os
cofres da Secretaria de Cultura. Até
o final do ano, serão destinados
mais R$ 91milhões para a pasta. O
objetivo é fomentar a cadeia da
economia criativa na capital
federal por meio do Fundo de
Apoio à Cultura (FAC).

Distritos Criativos
A próximamedida a ser

anunciada será umpacote de
incentivos para agentes culturais e
empreendedores da economia
criativa. Além demais verbas para
o FAC, como recomendou Ibaneis,
há a previsão de se transformarem
regiões como aW3 Sul emDistritos
Criativos. “ODF tem essa vocação
e precisamos aproveitar e
incentivar.Vai sermais uma frente
de geração de empregos na
cidade”, aponta Clemente.

Recursos serão
pagos este ano

O secretário de Cultura,
Bartolomeu Rodrigues, confirmou
à coluna que vempor aí uma série
de novidades para valorizar o setor
noDF. Até o início de outubro,
serão divulgados os selecionados
para o FACMulticultural, que
soma R$ 53milhões, que já
estavam reservados para o projeto.
“Esses recursos serão pagos ainda
este ano. É uma forma de
antecipar condições para o
segmento, que sofreumuito na
pandemia, se reerguer”, disse. Ele
afirma que emnenhumoutro
lugar do país está se investindo
tanto em cultura como oDistrito
Federal. “Tenhomuito orgulho de
garantir isso”, reforça.

Seminário incentiva jovensmulheres a empreender
Para promover ações que possam ajudar

o empreendedorismo pormeio de
capacitação, em 31 de agosto, a BPW
Brasília-DF (Associação deMulheres de
Negócios e Profissionais de Brasília-DF)
realizará o Seminário: Jovens Antenadas na
Era “Figital”. A programação terá temas de
interesse de jovens entre 15 e 29 anos, como
gestão feminina; a inserção nomercado de
trabalho; não à violência contra amulher e
assédio no trabalho. O evento será realizado
no auditório do CentroUniversitário do
Iesb e o público poderá participar do evento
pela transmissão ao vivo, que será realizada
no canal doYouTube do Iesb:
https://www.youtube.com/CanalIESB.

Analista financeiro, JoséLuizMendesoptouporutilizaro transportepúblicoe temeconomizadoR$372pormês OpreçomédiodagasolinanospostosdoDFestáR$6,699o litro

Marina Gadelha/Divulgação

Agência Brasília/Divulgação - 1/1/19

Park dasNações para
o DF exportarmais

Oprojeto é um conjunto de ações técnicas
e coordenadas sobre Comércio Exterior, com
o objetivo de estimularmaior participação do
empresariado doDF na exportação de seus
produtos e serviços, fortalecendo a capital
como hub de distribuição de produtos e
serviços para o Centro-Oeste. Atenderá
empresários que já exportam ou os que são
potenciais exportadores, em especial os
micro, pequenos emédios.

Participação do
setor produtivo

A iniciativa do projeto é da Associação
Brasileira dos Dirigentes deVendas e
Marketing (ADVB) noDF,mas está sendo
coordenado pela Secretaria de
Desenvolvimento Econômico doDF.Muitas
entidades do setor produtivo na capital federal
estão integradas à ação, como o Sebrae daqui.
Participam também a Federação da
Agricultura e Pecuária doDF, da Fecomércio,
Fibra, ACDF, Codese, OAB-DF, UniCeub,
Associação da Indústria Hoteleira doDF, o
Conselho daMulher Empresária doDF e o
Sindicato das Empresas deTurismo doDF.

Apresentação do
relatório será hoje

O relatório técnico do Park das Nações
será apresentado, hoje, às 15h, no Palácio
do Buriti. “O projeto permitirá maior
abertura comercial, fortalecendo o
crescimento econômico do DF, e
fomentará o destino Brasília para
aumento do fluxo de turismo de
negócios e eventos”, aponta Claudia
Maldonado (foto), da ADVB.

BernardethMartins, presidente daBPW
Brasília- DF e organizadora do evento

Arquivo Pessoal
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Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A Press
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» RAFAELAMARTINS

A
lunosdaredepúblicadoDistritoFederalexperimentamumanovapossibilidadedeacessoàculturaeà
educação,oRolênoMuseu.Umaaçãoque integraoprojetodepromoçãoculturalMuseuEducativo,
desenvolvidopeloInstitutoBemCultural (IBC),emparceriacomaSecretariadeCulturadoDF(Secec)
que, até setembro,pretendeaproximaros jovensdoMuseuNacionaldaRepúblicapormeiodediver-

sasatividadeson-line.Otrabalhojáalcançoumaisde7milestudantesque,pormeiodocadastrodasescolasna
plataforma, têmacessoaexposições, jogoseinformaçõessobreomuseueasuaimportância.

O Rolê do Museu foi uma atividade piloto da
plataforma e, entre os dias 7 e 25 de junho, fez
duas semanas de atividades artísticas com estu-
dantes de duas escolas selecionadas noDF, o Co-
légio Estadual Dom Pedro I, de Aparecida de
Goiânia, e o Centro Educacional São Francisco
(Chicão), de São Sebastião.
De acordo coma coordenadora pedagógica do

IBC, Arlene von Sohsten, a escolha aconteceu por
meiodeumchamamentoquequestionou:“Qual é
a importância dos espaços culturais e porque eles
deveriamparticipar?”. Arlene afirma que diversas
escolas se inscreveram e quemuitos alunos res-
ponderampor vídeo e carta. Foram14 dias de ex-
perimentação artística, com três encontros sema-
nais”, explicou. O instituto buscou contribuir com
acriaçãodeumatecnologiasocial apartirdaestru-
turação da experiência, com as escolas-laborató-
rio. “ORolê doMuseu foi umaproposta inicial, por
isso realizamos comduas escolas e poucos alunos.
Futuramente, queremos expandir para outras ins-
tituiçõespúblicas eprivadas”, promete.
Participaram sete estudantes de cada escola e

mais umprofessor de cada turma. Assim,mesmo
com as restrições da pandemia, os participantes
puderamvisitar, virtualmente, exposições domu-
seu e contaram com atrativos que não estavam
disponíveis para os visitantes presenciais—mes-
moantes dapandemia—, como tutoriais explica-
tivos, construçãodeprodutosmultimídia e jogos.
Após as visitas, os monitores do projeto fize-

ram exercícios pedagógicos com as turmas para
debater temas como a valorização da dignidade
humana, a promoção da cidadania, a preserva-
ção do patrimônio cultural e a universalidade do
acesso aos bens culturais. Como resultado, os
alunos produziram três materiais artístico-pe-
dagógicos no final da experiência: um podcast,
um cartão e um vídeo sobre a experiência. Os
conteúdos foram disponibilizados para outros
integrantes da rede pública de ensino que não
participaramdesta primeira edição.

Ampliandohorizontes

Para quemencarou odesafio de aulas 100% re-
motas na redepública, a oportunidade foi ummo-
mentode renovação e inspiraçãopara os alunos.O
professor de sociologiaRúbioDorneles, doColégio
EstadualDomPedroIdeAparecidadeGoiânia,que
acompanhouumadas turmas, enfatizou adedica-
ção dos alunos. “Eu participei doRolê noMuseu e
coordenei sete alunos da 3ª série do ensinomédio,
daescolaque leciono, epossodizerqueaexperiên-
cia foi essencial. Eles tiveramcontato comobras de
arteecomvivênciasmuitosignificativas”,pontuou.
Enquantoespecialistasaindacalculamo impac-

to da pandemia nos estudos, ações que driblama
monotonia no ensino são comemoradas por pro-
fessores e alunos. Em novembro de 2020, 28mil
crianças e jovens não tiveramacesso às escolas no
DF, conformedadosdoestudoCenáriodaExclusão
Escolar noBrasil—umalerta sobre os impactos da
pandemia da covid-19 na Educação, pelo Fundo
das Nações Unidas para a Infância (Unicef), em
parceria comoCentro de Estudos e Pesquisas em
Educação (Cenpec).
O professor Rúbio conta que, independente-

mente da crise sanitária,muitos alunos possuemdificuldades relacionadas à própria rotina, e que partici-
par do projeto foimotivador. “Como tinha gente que trabalhava fora, às vezes, aconteciamuns problemi-
nhas. Poroutro lado, por ser remoto, eles conseguiramparticipar. Enquantoprofessorpossodizerqueesse
trabalho foi sensacional.Torço pela continuação desse e de outros projetos. A equipe doMuseuEducativo
utilizametodologias ativas. Commuita criatividade e sensibilidade nos ajudarama construir umpodcast,
vídeos eartesdigitalizadas superbacanas”, lembra.
OMuseudaRepública foi idealizadoporOscarNiemeyereconstruídopara integraroSetorCulturalSulde

Brasília.Aobra teve inícioem1999e foi inauguradaem15dedezembrode2006, comumaexposiçãosobreo
arquitetomoderno.AmissãodoMuseuNacionaldaRepúblicaérevelaraomaiornúmerodepessoas,acultu-
ravisualcontemporânea, incentivandoedifundindoasmanifestaçõesartísticaspresentesno local.

Para sabermais

A plataforma Museu Educativo está disponível no endereço:https://museueducativo.com.br/.
Lá, as escolas da rede pública que ainda não estão cadastradas podem pedir acesso e garantir o
conteúdo para seus alunos. O resultado do experimento Rolê do Museu também está no site.
A parceria com a Secretaria de Cultura do DF (Secec) segue até setembro, a partir daí, não será
possível novas adesões, mas o conteúdo do trabalho poderá ser consultado. O Instituto Bem
Cultural (IBC) participa do edital do Fundo de Apoio à Cultura e, caso seja selecionado,
pretende ofertar a ferramenta para outras instituições culturais.

Projeto de educação patrimonial promove contato de alunos da
rede pública de ensino do DF com exposições artísticas

ROLÊVIRTUAL
NOMUSEU

Mais de 7mil alunos acessaramas exposições e conteúdos virtuais da plataformaMuseu Educativo
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OUTROS
Parque Educador
As inscrições para o Projeto Par-
que Educador Virtual — 2º Ciclo
2021 foram prorrogadas até o dia
31 de agosto. Esse projeto é uma
realização do Instituto Brasília
Ambiental, por meio da Unidade
de Educação Ambiental, em par-
ceria com as secretarias de Educa-
ção (SEEDF) e de Meio Ambiente
(Sema) do Distrito Federal, com
alunos de escolas públicas do DF.
Nesse segundo semestre, cada es-
cola poderá inscrever, no máximo,
duas turmas de até 40 alunos para
participar do projeto. As turmas
participarão em dias e/ou turnos
diferentes, e os formulários para
cada turma deverão ser preenchi-
dos individualmente. Inscrições:
http://www.ibram.df.gov.br/ins-
cricoesparqueeducador/.

Hackathon Iesb
O Hackathon Iesb está com inscri-
ções abertas. A terceira edição do
evento, 100% on-line, será promo-
vida pelos cursos de pós-gradua-
ção em inteligência artificial, tec-
nologias disruptivas (evento de 30
de agosto a 6 de setembro) e apli-
cativos móveis (de 1º a 8 de setem-
bro). Podem participar alunos de
pós-graduação ou que tenham
concluído o ensino superior, em
qualquer instituição de ensino. Os
melhores trabalhos serão premia-
dos com bolsas de estudos de até
80%. Serão cinco bolsas para cada
um dos três cursos de pós-gra-
duação do Iesb. Mais informações
no site: www.iesb.br.

Comédia stand up
Em seu novo show de comédia
stand up, o comediante paraense
Murilo Couto traz a expressão “ga-
la seca”, uma gíria de Belém usa-
da para falar de pessoas com
comportamento desatento. Con-
tando situações da sua própria vi-
da, Murilo relata histórias da in-
fância, adolescência e maioridade
para mostrar porque a expressão
“gala seca” o descreve tão bem. O
show será no dia 3 de setembro, às
20h, no Teatro Caesb, em Águas
Claras. Link para compra do in-
gresso: https://bit.ly/3fyBvHI/.

Solidariedade
Com o objetivo de ajudar aqueles
que mais precisam, os institutos
Bancorbrás e Sabin se uniram pa-
ra promover a “Campanha da
Boação 2021”. Até 31 de agosto,
pessoas físicas e jurídicas poderão
realizar uma doação, com o valor
mínimo de R$ 10 (via cartão de
crédito, boleto bancário, PayPal,
PicPay e PIX). As cestas básicas
adquiridas com o valor arrecada-
do serão destinadas para institui-
ções que atendem mulheres víti-
mas de violência doméstica e pes-
soas com câncer. Para doar, basta
acessar http://campanhadaboa-
cao.org.br/. 40
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programados
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grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG,Quadra2,Lote340/CEP70.610-901)

TomeNota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. Omaterial de
divulgação deve ser enviado com informações completas do evento (inclusive
data e preço), nomínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

Tel:3214-1166 • e-mail:grita.df@dabr.com.br
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grita geral

O tempo emBrasília

Esportes

OCentro Universitário do Planalto
Central Apparecido dos Santos
(Uniceplac) está promovendo o projeto
Campus Saudável—Clube Escola para
levar exercícios funcionais e práticas
esportivas à comunidade. A iniciativa
oferece aulas gratuitas de diversas
modalidades físicas para todas as idades,
incluindo alongamentos, avaliação física,
futsal, clube de corrida, jump, ginástica e
dança. Para as crianças, são ofertados
jogos e brincadeiras, alémde futebol,
handebol, voleibol e iniciação esportiva.
As inscrições estão sendo realizadas
pessoalmente, no Uniceplac, como
próprio professor damodalidade, se
houver disponibilidade de vagas. Para
mais informações, ligue no número
3035-3940.

Idiomaseinformática

O Instituto Federal de Brasília (IFB),
câmpus Estrutural, lançou edital com
200 vagas em cursos gratuitos de
formação inicial e continuada
presenciais para o segundo semestre de
2021. São oportunidades para os cursos
de auxiliar administrativo (220h), redes
de computadores (200h), inglês básico
(210h), Língua Brasileira de Sinais—
Libras Básico (205h) e, espanhol básico
(200h). Confira no edital os critérios de
cada curso antes de se inscrever pelo
sistema processoseletivo.ifb.br, até 8 de
setembro. A seleção será por sorteio
eletrônico.

Telefones úteis
Polícia Militar 190
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000
SLU - Limpeza 3213-0153
Caesb 115
CEB - Plantão 116
Corpo de Bombeiros 193
Correios 3003-0100
Defesa Civil 3355-8199
Delegacia da Mulher 3442-4301
Detran 154
DF Trans 156, opção 6

Doação de Órgãos 3325-5055

Farmácias de Plantão 132

GDF - Atendimento ao Cidadão 156

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373

Passaporte (DPF) 3245-1288

Previsão do Tempo 3344-0500

Procon - Defesa do Consumidor 151

Programação de Filmes 3481-0139

Pronto-Socorro (Ambulância) 192

Receita Federal 3412-4000

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede -
Detran/DF 12h e 14h às 18h
Divpol - Plano Piloto SAM,
Bloco T, Depósito do Detran
Divtran II - Taguatinga QNL 30,
Conjunto A, Lotes 2 a 6, TaguatingaNorte
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,
Av. Contorno - Gama-DF

#istoebrasiliacb
Poste sua foto comahashtag #istoebrasiliacb e ela
pode ser publicadanesta coluna aos domingos

Isto é Brasília

AcompanheoCorreionas redessociais

Quem quiser fazer sugestões ao CCoorrrreeiioo
pode usar o canal de interação com a
redação do jornal por meio do WhatsApp.
Com o programa instalado em um
smartphone, adicione o telefone
à sua lista de contatos.

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

NNÚÚCCLLEEOO BBAANNDDEEIIRRAANNTTEE
SMPS: Chácara 01 Córrego
Guará, das 8h40 às 16h30.

VVIICCEENNTTEE PPIIRREESS
Colônia Agrícola Samambaia:
Chácaras 3, 54 e 133, das 8h40
às 16h30.

PPLLAANNAALLTTIINNAA
Núcleo Rural Rajadinha:
Chácaras de 1 a 17, 24, 25, 28, 30,
31, 34; Núcleo Rural Tabatinga:
Chácara São Judas Tadeu; Núcleo
Rural Capão daOnça: Chácara 3;
Núcleo Rural Três Conquistas:
Chácaras de 2 a 7, de 10 a 25, de
30 a 34, de 40 a 46, de 48 a 53, de
59 a 65, das 9h30 às 16h.

CURSOS
Lives de inglês
Aulas de inglês em tempo real na
Giles Online. Por meio de encontros
virtuais, os alunos têm a oportuni-
dade de se tornarem bilingues sem
sair das suas casas ou dos seus es-
critórios. Interação com professores
e colegas de turma durante as lives.
Inglês para concursos e turmas de
conversação. Apenas quatro parce-
las de R$ 200. WhatsApp 98625-
5298, www.instagram.com/ciistgi-
les e facebook.com/stgilesbrasil.

Libras
O Instituto Federal de Brasília (IFB),
campus Riacho Fundo, abre proces-
so seletivo para 60 vagas gratuitas
para formação em Língua Brasileira
de Sinais (Libras). As inscrições são
on-line e seguem até quinta-feira
para turmas do nível básico e inter-
mediário. Para o curso de Formação
Básica em Libras basta ter o ensino
médio completo. E para o curso de
Formação Intermediária em Libras
é preciso ter o ensino médio e um
curso preliminar de Libras Básico
com no mínimo 60h. A seleção será
por sorteio e há reserva de vagas de
ações afirmativas (regressos de es-
cola pública, pretos, pardos, indíge-
nas e pessoas com deficiência). Ins-
crições on-line pelo sistema proces-
soseletivo.ifb.edu.br.

Informática gratuita
O professor de Ciência da Computa-
ção do Centro Universitário de Bra-
sília (Ceub) Gislane Santana minis-
tra o curso de informática básica
on-line gratuitamente para pessoas
com mais de 50 anos. As inscrições
estão abertas até hoje, e podem ser
feitas pelo formulário ht-
tps://bit.ly/3fZofMG. As aulas serão
ministradas de forma on-line todos
os sábados, das 9h às 12h, a partir
do dia 28 de agosto.

Escrita
A escritora, professora, cientista
social, terapeuta Lella Malta lança
o curso “Escrita de A a Z: escreva,
expresse, publique!” para quem
deseja aprender as técnicas da es-
crita criativa e terapêutica, além
dos segredos da autopublicação.
Entre os tópicos que serão aborda-
dos, estão: elementos da narrativa,
estratégias de vendas e dicas de
revisão de texto. O encontro acon-
tece na sexta-feira, a partir das
17h, no Rooftop do Yolo BsB. O in-
vestimento é de R$ 159 por pessoa,
as vagas são limitadas e os inte-
ressados devem fazer a inscrição
pelo site: www.lellamalta.com.br.

Gratuitos
A União Brasileira de Educação Ca-
tólica (Ubec) e a Universidade Cató-
lica de Brasília (UCB) estão com
oportunidades abertas para 13 cur-
sos livres, gratuitos e de curta dura-
ção. Os alunos podem ter contato
com temas relevantes para a socie-
dade e a contemporaneidade, com
emissão de certificado de extensão

universitária. Os interessados pode-
rão se inscrever no site ead.catoli-
ca.edu.br/esperancar.

MPDFT
O Ministério Público do Distrito Fe-
deral e Territórios (MPDFT) dispo-
nibilizou o curso on-line “Introdu-
ção à Justiça Restaurativa e Direito
das Vítimas”, aberto ao público in-
teressado pelo tema e com certifi-
cado de conclusão. A capacitação,
com carga horária de 10 horas, é
gratuita e será realizada na plata-
forma de educação a distância
Moodle do MPDFT. O curso é au-
toinstrucional e já está disponível,
podendo ser acessado até 19 de de-
zembro. As inscrições deverão ser
realizadas diretamente na plata-
forma de EaD do MPDFT, pelo link
https://www.mpdft.mp.br/ead.

Saúde e internet
O curso gratuito “Saúde Física e
Mental na Internet” apresenta um
panorama dos principais problemas
causados pela rede nos dois cam-
pos. As aulas apresentam estraté-
gias para lidar com problemas na
prática. Informações: bit.ly/3cE8UjJ.

Matemática básica
O professor Roberto Soares oferece
curso de matemática básica com fo-
co em concursos. O preparatório
conta com apostila didática e aulas
individuais on-line. Forma de paga-
mento a combinar. Valor: R$ 150.
WhatsApp: 9 9687-0441.

Direito eleitoral
A Fundação Getúlio Vargas (FGV)
oferece curso gratuito de direito
eleitoral, com carga horária de
cinco horas. O estudante aprende-
rá os conceitos básicos mais rele-
vantes nesse assunto, sem deixar
de lado as recentes reformas le-
gislativas que têm alterado o qua-
dro normativo brasileiro. Informa-
ções: bit.ly/37033BB.

» Atemperatura
Máxima

Mínima15º

30º

SAMAMBAIA

FALTADEESTACIONAMENTO
O líder comunitário Washington Luiz da

Silva, 59 anos, morador de Samambaia,
entrou em contato com a coluna Grita

Geral para pedir que as entradas de acesso
aos comércios da quadra QN 208 e toda
extensão da área comercial sejam liberadas
para estacionamento. “Mais de mil
assinaturas foram coletadas. Entre os
comerciantes, então donos de três óticas,
mercado, duas distribuidoras, restaurante,
farmácia, lojas de conveniências, igreja e
salões de beleza”, conta.

» A Administração Regional de Samambaia
informou que o acesso foi fechado devido a
uma determinação do Ministério Público por
conta de uma denúncia feita por alguns
moradores da região.

CRAS DA ESTRUTURAL

DEMORA EM ATENDIMENTO
A voluntária de uma creche comunitária SarahMaria da Silva, 24 anos,

moradora da Estrutural, entrou em contato com a coluna Grita Geral para
reclamar a respeito da demora de atendimento no Centro de Referência de
Assistência Social (Cras) da região. Ela conta que aguarda atendimento há
oito meses, e que outras pessoas estão esperando há um ano. “Eles não
atendem o telefone, deixam tocar até cair. Se eu estou procurando é porque
preciso, e eles não nos dão nenhuma satisfação. Faz meses que tento trazer
meu Bolsa Família deMinas Gerais para cá, porqueminha filha estuda aqui
e vai precisar. Mas não consigo, uma coisa que é tão simples”, conta.

» A Secretaria de Desenvolvimento Social (Sedes) informou que o
agendamento realizado para atualização do Bolsa Família foi feito no
dia 9 de agosto pela senhora Sarah Maria da Silva. Anteriormente, no
dia 19 de janeiro, foi feito um agendamento para atendimento no
Centro de Referência Especializado de Assistência Social (Creas) da
Estrutural, sendo que a equipe entrou em contato por três vezes pelo
telefone informado no agendamento, no mês de maio, não conseguindo
falar com a senhora.

»DESTAQUES

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede -
Detran/DF 12h e 14h às 18h
Divpol - Plano Piloto SAM,
Bloco T, Depósito do Detran
Divtran II - Taguatinga QNL 30,
Conjunto A, Lotes 2 a 6, TaguatingaNorte
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,
Av. Contorno - Gama-DF

Umametrópole

#istoebrasiliacb
Poste sua foto comahashtag #istoebrasiliacb e ela
pode ser publicadanesta coluna aos domingos

Ed Alves/CB/D.A Press

Criada em 2003, Águas Claras é a cidade mais jovem do Distrito Federal e uma verdadeira metrópole,

com vários arranhas-céus e uma população que cresce a cada ano. Muitas pessoas têm trocado o

Plano Piloto ou outras regiões administrativas para morar em Águas.
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MMeennuu ddaass quartas

COPADOBRASIL Torneio nacional abre, hoje, as quartas de final com duelos de ida envolvendo somente
times da primeira divisão. CCoorrrreeiioo lista cincomotivos para você não perder nenhumdos confrontos decisivos

Palmeiras renova patrocínio

O Palmeiras anunciou, ontem, a renovação de contrato de
patrocínio com a Crefisa pormais três anos. Os valores do
atual contrato forammantidos para o próximo triênio,
apesar da pandemia, que afetou a parte financeira de
clubes e empresas. Com isso, serão R$ 81milhões anuais
fixos, maior valor do continente, além da possibilidade de
receita adicional como premiação pormetas alcançadas,
podendo atingir até R$ 120milhões por ano.

Aponte o celular e leia o
placar e a programação

de tevê de hoje.

1 - Renato xGrêmio
Ídolo como jogador e técnico, Renato Gaúcho reen-
contra o Grêmio quatromeses após ter sido demiti-
do. Ele, inclusive, pisará pela primeira vez na Arena
como rival. No geral, a relação é equilibrada: duas
derrotas, dois empates e duas vitórias.

2 - Rafinha x Flamengo
O Flamengo também terá uma referência recente
do outro lado. Campeão da Libertadores pelo rubro-
negro em 2019, o lateral-direito Rafinha revê o ex-
clube pela primeira vez ainda lutando por afirmação
no Grêmio.

3 - Reforço rubro-negro
Recém-contratado pelo Flamengo, o meio-campista
Andreas Pereira, ex-Manchester United, foi rela-

cionado pelo técnico Renato Gaúcho e pode fazer o
primeiro jogo pelo clube carioca na Arena do
Grêmio, em Porto Alegre.

4 - Tabupara o lado carioca
O Flamengo carrega um tabu de 26 anos emmata-
matas contra o Grêmio na Copa do Brasil. Após cair
na semifinal de 1995, o rubro-negro eliminou o tri-
color em 1999, 2004 e 2018. No geral, os gaúchos
têm vantagem: 4 x 3.

5 - Briga pela hegemonia
Dono de cinco taças da Copa do Brasil, o Grêmio
persegue o status demaior campeão do torneio. No
ano passado, perdeu a chance de alcançar o
Cruzeiro (seis títulos) ao ser vice-campeão para o
Palmeiras, na temporada 2020.

1 - Dejavú
São Paulo e Fortaleza se reencontram nas fases
finais. Em 2020, os dois estiveram frente a frente
pelas oitavas, quando os paulistas levaram a
melhor nos pênaltis. Hoje, mais um capítulo do
duelo começa a ser escrito.

2 - Resta um
Além do título paulista conquistado no início da
temporada, a única possibilidade real de título para
o São Paulo é via Copa do Brasil. O time deve
apostar todas as fichas no torneio que garante uma
premiação milionária.

3 - Classificação
A sobrevivência no torneio impacta diretamente o
planejamento da próxima temporada dos paulistas.

Hoje, a julgar pela 12ª colocação no Brasileirão,
disputar a Libertadores é um sonho distante, que
apenas o título da Copa do Brasil pode tornar real.

4 - Embalo tricolor
O Leão ruge em busca de uma semifinal inédita de
Copa do Brasil. O time chega embalado pela
terceira colocação no Brasileirão. O tricolor é,
também, dono do segundo melhor ataque da
competição, junto ao Palmeiras, com 27 gols.

5 - Zebra não...
Atual campeão cearense, o Fortaleza busca grandes
feitos, como chegar ainda mais longe na Copa do
Brasil e passar, pela primeira vez, das quartas de
final. A equipe treinada de Juan Pablo Vojvoda tem
bom futebol. Portanto, o Leão não é zebra.

1 - Flashback
Fluminense e Atlético-MG chegam para o duelo
pelas quartas de final em ritmo de flashback. De-
pois de 20 anos, cariocas emineiros voltam a se en-
contrar pelo round entre as oito melhores equipes
do torneio.

2 - Turbulência
A eliminação na Libertadores para o Barcelona es-
cancarou ummomento turbulento nas Laranjeiras.
Roger Machado foi demitido e o bastão foi passado
para o técnico Marcão, responsável por reavivar a
temporada tricolor.

3 - Chance de taça
O Fluminense, que vinha bem na Libertadores, é o
primeiro clube fora da zona de rebaixamento do

Brasileirão. Porém, as atenções devem ser divididas
com a Copa do Brasil, única possibilidade real de tí-
tulo em 2021.

4 - Constelaçãomineira
Encantando com o futebol bonito e eficiente nos
gramados, o Galo desponta como um dos favorito a
vencer a Copa do Brasil. Hulk, Nacho e agora Diego
Costa, são os principais nomes de uma possível
glória mineira.

5 - Consistência defensiva
Apesar dos 79 gols marcados no ano, o ataque
atleticano não é, em números, um dosmelhores do
Brasil. Contudo, entre os oito restantes na Copa do
Brasil, o time do técnico Cuca é o quemenos levou
gols até aqui: 26 em 46 jogos.

1 - Diniz volta no tempo
Em 2018, Fernando Diniz apareceu para o cenário
nacional após um início avassalador à frente do
Athletico-PR. O fim da relação, porém, foi
melancólico: acabou demitido com apenas 34% de
aproveitamento. Hoje, reencontra, mais uma vez, o
clube paranaense.

2 - Novidades
O Athletico-PR pode ter duas estreias contra o
Santos. Contratados na última semana, o zagueiro
Lucas Fasson e o atacante Pedro Rocha foram
relacionados. Ambos, porém, devem iniciar na
reserva.

3 - Luta pelo bi
Athletico-PR e Santos possuem um título cada na

Copa do Brasil. O Peixe levantou a taça em 2010,
enquanto o Furacão conquistou o torneio em 2019.
Somente um deles continuará em frente em busca
do sonho do bicampeonato.

4 - Chance do ano
O Santos concentra na Copa do Brasil as
possibilidades de conquistar algo na temporada
2021. No meio da tabela do Brasileirão, o Peixe deu
adeus à Libertadores e à Sul-Americana.

5 - Rival de elite
Após estrear no torneio na terceira fase, o Santos
terá contra o Athletico-PR o primeiro teste de elite.
Antes, o time eliminou Cianorte e Juazeirense,
ambos da Série D. O Furacão já tirou o Atlético-GO
da competição nacional.

O principal torneio mata-mata do calendário nacional volta ao centro das atenções nesta
semana, com promessa de bastante emoção. Entre hoje e amanhã, os duelos de ida entre

Grêmio x Flamengo, Athletico-PR x Santos, São Paulo x Fortaleza e Atlético-MG x
Fluminense entram em cartaz nas quartas de final de Copa do Brasil. Por si só, os

confrontos são atraentes pela essência de reunir camisas pesadas do país em partidas
eliminatórias. Porém, além disso, cada um deles reserva aperitivos especiais que vão além

dos 180 minutos de bola rolando nos gramados do país.

O peso das quartas de final da Copa do Brasil é medido, inicialmente, pelas 12 taças do
torneio que vão a campo. Entre os postulantes à classificação para as semifinais, todos são
clubes da Série A do Campeonato Brasileiro. Há quem brigue para chegar a um status
hegemônico na galeria de troféus e quem sonha com a primeira conquista. Disputada em meio
à janela de transferência, as quartas de final terão, ainda, jogadores novos estreando por seus
clubes. Tabus, reencontros e nomes estrelados também dão brilho extra e são motivos para não
perder cada um dos confrontos do torneio nacional.

DANILO QUEIROZ // VICTOR PARRINI*

*Estagiário sob supervisão deDaniloQueiroz

X FLAMENGOGRÊMIO X SANTOSATHLETICO-PR

X FORTALEZASÃOPAULO X ATLÉTICO-MGFLUMINENSE

Ida: Arena do Grêmio, hoje, 21h30 (Transmissão: Globo e SporTV) — Volta:Maracanã, 15/9, 21h30
Títulos em jogo:Cinco do Grêmio e três do Flamengo

Ida: Arena da Baixada, hoje, 19h (Transmissão: SporTV) — Volta:Vila Belmiro, 14/9, 21h30
Títulos em jogo:Um do Athletico-PR e um do Santos

Ida:Morumbi, hoje, 21h30 (TTrraannssmmiissssããoo:: SporTV) — Volta: Castelão, 15/9, 21h30
Títulos em jogo: São Paulo e Fortaleza nunca venceram

Ida:Nilton Santos, amanhã, 21h30 (Transmissão: SporTV) — Volta:Mineirão, 16/9, 21h30
Títulos em jogo:Um do Fluminense e um do Atlético-MG

Lucas Uebel/Gremio FBPA

Sebastiao Moreira/AFP - 30/4/21 Pedro Chaves/Fortaleza EC Luis Robayo/AFP - 29/4/21 Jorge Bernal/AFP

Cesar Olmedo/AFP José Tramontin/Athletico PR - 3/7/21 Reprodução/Santos FC Twitter - 11/4/19
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Inglaterra veta convocados

COPA2022Premier League avisa que clubes não vão liberar atletas para países emzonas de alto risco de covid-19

»LEI DOMANDANTE

O Senado aprovou, ontem, a
Lei do Mandante, por 60 votos
a zero. O projeto, que também
passou pela Câmara dos
Deputados com celeridade,
agora segue para sanção do
presidente Jair Bolsonaro.

»CORINTHIANS
Após reforçar o elenco com as
chegadas de Giuliano e de
Renato Augusto, o Corinthians
prepara o anúncio de Roger
Guedes e flerta comWillian,
que está de saída do Arsenal.

»CBF
A Comissão de Ética do
Futebol recomendou
afastamento de 15 meses do
presidente da CBF, Rogério
Caboclo. Acusado de assédio
sexual por mais de uma
funcionária, ele cumpriu três.

»GAMA
Adversário do Flamengo nas
quartas da Copa do Brasil
Sub-17, o Gama receberá o
time carioca no Defelê, terça-
feira, às 15h30. A volta será
em 7 de setembro, às 15h30,
na Gávea.

»REALMADRID
O clube espanhol oficializou
proposta de 160 milhões de
euros (R$ 1 bilhão) ao Paris
Saint-Germain pela compra
de Mbappé. O clube francês
teria recusado a oferta
merengue.

»BEACHSOCCER
A Seleção Brasileira goleou
Belarus, por 5 x 0, ontem, em
Moscou, na Rússia, e avançou
às quartas de final da Copa do
Mundo. O adversário nas
quartas será Senegal,
amanhã, às 9h.

LIGA DOS CAMPEÕES

Jesus leva Benfica
à fase de grupos

PARALIMPÍADAS

Abertura
cobra
inclusão

O
s clubes ingleses decidi-
ram, ontem, não permi-
tir que alguns de seus jo-
gadoresestrangeirosdis-

putem partidas internacionais,
em setembro, nos países classifi-
cadosemzonadealto riscodeco-
vid-19, para evitar que tenhamde
cumprir 10 dias de quarentena
imposta no retorno pelo governo
inglês. Amedida afeta, principal-
mente, as Eliminatórias da Amé-
rica doSul para aCopadoMundo
do Catar-2022. A convocação do
Brasil para os duelos com Chile,
Argentina e Peru, tem nove joga-
dores vinculados a times da Pre-
mier League. A La Liga, como é
chamado o Campeonato Espa-
nhol e onde atuamdois convoca-
dos, pretende seguir omesmoca-
minho. A CBF não semanifestou,
ontem, e aguarda o posiciona-
mentodaFifa.
"Os clubes da Premier Lea-

gue decidiram (nesta terça-fei-
ra) com relutância, mas por
unanimidade, não liberar joga-
dores para jogos internacionais
que acontecerão em países da
lista vermelha no próximo
mês", escreveu a Premier Lea-
gue em um comunicado.
A organizadora do campeo-

nato inglês, que "apoia firme-
mente" esta decisão, especifi-
cou que "a medida atinge cer-
ca de 60 jogadores de 19 clubes
da Premier League que teriam
de viajar para 26 países" onde
o governo inglês considera que
a circulação do novo coronaví-
rus e suas variantes é muito al-
ta. Pelas regras atualmente em
vigor no Reino Unido, qual-
quer pessoa que retorne de um
país da lista vermelha tem de
se isolar durante 10 dias em
um hotel escolhido pelo gover-
no, qualquer que seja seu esta-
do de vacinação.
O comunicado acrescenta

que uma quarentena não só se-
riamuito prejudicial ao bem-es-
tar e à saúde dos jogadores, mas
também os tornaria indisponí-
veis para disputar duas rodadas

da Premier League, uma rodada
de competições europeias e a
terceira fase da Copa da Liga.
O Liverpool foi o primeiro a

se manifestar quando informou
à Federação Egípcia de Futebol
(EFA), país que figura na lista
vermelha, que não disponibili-
zaria o atacante Mohamed Sa-
lah para as duas partidas das
Eliminatórias contra Angola, no
Cairo, e oGabão, emFranceville.
Entre os países com risco ele-

vado também estão vários sul-
americanos, entre eles Brasil e
Argentina, protagonistas do
clássico de 5 de setembro, em
São Paulo. O Uruguai, país do
atacante do Manchester United
Edinson Cavani, também é con-
siderado de risco.
"Os clubes da Premier Lea-

gue sempre apoiaram o desejo
dos jogadores de representar
seus países (...), no entanto, os
clubes chegaram à conclusão de

que seria totalmente irracional
nas atuais circunstâncias", disse
seu presidente, Richard Mas-
ters, citado no texto.
A Fifa havia permitido tem-

porariamente que as equipes
não liberassem seus jogadores
caso corressem o risco de fica-
rem isolados no retorno, mas
colocou fim a essa exceção. Os
clubes ingleses estão, portanto,
sujeitos a sanções ao "bloquear"
seus jogadores de seleções.

A situação é ainda mais pre-
judicial aos clubes ingleses. A
Fifa decidiu aumentar a dura-
ção das janelas internacionais
de setembro e outubro na Amé-
rica do Sul para permitir que a
região recupere seu calendário
devido aos jogos adiados no au-
ge da pandemia. No entanto,
nas outras ligas a situação, às
vezes, é diferente, já que as de-
cisões são tomadas por meio de
medidas dos governos locais.

Benfica, Young Boys e Mal-
mö se classificaram, ontem,
para a fase de grupos da Liga
dos Campeões após os jogos
de volta dos playoffs. Vencedor
por 2 x 1 na ida, o timeportuguês
do técnico Jorge Jesus, ex-Fla-
mengo, sofreu para conquistar a
vaga diante do holandês PSV
Eindhoven domeia alemãoMa-
rio Götze com um empate por 0
x 0. Com10 jogadores em campo
a partir dos 32 minutos após a
expulsão do zagueiro brasileiro
LucasVeríssimo, a equipe holan-
desa partiu para o ataque.
Mas faltou eficiência ao PSV,

comoaconteceucomo israelense
Eran Zahavi, que perdeu um gol
“feito”aos62minutosaoacertaro
travessão quando estava sozinho
como gol aberto. Umminuto de-
pois, voltou a perder o gol emum
chute. No fim do jogo,YorbeVer-
tessen esbarrou no goleiro do
Benfica, OdysséasVlachodímos,
quedefendeuemdois tempos.

"A verdade é que no início ti-
vemos chances contra nós. De-
pois fomosmais sólidos", disse o
capitão Nicolas Otamendi ao
RMC Sport. "Estamos criando
um time sólido e vamos precisar
disso, pois estaremos emmuitas
competições. Acabamos de cum-
prir o primeiro objetivo. Agora,
vamos descansar e estar prontos
para a competição", acrescentou.
Os duelos continuamhoje. Os

ucranianos do Shakhtar Donetsk
conseguiram uma vantagem so-
bre oMonaco ao vencer por 1 x 0
fora de casa na primeira partida.
Com uma excelente vitória pelo
placarde3 x 0 sobre os croatas do
Dínamo de Zagreb, o Sheriff Ti-
raspol está perto de se classificar
para a fase de grupos da Cham-
pions, o que seria a primeira vez
na história para osmoldavos. Os
austríacos do RB Salzburg, que
venceram por 2 x 1 em casa, vão
tentar garantir a vaga diante dos
dinamarqueses do Brondby.

A cerimônia de abertura dos
Jogos Paralímpicos de Tóquio-
2020 foi enxuta,mas emocionan-
te.Sobolemade"nóstemosasas",
os organizadores realizaram, on-
tem,uma festamenoremais rápi-
da se comparada coma daOlim-
píada e destacou como todas as
pessoas têmasmesmascapacida-
des e podemalcançar grandes fei-
tos. A pira paralímpica foi acesa
por três atletas japoneses:Yui Ka-
miji (tênis sobrecadeirade rodas),
ShunsukeUchida (bocha) e Karin
Morisaki (halterofilismo).
Nodesfile, as peças de entrete-

nimento demorarammenos para
serem concluídas, embora tam-
bém tenhamsido umespetáculo.
OComitê Paralímpico Internacio-
nal (IPC, na sigla em inglês) apos-
tou na exibição de vídeos para
apresentar os esportes e reforçar a
campanha de #WeThe15 (Nós, os
15),quedestacaque15%dapopu-
laçãomundial tem algum tipo de
deficiência e vive a vida normal-
mente, comumououtropercalço.
Oprimeiro ato teve exibiçãode

um vídeo com alguns dos espor-
tes, seguidopela apresen-
tação de dançarinos com
todosostiposdedeficiên-
cia e fogos de artifício. Na
sequência, houve a entra-
da do imperador japonês
Naruhito e do presidente
do IPC, o brasileiro An-
drewParsons.
A bandeira do Japão

foi conduzida por cinco atletas
paralímpicos e umbombeiro, co-
mo forma de homenagear a cate-
goria.AdeficientevisualHirari Sa-
to cantou o hino japonês. Na se-

quência, houve uma apresenta-
çãodeKarakuri, um teatro dema-
rionetes, com a participação dos
dançarinos, logo antes da entrada
dos três "agitos", que formam o
símboloparalímpico.

O desfile das delega-
ções também foi reduzi-
do. ANova Zelândia, por
exemplo, não permitiu
quenenhumdeseusatle-
tas fosse, e a bandeira foi
carregada por voluntá-
rios. O Brasil teve quatro
pessoas: os porta-ban-
deiras Petrúcio Ferreira,

do atletismo, e EvelynOliveira, da
bocha, Alberto Martins, diretor
técnico do Comitê Paralímpico
Brasileiro (CPB), e Ana Carolina
Alves (técnica da classe BC4 da

bochae staff deEvelyn).
Doismomentos emocionantes

foram a entrada da bandeira do
Afeganistão, apesar de nenhum
atletadopaísque se classificou ter
conseguido viajar a Tóquio, e a
participação de cães-guia junto
comadelegaçãode Israel.
Após o término do desfile,

projeções representaram as ban-
deiras de todos os povos e, em
seguida, a Terra. Depois, veio a
apresentação da "pequena mo-
noasa", protagonizada pela ca-
deirante YuiWago, de 13 anos,
junto com atores que possuem
outras formas de deficiência. Na
segunda parte da peça, apresen-
tada após os protocolos de dis-
cursos, hasteamentos das ban-
deiras e juramentos, um show de
música, dança e luzes animaram
a“monoasa", demonstrandoque
ela passou a aceitar quem era e a
acreditar que podia conseguir os
sonhos até, por fim, "voar".
Opercurso final da tocha para-

límpica foi representando uma
passagem de bastão entre gera-
ções: três atletas idosos japoneses
passaramastochasparaprofissio-
nais da saúde, que carregaramaté
osatletasqueacenderamapira.

Técnico conseguiu o feito pela primeira vez desde que voltou a Portugal
Embora tenha260atletasnos Jogos, oBrasil sómandoudoisàcerimônia

Richarlison, Gabriel Jesus e o goleiro Ederson estão entre os nove jogadores "ingleses" convocados por Tite para as Eliminatórias daCopa doMundo

162
Paísesparticipamdos Jogos
Paralímpicos, dois amenosdo
queo recordeemLondres-2012

Brasil x
Argentina
terá público

O duelo entre Brasil e
Argentina pelas
Eliminatórias no próximo dia
5, às 16h, terá 12 mil
torcedores nas
arquibancadas da Neo
Química Arena, casa do
Corinthians. A Secretaria de
Esportes do Estado de São
Paulo anunciou, ontem, que a
partida será um evento-teste
para a liberação de público
nos estádios locais, com
protocolos específicos a
serem seguidos.

11
NNúúmmeerrooddeeccoonnvvooccaaddooss
eemmpprreeggaaddoossnnaaPPrreemmiieerr

LLeeaagguueeeennaaLLaaLLiiggaa:: AAlliissssoonn
((LLiivveerrppooooll)),,EEddeerrssoonn((MMaanncchheesstteerr
CCiittyy)),, TThhiiaaggooSSiillvvaa ((CChheellsseeaa)),,
FFrreedd ((MMaanncchheesstteerrUUnniitteedd)),,
FFaabbiinnhhoo ((LLiivveerrppooooll)),, GGaabbrriieell
JJeessuuss ((MMaanncchheesstteerrCCiittyy)),,

RRiicchhaarrlliissoonn ((EEvveerrttoonn)),, FFiirrmmiinnoo
((LLiivveerrppooooll)),, RRaapphhiinnhhaa ((LLeeeeddss

UUnniitteedd)),, CCaasseemmiirroo
((RReeaallMMaaddrriidd)) eeMMiilliittããoo

((RReeaallMMaaddrriidd))

Jon Super/AFP - 17/2/21

Charly Triballeau/AFPIsabel Cutileiro/SL Benfica
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DDaattaa eesstteellaarr:: Luamíngua em
Áries. É raro que as
necessidades e os desejos
sejam convergentes, pois, se
observas imparcialmente o
desenrolar de teus dias,
perceberás que tratas com
enfado o suprimento de tuas
necessidades, enquanto
buscas ardentemente a
satisfação de teus desejos.
Contudo, esse algo elusivo
que chamas de felicidade,
quase que em sua totalidade
depende de treinar a
convergência entre as
necessidades e desejos, até
chegar aomomento em que
as duas se fundem numa só e
constante atividade. Nenhum
de nós tem essa bola toda,
ainda, para ser assim, mas,
sem saber o que buscamos,
na verdade o objetivo é
essencialmente esse, que
necessidades e desejos
convirjam. Tenta focar teus
ferventes desejos no
suprimento das necessidades,
e busca sempre entender
se o que desejas é realmente
necessário. Isso te poupará
demuita dor de cabeça.

ÁRIES
21/03 a 20/04

O jogo de interesses chega a um
ponto de enorme complexidade,
porque todas as pessoas querem
que seus próprios interesses
prevaleçam sobre os alheios e,
assim, se cria um impasse. Quanto
vai durar? Impossível saber.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Nada simples e direto há nesta
parte do caminho,tudo se tornou
muito complexo e intrincado,
porém, ao mesmo tempo isso
significa que, você acertando na
tecla certa, poderá avançar várias
casas desse jogo.

LEÃO
22/07 a 22/08

Você vai precisar se munir de uma
enorme dose de boa vontade para
estabilizar e consolidar o fluxo de
caixa que deixe sua alma segura e
confortável. Não há nada de
impossível no cenário, mas é tudo
complexo e intrincado.

TOURO
21/04 a 20/05

O pior que pode acontecer é que
não aconteça nada, e para nada
acontecer, você precisa continuar
tratando suas vontades com
timidez, como se não fosse capaz de
as colocar em prática. A vida é jogo,
faça sua parte.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Conhecer mesmo, a gente só
conhece o que percebe através da
própria experiência, porque todo o
resto é apenas teoria. Por isso
mesmo é que é importante
você se lançar à experiência,
principalmente agora.

VIRGEM
23/08 a 22/09

Do pensamento à prática no menor
tempo possível, essa seria a melhor
receita de vitória neste momento.
Porém, o resultado dependerá do
nível de atrevimento com que você
administrar tudo que estiver
envolvido.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Se você quiser que algo seja feito
bem, não delegue nada na mão de
terceiros, mas assuma todas as
tarefas pertinentes, mantendo
controle sobre tudo que estiver
envolvido. Só assim sua alma
garantirá bons resultados.

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

O temor estará sempre por aí, se
esgueirando no meio dos
pensamentos esperançosos. Porém,
você sempre terá à sua disposição o
livre arbítrio, para decidir se vai dar
mais valor ao temor ou à
esperança.

LIBRA
23/09 a 22/10

Receios aos montes invadem sua
alma, e dá a impressão que a
qualquer momento será anunciado
o fim do mundo. Porém, você verá,
os receios se dispersarão como a
bruma da madrugada, e tudo
ficará claro novamente.

CÂNCER
21/06 a 21/07

É importante ampliar a margem de
tolerância e condescendência nesta
parte do caminho, em nome de
preservar bons relacionamentos,
mas que passam por uma fase em
que são ditas coisas ofensivas e
desnecessárias.

PEIXES
20/02 a 20/03

Você nunca saberá
antecipadamente se as suas visões
interiores são fantasias ou
pressentimentos. Para comprovar a
diferença entre umas e outras, você
vai ter de se atrever a colocar em
prática e ver os resultados.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Coordenar todas as pessoas
envolvidas para que não se perca o
pique nem o fio da meada, este é o
desafio da atualidade. O excesso de
autoconfiança seria tão pernicioso
quanto a desconfiança. Só
prestando atenção.

>>HORÓSCOPO

POROSCARQUIROGA

www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

ESTA SEÇÃOCIRCULADE TERÇAA SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610-901

TANTASPalavras
POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

FORMA
Rasguei a carteira de identidade,
bastaminhapresença,
sou tão real
comoesta cidade

cheia demedo
ede sonhos,
comsuas portas trancadas,
comsua gente em
solidão.

JonasPessoa

>> CRUZADAS

Resposta amanhã©Ediouro Publicações – Licenciado ao CCoorrrreeiioo BBrraazziilliieennssee para esta edição
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>> SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

» RICARDO DAEHN

C
om o foco detalhista, o
arquiteto, fotógrafo,
escultor e artista plás-
tico Ricardo Santonja

registrou muitas mudanças
físicas na Espanha contem-
porânea. Resultado da obser-
vação, a exposição Engenha-
ria e arquitetura espanhola no
Século 21 — Obra em expan-
são pelo olhar de Ricardo San-
tonja ocupa, até 19 de dezem-
bro, a Galeria Vitrine da Caixa
Cultural Brasília (SBS).
Organizada pela Embaixa-

da da Espanha, a mostra traz,
pela primeira vez no Brasil,
obras do docente da Universi-
dade Politécnica deMadri. “A
fotografia é uma arte que ten-
deaobjetificar oque se vê, lon-
ge da subjetividade do ser hu-
mano. Para nós, ela tem um
tratamento de descrição do
queéapreciado,emmuitopro-
veniente do desenho da luz. O
que pode ser agregado à reali-
dade? Com a fotografia, posso ver
mais, melhor do que com o olho hu-
mano. Aparecem os contrastes de
luz, os detalhes. Isso formata uma
expressão entre o nosso pensamento
e a luz, para observar a arquitetura
de maneira poética”, explica Santon-
ja, em entrevista ao Correio.
Pelo que sublinha o artista, muitos

arquitetos aderema fotografia comoa
forma de fixar seus próprios traba-
lhos. “A fotografia identifica planos e
espaçosmuito duvidosos para o olho
e amente humanos”, completa Ricar-
do Santonja. Aspectos de um desen-
volvimento na cena urbana espanho-
la, motivado pela ampliação de rodo-
vias e a integração de cidades, entre
outros elementos, são apreendidos
pelo artista que conta com espe-
cializações, quando se tratam de te-
mas como funcionalidade, beleza e
modernidade. Ao todo, o cenário cul-
tural sondado na exposição se apre-
senta em 43 fotografias de dimensões
que partem de 60cm x 40cm, chegan-
do a 1,20m x 0,9m.Tudo emcores.

Comunicação visual
“A fotografia incorpora um meio

muito eficaz de comunicar a arqui-
tetura e ainda mais com a tecnolo-
gia, a internet, tudo ficou ainda mais
aperfeiçoado. Nem todos podem
acessar os lugares (fisicamente). A
fotografia é ummeio de difusão dos
espaços do mundo, além de sinteti-
zar caminhos da sociedade e cons-
truções. É uma ferramenta poderosa

para a compreensão plural da arqui-
tetura”, diz o artista, que é curador
damostra e terá participação em pa-
lestra virtual a ser promovida na pro-
gramação do Outubro Espanhol.
Desde 1989, Ricardo Santonja tra-

balha com arquitetos de grande re-
presentatividade. “Tenho um banco
de imagens de construções, arquite-
tura e de engenharia da Espanha (A
arte da construção na Espanha).
Com a agência de cooperação espa-
nhola internacional para o desenvol-
vimento, tenho trabalhado por mui-
tos anos catalogando e investigando
o trabalho de arquitetura e engenha-
ria na Espanha. A exposição A arte
da construção está acessível, via
Google, depois de ser mostrada em
países como Itália e Estados Unidos”,
conta o artista, ao revelar alguns dos
pontos altos da trajetória.

ENGENHARIAE
ARQUITETURAESPANHOLA
NOSÉCULO21—OBRAEM
EXPANSÃOPELOOLHARDE
RICARDOSANTONJA

Galeria Vitrine da Caixa Cultural
Brasília (SBS Qd. 4 Lotes 3/4).
Até 19 de dezembro, de terça a
domingo, das 9h às 18h.
Agendamento viabilizado no
WhatsApp (61) 99246-3993 e
3206-6456. Aos fins de semana,
visitas guiadas tambémmediante
agendamento.

ImagemdamostraEngenharia e
arquitetura espanhola noSéculo 21

Ricardo Santonja./Divulgação



» JOSÉ CARLOS VIEIRA

E
nquanto, à frente do palco,
diante das luzes e dos flashes,
Mick Jagger requebrava as ca-
deiras e Keith Richard emenda-

va um riff atrás do outro na guitarra,
CharlieWatts sustentava todo o peso
dos Rolling Stones com a placidez de
suas baquetas e um sorriso incon-
fundível. Era o lado zen de uma ban-
da genial que se também tornou si-
nônimo de excessos. Charlie morreu
ontem, aos 80 anos. “Com grande
tristeza anunciamos a morte do nos-
so querido CharlieWatts”, afirmou o
agente da banda em um comunica-
do, acrescentando que “ele morreu
tranquilamente em um hospital de
Londres, cercado pela família”.
O porta-voz do artista já havia

anunciado, no início de agosto, que o
baterista não participaria da turnê
norte-americana da banda, prevista
para este semestre, por motivos mé-
dicos. “Charlie foi operado com su-
cesso, mas seus médicos acreditam
que ele precisa descansar”, explicou,
semmais detalhes.
Em 2004,Watts foi tratado noHos-

pital RoyalMarsdendeLondresdeum
câncerdegarganta, doqual se recupe-
rou após uma luta de quatro meses
contra a doença, incluindo seis sema-
nas de radioterapia intensiva.
Filho de pessoas simples, o pai era

motorista de caminhão, Charles Ro-
bertWatts nasceu em Londres, em 2
de junho de 1941, na região do bairro
de Brent. Aos 13 anos, ganhou uma
bateria dos pais, o que fez aumentar a
paixão pelo jazz. Foi tocando na ban-
da Blues Incorporated que impressio-
nou, em 1963, Brian Jones e os outros
rapazes dos Rollings Stones. Começa-
va umcasamento perfeito.

Fantástico

Estrelas do rock homenagearam
CharlieWatts nas redes sociais. Paul
McCartney publicou vídeo no Insta-
gram desejandomuito amor à família
deWatts e prestou condolências aos
Rolling Stones. “Eu sabia que ele esta-
va doente,mas não sabia que era des-
ta forma. Enviomuito amor para a fa-
mília dele, sua esposa, filhos e paren-
tes. Charlie era uma rocha. Um bate-
rista fantástico. Eu te amo, Charlie,
sempre te amei. Um homem lindo”,
disse no vídeo. Ringo Starr usou o
Twitter para também lamentar. “Deus
abençoe CharlieWatts. Nós vamos
sentir sua falta, cara”, lamentounapu-
blicação que tem uma foto dos dois
segurandoumabaqueta de bateria.
“Tive a alegria de assistir aos Stones

emSãoPaulo, em1995, eemPortoAle-
gre, em2016, debaixo de um temporal.
Charlie discretamente, ali atrás, no
fundo do palco, comandando os gera-
dores de força daquela usina de ritmo,
dança, suor e prazer”, relembraMilitão
Ricardo, da icônica Banda 69, que bri-
lhou pelos palcos de Brasília nos anos
1980. “Aprendi bateria acompanhando
osdiscosdosStones.Comoser simples
e pulsante? Como enfeitiçar a plateia?
Charlie tinhaa resposta”, acrescenta.
Marcelo Capucci, baterista da

Plebe Rude, também lamenta. “Foi
um dos músicos mais brilhantes do
rock n’ roll. Sua pegada, a polirrit-
mia e chops jazzísticos, dentro de
uma banda com tantos riffs, sem-
pre me impressionaram. Deixa um
legado incrível”, destaca.
Watts nunca tocava chimbal junto

da caixa, como amaioria dos bateris-
tas de rock fazem, explica Rafael Pe-
reira, produtor e professor de bateria
formado pela Escola de Música de
Brasília. “O rock já foi muito mais
dançante do que hoje conhecemos,
graças aMr.Watts”, diz.
Guitarrista brasiliense radicado em

São Paulo, Dilo D’Araújo reforça o
sangue jazzístico nas veias e artérias
de Charlie. “Ele não agredia o instru-
mento, ele fazia carinho, e nos fez
dançar. Nada melhor do que o título
de uma emblemáticamúsica dos Sto-
nes para essemomento:Miss you”.
“Durante 50 anos de caos, o bate-

rista CharlieWatts representou a cal-
ma emmeio à tempestade dos Rolling
Stones, tanto dentro como fora dos
palcos”, escreveu o jornal britânico
Mirror em 2012. Omúsico, no entan-
to, não era totalmente impermeável
aos vícios da banda: na década de
1980, foi submetido à reabilitação por
heroína e álcool. “Foi um tempomui-
to curto paramim”, explicou ele. Sim-
plesmente parei, não era algo para
mim”, confessouWatts.

ColaborouNaumGiló*

*Estagiário sob a supervisão
de Severino Francisco

EEddiittoorr:: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

cultura.df@dabr.com.br
3214-1178 • 3214-1179

O homem certo
» PAULO PESTANA
ESPECIAL PARA O CCOORRRREEIIOO

CharlieWatts sempre pareceu fora de lugar.
EnquantoMick Jagger rebola e pula sem parar, e
Keith Richards faz caretas e sacode a guitarra, ele
passava os showsmarcando o ritmona caixa e no
bumbo apenas comumsorriso de canto de boca.
Era a pedra quenão rolava.
Amante do jazz, chegou a lançar sete discos

como band leader, escreveu um livro sobre o sa-
xofonista Charlie Parker e preferia ver seus ído-
los a tocar. Sempre disse que tocava nos Rolling
Stones porque era seu ganha-pão, não porque

gostasse. Não era bem assim; alémde se divertir,
foi umbaterista demuita qualidade.
Masquando, já idoso,perguntadocomoera to-

car namaior banda de rock domundo, ele deu de
ombros e respondeu: “São quatro décadas vendo
a bunda de Mick Jagger na minha frente”. Nos
anos1980, perdeuo rumocomexcessodeálcool e
drogas e recordoumais tarde: “Fiquei tãomal que
até Keith (Richards), abençoado seja, disse para
me compor”. Como se vê, era um representante
legítimo do humor britânico, aquele feito para
ninguém rir. Mas sabia ser irônico: “Dinheiro é
umacoisamuito útil de se ter.Na verdade, quanto
mais você ganha, menos parece que você toca”.
Eraumacrítica aomercadoquepaga tantoaosas-
tros de rock e tãopoucoaosmúsicosde jazz.
Numa dessas eleições da revista Rolling Stone,

ele ficou em 12º lugar entre osmaiores bateristas
de rock.Merecemais.Usandoumabateria básica
— quatro tambores e cinco pratos e chimbau—
Wattsmarcou amúsica da banda com seu carac-
terístico acento no tempo fraco do compasso,
técnica inspirada emseus ídolos do jazz.
Com isso, ele inspirou um semnúmero de ba-

teristas em todo o planeta. Em sua carreira solo,
experimentou diversas formações— big band,
quinteto, trio—, explorou repertório de standar-
ds damúsica norte-americana (nos discosWarm
&amp; Tender, 1993; e Long Ago &amp; Far Away,
1996) e digressões (em From One Charlie, 1991) e
abusou de parcerias (com Ry Cooder, Brian Kni-
ght, Axel Zwingenberger,DaveGreen).
Ou seja, ele só parecia estar parado no palco.

Estava sempreno lugar certo.

CORREIOBRAZILIENSE
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O
ROCK
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ELEGÂNCIA

Simples e genial

O encontro O sucesso Aapoteose

CharlieWatts, baterista dos
RollingStones,morre em
Londres, aos 80anos. Amigos,
artistas e fãs destacamo legado
desse instrumentista que
marcougerações

Eric Feferberg/AFP

AFP AP Rich Fury/AFP

“Durante 50 anos de caos,o bateristaCharlieWatts representou a calma em
meio à tempestade dos Rolling Stones, tanto dentro como fora dos palcos”
Texto publicadono jornal britânicoMirror em2012
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e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

OPORTUNIDADE R$285MIL
BRASIL 21 bloco E sa-
la 10º andar 34m2 aluga-
da l vista livre 98175-
1911/98466-1844 c7432

||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
LINDO

APART HOTEL
GRAN MERCURE Ven-
do1apart-hotelmobilia-
dos, no Gran Mercure,
belíssimo. ótimo pre-
ço. Preço base R$
230.000,00. Negócios
rápidos.98178-8000 C/
950.

||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
LINDO

APART HOTEL
GRAN MERCURE Ven-
do1apart-hotelmobilia-
dos, no Gran Mercure,
belíssimo. ótimo pre-
ço. Preço base R$
230.000,00. Negócios
rápidos.98178-8000 C/
950.

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.2 ASA NORTE

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
4QUARTOS SENSACIONAL

COM 254M2
311 SQN Vendo espeta-
cular apto de 4 quartos
(2suítes) salão, copa, co-
zinha, área de serviço,
dep. De empregada, 2
garagens,todoavaranda-
do, nascente, quitado.
Quadra nobre SQN
311. Com área de lazer
completo com 2 pisci-
nas, sauna, churrasquei-
ra, salão de festas, brin-
quedoteca. Apenas R$
1.950.000,00. F: 98178-
8000 C/950.

ASA SUL

2 QUARTOS

416 SQS elevador 2 qts
Dce. Ac imóvel MAPI.
98522-4444 CJ 27154

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

202 SQS Linda reforma
nova, andar alto 3qtos,
suíte, armos, gar. MAPI.
98522-4444 CJ 27154

211 VAZADO 3 qtos
(suíte) 154m2 nasc 1
gar 98159-3888 c4151

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
VENDO 3 QUARTOS COM
ALGUMAS REFORMAS

304 SQS - Vendo em
prédio reformado, em lo-
cal excelente, 160m2, 3
qtos, 2 banheiros, área
de serviço, bons armári-
os. Desocupado, quita-
do, R$ 1.050.000,00 F:
98178-8000 C/950.

211 VAZADO 3 qtos
(suíte) 154m2 nasc 1
gar 98159-3888 c4151

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
VENDO 3 QUARTOS COM
ALGUMAS REFORMAS

304 SQS - Vendo em
prédio reformado, em lo-
cal excelente, 160m2, 3
qtos, 2 banheiros, área
de serviço, bons armári-
os. Desocupado, quita-
do, R$ 1.050.000,00 F:
98178-8000 C/950.

4 OU MAIS QUARTOS

302 SQS 4qtos suíte
164m2 bloco e apto refor-
mados. Desocup. MAPI.
98522-4444 CJ 27154

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 603 Vdo apto gran-
de 3q canto 2wc 4ºand
99983-1953 c3149

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

CIDADE JARDINS 2qts
reform quit R$ 110 mil
Ac financ. 9.8149-6483

CIDADE JARDINS 2qts
reform quit R$ 110 mil
Ac financ. 9.8149-6483

CIDADE JARDINS 2qts
reform quit R$ 110 mil
Ac financ. 9.8149-6483

1.3 CASAS

GAMA

3 QUARTOS

VENDO LINDA CASA
PONTE ALTA Norte-DF
3qts, lazer completo c/
piscina, Lt 1.500m2esqui-
na. Ac/ chácara no Ca-
sa Grande ou casa no
Gama. Tr: 98622-6464

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

MI 13 Cond Porto Segu-
ro. 2pav 4qtos 2stes. Lo-
te 1.260m2, construção
460m. Ac. imóvel. MAPI
98522-4444 CJ27154

QL 16 Conj 05 casa re-
formada com 570m2 lo-
te 1.200m2 churras, pisci-
na, gar 3 carros. Preço
a combinar. Tr: 98145-
5726/ 3368-3025

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 17 R$ 2.450 mil; tér-
rea, 5 qtos, 2suíte, lazer
completo. Documenta-
ção em ordem. MAPI
98522-4444 CJ 27154

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
PENÍNSULA MINISTROS
MANSÃO ESPETACULAR
QL 12 - vendo mansão
espetacular, c/ 5 suítes,
escritório, salão grande,
sala de jantar, copa, cozi-
nha, área de serviço,
3dependênciasdeempre-
gada, garagem para 5
carros, área de lazer be-
líssima, com campo de
futebol e piscina. 2 pavi-
mentos, elevador, tudo
do bom e do melhor. Fi-
ca na península dos Mi-
nistros, conjuntozero. Le-
voosinteressadospesso-
almente. Valor base R$
14.000.000,00. Casa al-
to luxo, oportunidade úni-
ca. F: 98178-8000 C/
950.

QI 17 R$ 2.450 mil; tér-
rea, 5 qtos, 2suíte, lazer
completo. Documenta-
ção em ordem. MAPI
98522-4444 CJ 27154

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ÁGUAS CLARAS

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
VENDO ENTRE TAGUA
E GUARÁ - 32.000M2

VENDO LOTE Grande
de 32.000m2 Lote entre
Taguatinga e Guará ser-
ve para qualquer ramo
de negócio, supermerca-
dos, material de constru-
ções, automóveis, igre-
jas ou qualquer comér-
cio em geral. Lote único
na região.Napista deTa-
guatinga, sentido Plano
Piloto. Lote em ótimo lo-
cal em frente ao Super-
mercado Big Box e pos-
to de gasolina. O me-
lhor lote da região. Este
lote pode ser construído
3 grandes prédios de
11.000m2. 98178-8000
C/950.

1.5 ASA NORTE

ASA NORTE

|| ---- J. LÍRIO AGUIAR ----||
ÓTIMA OPORTUNIDADE!
PRÉDIO LINDO 3500M2

SBN QD 02 Vendo Pré-
diocom3.500m2, próxi-
mo ao Shopping Con-
junto Nacional, vizi-
nho ao Banco do Bra-
sil, etc. Com elevado-
res, térreo, sobreloja,
subsolo e garagem
com 15 vagas. Prédio
pronto para ser usa-
do,excelenteparafinan-
ceiras, escritório de ad-
vocacia, clínicas, próxi-
mo aos correios. F:
98178-8000 C/950

JARDIM BOTÂNICO

TRANSFIRO LOTE
CONDESTANCIAQUIN-
TASAlvorada.Bemsitua-
do, asfaltado. R$ 550
mil. 99961- 6481

TAGUATINGA

BR 060- DF Excel. Chá-
cara em cond.,14.600m2

formada c/ casa, tudo lin-
do!R$650.000,00Acimó-
vel/veículo c/ parte de pg-
to 99381-7130 c11588

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$110.000,00 à vis-
ta. Tratar c/proprietário:
(62) 99806-3490/ (62)
98406-5441/ (62) 98233-
1836

1.6 OUTROS ESTADOS

REGIÃO SUL
DE GOIÁS

IPAMERI-GO Fazendão
3200/ha dupla aptidão,
50% lavoura, 50 pasta-
gem, partes pronta e par-
tesa ser reformadas, divi-
sa. 1 Rio + 2 Ribeirões,
25 km extesão. Negócio
particular, estudo condi-
ções de pagamento, R$
25.000, por /ha. Corre-
tor só direto com o com-
prador. Deixar Recado
no whatsApp (64)
99991-8331

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559
IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

710/11 26M2 R$ 600 +
cond. 98283-5403
710/11 26M2 R$ 600 +
cond. 98283-5403
710/11 26M2 R$ 600 +
cond. 98283-5403
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2.2 ASA NORTE

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

914NORTECond. fecha-
do,reformado,porcelana-
to,armários,arcond.,ele-
vador. Direto c/ prop.
99962-4249

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495
IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

AVISO DE LICITAÇÃO
03577/2020

Pregão Eletrônico nº 20/2021
OBJETO: Contratação da prestação de serviços
técnicos de atendimento remoto e presencial
aos usuários de soluções de tecnologia do
CNJ (service desk) com o fornecimento de
ferramentas de gerenciamento de serviços de TI
e assistência virtual, observadas as condições
e especificações estabelecidas nos Anexos
I, II e III do Edital. Data: 13/09/2021. Horário:14h. Local: www.comprasnet.gov.br. O Edital
encontra-se disponível nos sítios: www.cnj.jus.br
e www.comprasgovernamentais.gov.br e na CPL,
Endereço: SAF/SUL, Quadra 02, Lote 05/06,
Edifício Premium, Brasília – DF, tel: (61) 2326-5160.

Bruno César de Oliveira LopesPregoeira

PODERJUDICIÁRIO
CONSELHONACIONALDE JUSTIÇA

2.2 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.500
Tr: 99157-7766 c9495

SUDOESTE

3 QUARTOS

304 SQSW BL G Aptº
109, 3 qts (1 ste), var, sa-
la ampla, DCE, gar.
140m2Reformado. Exce-
lente. R$ 3.500 Chave
na Portaria Tr: 99278-
3287 Paulo

2.4 ASA SUL

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
ALUGO NA W3 SUL
5 LOJAS - 1000M2

CRS 503 Alugo ou Ven-
do em ótima quadra
com 5 lojas em torno
de1000m2. Em localno-
bre da W3 Sul R$
40.000,00. F: 98178-
8000 C/950.

304 SQSW BL G Aptº
109, 3 qts (1 ste), var, sa-
la ampla, DCE, gar.
140m2Reformado. Exce-
lente. R$ 3.500 Chave
na Portaria Tr: 99278-
3287 Paulo

“Eu, Cynthia Barroso Heibel, em outubro de 2018, movida por
violenta emoção, compartilhei publicamente em minhas redes
sociais postagens ofensivas relativas a Felipe B. Tourinho, às
quais acrescentei, por livre e espontânea vontade, afirmações
que reconheço não corresponderem à realidade. Reconheço
que tais afirmações, feitas sem comprovação de nenhuma
espécie, causaram uma série de prejuízos a Felipe B. Tourinho.
Por essa razão, por determinação do Tribunal de Justiça do
Distrito Federal e dos Territórios, e por estar arrependida de ter
feito tal publicação, dela me retrato, e peço desculpas,
comprometendo-me a não mais repetir tal comportamento.
Espero, com isso, atenuar os prejuízos financeiros emorais que
minha publicação causou ao pai do meu filho. Entendo que
quaisquer desavenças existentes entre mim e meu ex-
companheiro não podem comprometer a criação do nosso filho,
cuja saúde e bem estar devem ser preservados. Cynthia
BarrosoHeibel.”

REQUERENTE:DENISERAMOSDEARAUJOZOGHBI

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS

CLASSEJUDICIAL: INTERDIÇÃO (58)

N Ú M E R O D O P R O C E S S O : 0 7 3 3 6 0 0 -
35.2019.8.07.0001

INTERDIÇÃO

REQUERIDO:MARIAIZABELGOMES

O(A) Dr(a.)MARIA ISABEL DA SILVA, Juiz(a) de Direito
da 3ª Vara de Família de Brasília, FAZ SABER a todos os
terceiros quantos o presente edital virem ou dele
conhecimento t iverem que, nos autos da Ação
I N T E R D I Ç Ã O ( 5 8 ) - P r o c e s s o 0 7 3 3 6 0 0 -
35.2019.8.07.0001, ajuizada por DENISE RAMOS DE
ARAUJO ZOGHBI em face de MARIA IZABEL GOMES,
foi DECRETADA, mediante sentença transitada em
julgado, a INTERDIÇÃO de MARIA IZABEL GOMES
(brasileira, solteira, CI N° 739.012 SSP/DF, CPF N°
114.859.571-68, natural de Faria Lemos/MG, nascida em
18.04.1926, filha de José Eulalio da Silva e Manoela de
Paula Monteiro), por ser portador(a) de síndrome
demencial, e ser incapaz de cuidar de si mesmo(a) e
administrar seus bens. Nomeou-lhe curador(a): DENISE
RAMOS DE ARAÚJO ZOGHBI (brasileira, casada,
servidora pública aposentada, CI N° 343.321 SSP/DF,
CPF N° 101.690.401-00), para o exercício de todos os
atos jurídicos da vida civil. E, para que chegue ao
conhecimento dos interessados e no futuro não possam
alegar ignorância, expediu-se o presente edital, que será
publicado uma vez na imprensa local e três vezes no
Diário de Justiça Eletrônico (DJ-e), nos termos do artigo
755, § 3º, do Código de Processo Civil (CPC/2015). Dado
e Passado nesta cidade de BRASÍLIA-DF, 26 de julho de
2021, 13:22:38.

MARIA ISABEL DA SILVA
Juíza de Direito

PODER JUDICIÁRIO DA UNIÃO
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO DISTRITO FEDERAL E DOS TERRITÓRIOS

CEP: 70610-906 Telefones: (61) 3103-1975

3ª Vara de Família de Brasília
SMAS Trecho 3 Lotes 04/06, Bloco 5, BRASÍLIA - DF

E-mail: 03vfamilia.brasilia@tjdft.jus.br;

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

VOLKS

ASSUMOVEÍCULObati-
do c/parcelas em atra-
so. (61) 99622-2390

ASSUMOVEÍCULObati-
do c/parcelas em atra-
so. (61) 99622-2390

ASSUMOVEÍCULObati-
do c/parcelas em atra-
so. (61) 99622-2390

3.6 ALUGUEL

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

JÓIAS E RELÓGIOS

RENDA EXTRA!Reven-
da Semijoias e Acessóri-
os de qualidade Pedra
da Lua 61-981171530

SALÃO E BARBEARIA

@RAZOR_FLAME
CORTE, HIDRATAÇÃO
, Escova, Manicure e Pe-
dicure: 150,00 Alonga-
mento de fibra de vidro
150,00 pagamento no
pix ou dinheiro. Asa Sul
CLS 205 Razor Flame.
Tel.: 3542-3309 Whatsa-
pp: 61 99285-4676

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSOTERAPEUTA
KARINA Entre em con-
tato: 61-995860707

OUTRAS
ESPECIALIDADES

PSICOTERAPIA - PSI-
CANALISTAOnline. Ins-
tagram: @psicanalista
brunatagna
BRUNAGOMESNutricio-
nista 15% de desconto
na consulta 994303688

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

DIVERSOS

COSTELA BOVINA na
Brasa 1kg Delivery Tag.
Norte, Ág Claras, VP e
Ceilandia. 99233-4583

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

TELHADOS EM PER-
FIL Leve Galvanizado
(Light Steel Frame). Le-
ve, rápido e leve 61-
996235265

OUTROS PROFISSIONAIS

TAPETES(lavanderiado-
méstica) Guará 1 61-
992361607

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

DOMINATRIXPROFISSI-
ONAL BDSM / Fetiches
www.fetichebr.com 61-
982416389
ESTÁ NA TERCEIRA
Idade?ParticipedeEntre-
vista e Ganhe Máscaras
kn95. Interessados: 61-
983153291
LAVA- SE CAIXA d’
água conserta vazamen-
tos, desent. pias, esgoto
em geral 995521988
PERSONALFRIENDEn-
tre em contato: 61-
992361607

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 3223-8330 24hs

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps/Monitoro
24h,Trabalho todas as
áreas. 9 9810-6976

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 3223-8330 24hs

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

ADOÇÃO ESPECIAL -
instagram: Sebastia-
na_Resgatada 61-
982780662
AKITA COM PEDI-
GREE Vendo filhotes
36 dias. 61-999881266

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

ESTATUETAS DE PER-
SONALIDADES famo-
sas. 61-982443317

ELETRODOMÉSTICOS
E UTENSÍLIOS

FREZER HORIZONTAL
R$ 59.900,00 61-
999834601

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

AREIAL EM ALEXÂ-
NIA-GO pronto p/ início
produção 62-984048168

5.1 SEMENTES
E MUDAS

SEMENTES
E MUDAS

MUDASDEEUCALIP-
TO Sansão do Cam-
po e Nativas do cerra-
do. Encomendas!!!.
99989-0798 Radel

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

ABABALORIXÁ MÃE -
VITÓRIA recém chega-
da Salvador , não se de-
sespere cada pergunta
uma resposta Qual for
seu tipo de probl. em 3
dias vc tem resultados
Trabalhos . p/todos fins.
E ñ me confunda c/ ou-
tras. A Única vidente no
DFc/200.000trabgaranti-
do. Consulta R$ 50,00
amarração amorosa R$
500,00 Ligue: 3355-
2973/ 98237-2661 Zap

BRENO NOBRE Tera-
peuta Holistico Sensitivo
e Clarividente 38-
999751159

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
Pegue até 35.000, mil
em até 36 meses com a
primeira parcela para
até 60 dias, empréstimo
rápido e fácil e seguro e
o dinheiro é liberado rápi-
do. Tel.: 4101-6727 ou
98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

MERCADOVENDO Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-985719135

5.6 TELECOMUNICAÇÕES

CELULAR

INTERNET FIBRA Ópti-
ca. Interessados 61-
998026145

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO TÍTULO do Clu-
be Co ta M i l R$
6.000,00. 61-999884017

5.7 TEMPORADA

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN FERRAZ
ATIVO 25ª 19cm ma-
lhado sarado bonito
massagista. A.Norte
6199504-1380 zap

ANDRE BOY massagis-
ta sensual, mulheres e
casais. 6199101-7229

61 98525-2760
CRIS COROA loira ati-
va e passiva N. Band.

305 NORTE Bl. B mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613257-6191

PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169

MASSAGEM RELAX

ANY COROA cheinha
p/vc relaxar c/acess.
Promoção Ñ tem zap
61 99972-7836 Sud.

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

QUE TAL!!!
MASSAGEMPARA rela-
xardiminuirdoresmuscu-
lares , stress e cansaço
dia a dia , cuidando do
bem-estar. E temos depi-
lação masculina, esfolia-
ção e escalda pés. Seg
à sáb 08h as 20h. (61)
99297-7842 em frente a
Smart Fit da W3 Norte.

REINAUGURAÇÃO 309
309 SUL Bl A Subso-
lo massagens sensu-
ais e relax. Venham
conferir 613242-4314
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5.7 MASSAGEM RELAX

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

MASSAGEM RELAX

102 NORTE Bl. A mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613254-0323

PRIVE 511 SUL
BLOCO B Apt 101
massagens sensuais
e relax. Venham confe-
rir (61)3548-9170

PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTE
E MASSAGISTAS

COM OU SEM experiên-
cia.Com Ótimos ganhos
até R$ 1.800 p/ sema-
na. 61 98436-5571 zap

BARBEIRO(A) / CABE-
LEIREIRO(A)paraatendi-
mento infantil. Com co-
missão garantida. Mar-
ca com 15 anos de mer-
cado e 10 unidades em
Brasília. Cv: contato@
cabeloclub.com.br

CASEIROQUESAIBA ti-
rar leite. Tratar: 3367-
0108

COLORISTA CONTRA-
TA-SEpara fábricade tin-
tas imobiliáriacomexperi-
ência. Interessados envi-
ar Currículo para o e-
m a i l : v e n d a s .
tintas2019@gmail.com
ou (61)98164-4654

6.1 NIVEL BÁSICO

COSTUREIRA DIARIS-
TA trabalhar na Asa Nor-
te. CV para: ohdgospet
shop@gmail.com. (Com
assunto: Costureira)
CUIDADOR(A) DE IDO-
SO ILPI carga horária
12/36. Contato: singular
senior@gmail.com
DIARISTA CONTRATA-
MOS Com experiência
+ benef íc ios . 61-
41032325
DOMÉSTICA PROCU-
RO para afazeres do lar
paratrabalharnoSudoes-
te. Gostar de crianças
61-983558778
DOMÉSTICAQUECOZI-
NHE beme que tenha re-
ferências. Sal: R$1.600
+Passagem 996650505

CONTRATA-SE
EMPREGADA DOMÉS-
TICA R$1.400,00 +VT.
Seg. a sex. 08h ás 17h.
Sáb 08h ás 12. Traba-
lhar no Paranoá Ncessá-
rio referência comprova-
da. Enviar currículo pa-
ra: 6199683-9300
INSTALADOR DE VI-
DRO Temperado contra-
ta-se com experiência e
CNH. Interessados envi-
ar currículo para o
email: vagas.taguabox
@gmail.com
INSTALADOR DE POR-
CELANATO c/ prática
eletricista residencial p/
Acquapress Const. e Ins-
tal. Especializadas. Inte-
ressados enviar Currícu-
los para o e-mail: acqua
press@outlook.com
MASSAGISTA PROCU-
RO c/ sem exper. 10mil/
mês. 98187-1482 zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
per. Ótimos ganhos.
98625-2095 só zap
PISCINEIRO VAGA
com experiência inclusi-
ve c/ casa de máquinas
p/trabalharJardimBotâni-
co 61-99209-5750
TÉCNICOEMINSTALA-
ÇÕES Hidráulicas com
veículo próprio. Salário:
Fixo + comissão. Interes-
sadosnavagaenviar cur-
rículo para o seguinte e-
ma i l : a cquap r e s s
@outlook.com
TÉCNICO EM PISCI-
NAS Interessados en-
trar em contato 61-
996453119

6.1 NIVEL BÁSICO

VENDEDOR(A) EXTER-
NO Telhas de Concreto
Contrata-se p/ obras/
construtoras c/ experiên-
cia e veículo próprio. Aju-
da de custo e comissão
a combinar.Email: renan
@nippontelhas.com.br

VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA e CNHCon-
trata-separainícioimedia-
to! Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e-mail: vagas.taguabox
@gmail.com ou (61)
99133.5195

CASEIRO PARA RESI-
DÊNCIAL. sul,meioperí-
odo exp/ref 98121-0111

CONTRATA-SE UMA
SENHORA para traba-
lhar e morar no local. In-
teressadasentraremcon-
tato pelo telefone 61-
996510761

PASSADEIRAPARAtra-
balhar em lavanderia.
Oferta de emprego 61-
998241781

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE FINAN-
CEIRO Contas a pagar
receber, emissão de fatu-
ra, cobranças, lançamen-
to de despesas no siste-
ma, pacote office. Envi-
a r Cv pa ra : r h .
processocv@gmail.com

ASSISTENTE COMER-
CIAL Tratar c/ clientes,
emissãodeO.S.acompa-
nhar as demandas e su-
porteaocomercial, terpa-
cote office, perfil em ven-
das e ótima comunica-
ção. Enviar cv para : rh.
processocv@gmail.com

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO FotoShow
Eventos contrata c/ expe-
riênciacomprovada,envi-
ar currículo para o e-
mail: gerenciafotoshow
@gmail.com até o dia
25/07/2021

ASSISTENTE DE LO-
GÍSTICA Contrata-se p/
Auxiliar na programação
derotas,acompanhamen-
to e controle despesas,
acompanhar frota, supor-
te ao cliente. Interessa-
dos Enviar currículo p/:
rh.processocv@gmail.
com

ATENDENTEEMCAFE-
TERIA com experiência
p/ trabalhar no Sudoes-
te 61-998232848

6.1 NÍVEL MÉDIO

CINE FOTO JM
CONTRATA

AUXILIAR DE IMPRES-
SOR e Atendente para
Asa Norte. Tratar na
CLS 202 Bl. A Loja 08

AUXILIAR DE SAÚDE
BucalASBparaTaguatin-
ga. R$ 1.320,00 61-
98121-1117

AUXILIAR DE VEN-
DAS p/ Clínica em Sa-
mambaia. Cv p/: odonto
simplesltda@gmail.com

EMPRESA CONTRATA
PARA INÍCIO IMEDIATO

BORRACHEIRODEMÁ-
QUINAS pesadas: En-
carregado de Terrapla-
nagem; Pintor auto:
Téc. de Seg. do traba-
lho.Enviarcurrículopa-
ra o e-mail:contratorh
beb@gmail.com

CONSULTOR(A)DENE-
GÓCIOS para área de
vendas ( CB assessoria
financeira). CV: selecao-
consignabrasil@gmail.
com

COSTUREIRAVAGApa-
ra o ramo de cortinas. In-
teressadas na vaga en-
trar em contato 61-
996482356

DIGITADOR(A)DETEX-
TOS , transcriçãodeáudi-
ose Atas. Local de traba-
l h o : P r e s e n c i a l /
Valparaíso. Requisitos:
Excelenteportuguês,digi-
taçãorápida,conhecimen-
tosintermediáriosdeinfor-
mática. Currículo p/:
r h r d k s e l e c a o 2 0 2 0
@gmail.com

ESTOQUISTACOMEX-
PERIÊNCIA Interessa-
dos enviar CV para:
processo2021rh@gmail.
com

MASSOTERAPEUTA
PRECISA-SE p/ traba-
lhar em Clinica Estética
em Águas Claras 61-
99422-6085 Zap

MOTORISTA VAGACa-
tegoria D. c/ dois anos
deexperiência.Interessa-
dos enviar currículo p/:
rh@vargasengenharia.
com

OPERADOR(A) DE TE-
LEMARKETING Noção
básicade informática.En-
viar currículo: selecaorw
promotora@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

PINTOR CONTRATA-
SE para peças de comu-
nicação visual Salário a
combinar. Interessados
enviar Currículo para:
ccvagas2011@gmail.
com

RECEPCIONISTACON-
TRATA-SE para clínica
de reposição capilar em
Águas Claras. Com ou
semexperiência. Interes-
sadosnavagaenviar cur-
rículo para o seguinte e-
mail: contato@rebusk.
com ou pelo 61-
982089569

RECEPCIONISTA COM
EXPERIÊNCIA em con-
vêniosparaClínicaOdon-
tológica. Interessadosen-
viar currículo por email
para: administracao@
plenasaudeintegrada.
com.br ou Whatsapp.
61-993035919

RECEPCIONISTAES-
TÁGIARIAdeSecretari-
ado Env ia r CV:
consulte@mota.adv.br

RECEPCIONISTA PA-
RA ATENDIMENTO em
clinica odontologica no
Gama, c/ experiência na
emissão de guias de con-
vênio. inicio imediato. En-
viar e-mail para: paola
psa@hotmail.com

TÉCNICO DE INFOR-
MÁTICA R$1.500, + VT
rh.rmctec@gmail.com

TÉCNICOS EM INFOR-
MÁTICA , redes, servido-
res, computadores, note-
bookseimpressoras.Cur-
rículo: trabalheconosco
@easytechinformatica.
com

TÉNICO EM INFORMÁ-
TICAContrata-secomco-
nhecimento em eletrôni-
ca. Interessados enviar
curriculo p/: hirdrh@
gmail.com

VENDEDOR(A) EXTER-
NOpossuirmotoeexperi-
ência. Ajuda de custo +
comissão. Interessados
entrarcontatopara:lamar-
distribuidora@outlook.
com ou pelo 62-
981351353

VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA Foto Show
EventosContratapara ra-
mo de salão de festa. In-
teressadosenviarcurrícu-
lo para: gerenciafoto
s h o w@ gm a i l . c o m
(Assunto vend21 )

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR (A) C/ EX-
PERIÊNCIA para bouti-
que de moda feminina
noGuará.Saláriocomerci-
a l + V T + c o m i s s ã o
(meta), 44h/semanal, se-
gunda a sábado. Interes-
sadas enviar Currpiculo
para: rh@rosadocerrado.
com.br

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE 10 vagas
(interna e externa) p/ Es-
cola de Inglês m Tagua-
tinga. Seg a Sex de 9h
às 18h. CV p/: seevan.
co@gmail.com

VENDEDOR(A) PARA
TAGUATINGAContrata-
se média salarial R$
2.400,00. Interessados
enviar currículo p/ o e-
mail: seevan.co@gmail.
com

A T E N D E N T E /
ORGANIZADOR(A)Ven-
dedor(a) c/ experiência
para loja de Roupas Fe-
mininasSomenteWhatsa-
pp (61) 98152-6196

CONFORTO COMÉRCI
DE CALÇADOS convo-
ca Sra Fabiana Michela
Oliveira Costa p/ tratar
de assuntos trabalhista

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEISContrata-se.Interes-
sados entrar em contato
(61)98272-4444

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA 2 vagas p/ auxili-
ar escritório. Sal +VR.
rh@contarpp.com.br

PROGRAMA DE CRES-
CIMENTO Pessoal, For-
maçãoGerencial,Forma-
çãoSocietária, Empreen-
dedorismoeOutlier.Esta-
mos selecionando jo-
venssemexperiência,pa-
ra o nosso programa de
FormaçãoGerencial. Re-
muneraçãoacimadamé-
dia. Interessados Enviar
currículo para: hire.bsb
@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTAFISCALCon-
trata-se para desempe-
nhar rotinas fiscais com
experiência. Salário a
combinar. Interessados
na vaga enviar curricu-
lum p/ o e-mail: contrata
coesnoronha@gmail.
com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ASSISTENTE FISCAL
Formação em ciências
contábeis, desejável ter
experiências nas rotinas
fiscais. Enviar currículo
p/:contratacoesnoronha
@gmail.com - Assunto -
Assistente Fiscal.
ESTAGIÁRIOÁREACo-
mercial cursando Mkt,
Pub, ou Adm. CV para:
recrutamentoclinica2020
@gmail.com
RECEPCIONISTA OU
SECRETARIAcomexpe-
riência em escritório de
advocacia, contratação
imediata. Interessados
na vaga enviar CV para
v a l d i r e n e @
advocaciajanot.com.br
ou administrativo@
advocaciajanot.com.br

CONSTRUTETO
EMPREENDIMENTOS

CONTRATA
SUPERVISOR DE AL-
MOXARIFE / Estoque c/
experiência comprova-
da. Para trabalhar na Ci-
dade Ocidental. Interes-
sados enviar currículo:
rh.curriculosconstruteto
@gmail.com

ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil/ Fiscal
/ Pessoal p/Taguatinga.
Enviar CV c/ pretensão
salarial p/: recrutamento
0600@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA E DOMÉSTI-
CAOfereço osmeus ser-
viços. Interessados nos
meus serviços contato:
61-981578359

COORDENADOR(a)

O Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e
Crime (UNODC) no âmbito do Projeto Projeto
(GPWLFC) – Programa Global de Combate a
Crimes Florestais e contra a Vida Selvagem,
seleciona Coordenador(a) para coordenar e
melhorar a cooperação regional e a capacidade dos
atores do sistema de fiscalização e justiça para
detectar, interditar, investigar e processar crimes
transnacionais de conservação na Amazônia,
incluindo crimes contra a vida selvagem,
silvicultura, crimes de minerais e crimes no setor
pesqueiro.
Candidatos(as) interessados(as) devem fazer o
download do Termo de Referência (ToR) pelo
s i t e d o U N O D C B r a s i l
( h t t p s : / / w w w . u n o d c . o r g / l p o -
brazil/pt/vacancies/2021/08/coordenador-a-de-
projeto--crimes-ambientais.html ) até 23:59 do
dia 05 de setembro de 2021.
Equipe de Recursos Humanos do UNODC Brasil

AVISO DE PROCESSO SELETIVO

6.2 NÍVEL BÁSICO

DIARISTA, PASSADEI-
RA ofereço meus servi-
ços c/ refer 992752826
DIARISTA OFEREÇO-
ME Cuidadora de idoso
99103-2142/ 3627-9748
FAXINEIRA OFEREÇO-
ME Arrumo lavo passo
R$100 F: 99355-5867

NÍVEL MÉDIO

PROCURO EMPREGO
aux. pereciv, fiscal prev,
serv. obra, limpeza vigi-
lante sou de Planaltina-
df 995285620
MOTORISTAPARTICU-
LAR / Cuidadora Idosos
,ofereço-me exp/ref
6199191-8299 mulher
MOTORISTAPARTICU-
LAR Ofereço-me tenho
experiência e boas refe-
rências 61-991918299
SERVENTE DE OBRA
Ofereço meus os servi-
ços. Interessados no
meu serviço tratar: 61-
995285620

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CUIDADOR DE IDO-
SOS Curso online c/ en-
contros presenciais Infini-
te Saúde oferece empar-
ceria com IPHAC. Data
de inicio 16 a 28 de
Agosto. 61-981921147
CURSO BRASIL 2021 -
técnico,superior, mestra-
do, doutorado, pós- gra-
duação (35) 992043187
CURSO ALONGAMEN-
TO de Unhas na Escola
DesigndeUnhas.Interes-
sadas(os) 61-99489385
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